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láurea Exportação: 
BLOCH EDITORES PREMIOU 
A COTRIJUI-COTRIEXPORT 
Dez personalid/ldes brasileiras vinculadas ao empresariado, 

tecnologia ou áreas de "marketing", na agricultura e pecuária, fo• 
ram distinguidns com os prêmios "Agricultura de Hoje", uma dis­
tinção do Grupo Bloch Editores, a quem mais se sobressaiu durante 
o ano. Dentre os destac/ldos está o diretor-presidente da COTRIJUI 
e da COTRIEXPORT, eng. agr. Ruben 1/genfritz da Silva, por su/1 
atuação no setor de mercado internacional. Os demais laureados 
com o prêmio "Agricultura de Hoje", com destaques para suas res· 
pecrivss atividades foram: Emane Galvlas (Agroindústria); Gervá­
sio Tadashi lnoue (Cooperativismo); Sdryio Mário Regina (Exten­
são Rural/; Jostl Julio Pontes Corrêa da Silva (Informação Rural/; 
Jueryen Adolph() Engelbrecht (Mecanização); Gabriel Donato de 
Andrade (Pecuária); Johanna Dobereiner (Pesquisa) Ney Bitencourt 
de Araújo (Produção Vegetal) e André Tosei/o (Tecnologia Agrfco­
la). Paulo Cesar Venrurini foi laureado como Estudante. 

As /.áureas de 1977 do "Agricultura de Hoje" forom entre­
gue! duranre jantar de gala servido no Edif(cio Manchete, sede do 
Grupo Bloch Editores, no Rio de Janeiro, na noite de 19 de setem­
bro. O Prêmio conquistado pela COTR IJUI constou de um diploma 
confeccionlldo pela Bloch Editores com o destaque "Agricultura de 
Hoje", o mesmo nome de uma revista tknica do Gr1.1po jornalfsti• 
co. 

Na festa dos destaques no Edifício Manchete, com a presen• 
ça da familia Bloch, tendo a frente seu diretor-presidente, Adolpho 
Bloch, compareceram autoridades de todas as áreas e convidados 
especiais das setoriais do empresariado e do mundo jomalfstico ca• 
rioca. 

Falando à reportagem logo após retornar do Rio de Janeiro, 
onde recebera o Destaque em ExportaçSo, disse Ruben 1/genfritz 
da Silva que mais do que a honra da disti~ão conquistada é saber 
que o cooperativismo como sistema válido para a solução dos pro­
blemas sociais e econômicos do P11ís, é visto cada vez com maior 
realce. Disse que o cooperativismo recebeu dupla consagração no 
Prêmio Bloch, através da COTRIJUI/COTRIEXPORT em Exporta• 
ção e da Cotia de São Paulo, em Cooperativismo. 

O presidente da COTRIJU/ fez questão de transferir o mérito 
do Prêmi9 •~os companheiros da COTRIEXPORT, que não tem 
medido esforços no sentido de prever, projetar e concretizar negó­
cios que tem elevado o cooperativismo a bons empreendimentos 
externos': 

A partir da direita, Adolpho Bloch, presidente do Grupo e diretor da Revista Manchete; Ruben 
Ugenfrili da Silva, o ministro da Agricultura, Alysson Paulinelli e Emane Galvêas, ex-presidente do 
Banco ~ntral do Brasil. 

MORTE DE ISRAEL SCATRUT - VOTO DE PESAR 
E com profundo pe· 

sar que registramos a mor• 
te do sr. 1 srael Scatrut, 
ocorrida por acidente au­
tomobilístico no último 
dia 2, na BR-290, proxim·i· 
dades da cidade de São Ga­
briel. O sr. Israel Scatrut, 
um dedicado e eficiente 

.assessor de diretoria na 
COTRIEXPORT, procedia 
da cidade uruguaia de Ta• 

quarembó, acompanhado 
pelo presidente Ruben 11· 
genfritz da Silva, onde ha• 
viam participado de um 
seminário internacional so­
bre soja. 

O sr. Israel Scatrut 
exercia as funções de as­
sessor de relações públicas 
da COTRIEXPORT - Ex· 
portação e Importação 
S.A., empresa subsidiária 

da COTRIJUI, desde a 
fundação desta empresa, o 
que ocorreu em princípios 
de 1975. O falecido, que 
desapareceu aos 54 anos 
de idade era viuvo, deixou 
um filho, o sr. João Carlos 
Scatrut, de 23 anos de ida• 
de. O corpo do sr. 1 srael 
Scatrut foi levado a sepul­
tura no Cemitério do Cen• 
tro Israelita em Porto Ale-

gre, as 11 horas da manhã 
de 3 do corrente. 

A direção da COTAI• 
JUI, consternada com o 
ocorrido, ao tempo que la­
menta a perda de seu labo­
rioso e eficiente colabora­
dor, transmite, por este 
modo, suas condolências 
aos familiares do extinto, 
com quem compartilha 
dos sentimentos. 
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CARTAS 

CONTROLE NA VENDA 
DE PRODUTO TOXICO 

O eng. agr. Luiz Volney 
Mattos Viau recebeu corres­
pondéncia do dr. Waldemar 
Ferreua de Almeida, diretor da 
Dlvisao de Biologia Animal do 
Instituto Biológico de S!fo Pau­
lo, a respeito de artigo saido re­
centemente no COTRIJOR­
NAL. Damos um resumo da 
correspondência· 

Prezado dr. Volney Seu 
artigo no ''Cotrijornal" sa,u ex­
celente. Apreciei bastante os 
destaques referentes à venda 
controlada pelo técnico através 
de rece1tu.ino e também as re­
comendações dos produtos me• 
nos tóxicos. 

Faço um apelo para que 
continue a séne de publicações. 
divulgando cada vez m31s a 
boa prática agrfcola. com reco­
mendação de produtos eficien­
tes, de baixa tox1c1dade para o 
homem e cujos residuos sepm 
menos perigosos. A campanha 
do rece1tuáno a~ronórruco, ini­
ciada de modo pioneiro no 
RGS está se expandindo por• 
que traduz benefícios para os 
agricultores e são extensivos à 
Nação em geral. Atenc1osa,nen­
te, Waldemar Ferreira de Al­
meida, diretor da D 8.A. São 
Paulo. 

UNIVERSIDADE DE 
LONDRINA 

Prezados senhores. Apraz­
nos comunicar a mudança de 
domicilio do dr. Juho Cesar 
desta cidade de Londrina para 
Curitiba. O "Cotrijornal" des­
tinado a ele deve ser remetido 
para a rua Buenos Aires, 486. 
De nossa parte, ficaremos gra­
tos caso seJa remetido um em 
nosso bome. José Augusto de 
Annunciação, secretário-execu­
tivo da Coordenaç:ro de Exten­
sJo à Comunidade, c111Xa postal 
2111, Londrina, Paraná. 

CEUPA, PORTO ALEGRE 

Recebemos do Centro 
Evangélico Universitário de 
Porto Alegre - CEUPA:S01ic1-
tamos o fornecimento de trés 
l!Siinaturas do COlRJJORNAL, 
um para cada residência deste 
Centro, considerando o alto 
teor u1strut1vo e informativo 
que apresenta o citado jornal . 

Atenc10samcnte, Paulo Augus­
tin, Departamento Cultural 

UNIVERSlDAOt OE VIÇOSA 

Prezados senhores Ve­
nho par11c1par,lhes meu entu• 
s1asmo ao ter tido oportunida­
de de ler um exemplar do CO· 
TRIJORNAL, o qual rne fo1 ce­
dido pelo colega !-ranc1sco M 
Rodrigues Pinto. da U111vers1da­
de Federal de Viçosa. da qual 
sou aluno Através do C-OTRl 
JORNAL 11ve opor1un1dade de 
obter excelente~ 111formações 
sóc10-cul1Ura1s e cconón11c.as, 
além da mais variada modahda• 
de de dSSUnlos e assun tjUC 

consigo entcndér um verdade,. 
ro iornaJ . Manifesto aqui meu 
interesse em receber o Jornal 
Saudações agronúmrcas Ruy 
Bueno ela Srlvwa rua Padre 
Serafim. 101! Viçosa. Mina$ 
C,era1s 

PARAC;UA Y ('OOPI-RA TIVO 

Reccbcmus da Rév1s1a 
Paraguay C-oopera11vo, órgão 
oficial da D11eça11 ( õeral dt 
Coopera11v1smo do Paraguay 

Senhor Redator du CO­
TRIJORNAL A redação des1a 
revista sente-se honrada em re­
ceber o 1mponante órg.fo de d1-
fuslo cooperat1v1sta da C-01 RI­
JUI. o COTRJJORNAL. 1, de 
destacar que o trabalho 1orna­
list1co do C01 RIJORl'óAL t de 
excepc,onal eficiência cofütru­
llva. 

A prove1tamos esta opor­
tun 1dade para mfom1ar-lhe que 
o atual diretor de ··Paraguay 
Cooperativo .. é o senhor Mi­
guel Angel Sánchez. a quem de­
ve passar a ser dirrg1do o CO­
TRIJORNAL. Antecipando 
agradecimentos. subscrevo-me 
atenciosamente. Julio Ccsar 
Zarza. 
BRASILEIROS EM ISRAEL 

Recebemos do casal Da­
niel Pablo e Neyda Hurev1ch. 
residentes em Israel: 

Nem podemos descrever 
nossa alegria e emoção cada vez. 
que recebemos o COTRIJOR­
NAL; pois ele é todo feito com 
talento jornalís11co e in1eligén­
cia superior. O COTRIJOR­
NAL cor1qu1stou aqui o "gran­
de .. público de nossos viz.111hos. 
O jornal de cada més anda de 

COTRIJORNAL 

mão em mio entre os brasilei­
ros e mesmo os de fala espa­
nhola, pois mais do que um jor• 
nal ele é um autêntico livro de 
cultura geral. Assina, Neyda 
Heloisa Hurevich, Guivat Tsar• 
faht, Jerusalém, Israel. 

ESTADO DO PARÁ 

Prezados senhores· Recen• 
temente recebi de um amigo o 
exemplar n° 43 do COTRI­
JORNAL. Fiquei surpreendido 
pelo nco conteúdo de suas pá­
ginas Esse fato se constrtu1 nu­
ma alegria, pois notei que esta• 
va diante de uma fonte rica de 
informações de cultura geral e 
interesse agropecuário. 

Ficarei muito feliz se pu­
der recebê-lo regularmente. An­
tecipando agradecimentos. Eng 
agr Messias de Sena Braga, Ba­
se Física de Aleuquer, estado 
do Pará. 

BELO HORIZONTE 

Senhor diretor Apraz. 
nos apresentar-lhes nossos agra­
decimentos pela remessa men­
sal do C'OTRIJORNAL. Adian­
tamos-lhe que os enfoques 
apresentados pelo mesmo I im­
portante para a a1uaçlo deste 
Ocpar1an1enro. Por essa razão. 
suhc11amos que seja mantida 
a remessa sistemática do JOr• 
nal A1enc1osarnente. Edna He­
lena de Souza. drretora do De­
partamento do Trabalho do 
(;overno do l:.stado de Minas 
Gcra1s, 

POUPANÇA APESUL 
Caderneta de Poupança 

Apesul cumprimentando dire­
ção e redação do COTRIJOR­
NAL por motivo da passagem 
do Dia da Imprensa, transcorri­
do a 10 de setembro. 

PEDIDOS DE COTRJJORNAL 

N. da R. - Todas as pes­
soas que solicitaram jornal pu­
sarão a receber, como oferta es­
pecial da COTRJJUI, a título 
de relações públicas. Comuni­
camos aos interessados a seguir, 
que estão relacionados para re­
ceber o COTRIJORNAL já a 
partir da presente edição. São 
os seguintes . . 

Milton Souza, rua Mara­
caju, 1.321 - 7~.130 - Rio 
Bnlhante, Mato Grosso. Hélio 
Augusto do Amaral, rua Méxi• 
co, 555 - Frederico Westpha­
len, RS. lmério Zanatta, Colé· 
gio Agrícola de Frederico 
Westpbalen. Roberto Zovzan, 
engenheiro-agrônomo, cidade 
de Porto Xavter, RS. Germano 
Drews, av. Duque de Caxias, 
346 - 96.100 - Pelotas, RS. 
Vera Zilio, coordenadora de 
comunicaçi!o social do Minis­
tfoo do Trabalho, Esplanada 
dos M1nisténos, Brasília, DF. 
Gert Marcos Lubeck, nü Lobo 
da Costa. 663, 96.100, Pelotu, 
RS. Castor Bernstein, DR 386 
km 123 Llnha Bastos -
Marques de Souza, Teutórua e 
Allho Bolz.an, rua Assis Brasil, 
310. Jaguar1, RS. 

Finalmente a solução 
adequada contra as pragas 
do solo da soja. l DIAZINON 60E e 

BASUDIN14G 
(à base de Diazinon) 
Os únicos inseticidas indicados oficialmente 
contra a broca do coto e a lagarta rosca. 

CMAZtNON IO E 
lftM11Cld& liquido. 
t lndlc-.cto 
PflnCiPllmeme 
contra I l•Q,en• 
,oace_ Pode Mr 
'INldo c:on1r• 
• btoet CIO colo, 
quendo •tt li 
ktiver •taçtndO 
• .,i .. 

CIBA-GEIGY 
CtBA-GEIGY QUIMICA S.A. 

Ot".'ldo Agroqu,mice 
Av, Santo Amaro, 5137 

• T•I:. 241-0891 
Sio P1<1lo • SP 
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EDITORIAIS 

OCOMÉRCIOEMFACEA 
REPÚBLICA DE PLATÃO 

Na República considerada utópica de 
Platão, as classes dominantes, em número 
de três, eram os filósofos, os militares e os 
agricultores. O Estado Platônico primava 
pela honradez. Sua meta e diretriz era o 
caminho pleno da virtude e da d1gn1dade 
do ser.Cabia aos filósofos o desempenho 
da magistratura; aos mi litares a defesa so 
berana dos primados da Pátria e a garantia 
da t ranquilidade interna e aos agricultores, 
o suprimento alimentar de todos. 

Esse governo ou sistema tripartite, 
satisfazia os anseios de moral com liberda 
de, pois conforme o pensamento político 
de Platão, "só os f ilósofos são capazes de 
governar bem e honradamente". Mais im· 
portante ainda do que essa espécie de de• 
cálogo de governo, era o pensamento des· 
sa curiosa república e,,.. relação ao magis• 
tér io. 

Todo o cidadão platônico t inha os 
mesmos direitos em relação ao ensino, que 
era obrigatório e universal. Na primeira 
quadra da existência as crianças, sem dis• 
tinção de sexo, aprendiam o elementar pe• 
lo espaço de sete anos. Consistia o currí · 
culo de leitura, aritmética, e noções de 
história e geometria. Um segundo período 
era de observação didático-pedagógica por 
parte de mestres experimentados, no sen• 
tido de o rientar o aluno para as artes, para 
at ividades bélicas, agricultura, etc. quando 
então, e já definido, o aluno passava a re­
ceber os ensinamentos correspondenies à 
futura profissão ou atividade. 

Os mestres da repúbl 1ca p latônica de­
senvolviam todos os esforços no sentido 
de encaminhar seus alunos às atividades 
produtivas ou de criat iv1dades artísticas -
filoso fia, ciências em geral, letras e ativi­
dades de segurança pública. Mas nem sem­
pre os professores tinham êxito em seu 
magistério, pois sempre e em todas as épo· 
cas existiram os preguiçosos, os incapazes, 
os inertes. 

Reza a história porém, que quando 
falhavam todos os recursos pedagógicos 
dos mestres na orientação aos alunos. e 
um ou outro provava ser totalmente inca 
paz de produztr ou criar alguma coisa de 
útil a si, à sociedade e à Pátria, então esse 
elemento era destinado as lides do comér 
cio, pois dele nada era lícito esperar de vá 
lido, de proficiente,deútil.Anós,parece ter 
sido êsse o grande pecado do sistema fil o 
sófico-sociat que passou para a história co 
mo a República de Platão. É claro que os 
países precisam possuir legislações sólidas, 
para conter os excessos dos comerciantes 
desonestos. Mas prescindir da part1c1pação 
dos comerciantes é que é impossível. 
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CRÉDITO E INCENTIVOS, UMA 
ASPIRAÇÃO COOPERATIVA 

O VI 11 Congresso Brasileiro de Coo­
perativismo, rea lizado de 14 a 17 últimos 
em Fortaleza, Ceará, focalizou temas de 
relevante significação para o sistema. O 
conclave não só procurou mostrar que o 
cooperativismo é a solução ideal para os 
problemas sócio-econômicos, segundo a 
expressão do deputado federal Odacir 
Klein, do Rio Grande do Sul, como princi 
paimente expôs qu::!stões de importante 
atualidade para seu fortalecimento. 

É o caso, por exemplo, da Lei que 
trata dos incentivos fiscais, conforme ar­
gumentou com a devida ênfase o diretor­
executivo da Organização das Cooperati­
vas Brasileiras, José de Campos Melo. Per­
guntou o líder cooperativista por que so· 
mente as empresas que tem fins meramen­
te especulativos tem acesso à aplicação 
dos incentivos? Realmente. A questão de 
que trata o Decreto-Lei 157 nos parece 
anômala. Os incentivos, conforme sua ju­
risprudência, são dados exclusivamente à 
empresas de caráter mercantil; à empresas 
que de uma ou de outra forma, especu­
lam, enquanto as cooperativas não tem in­
centivo fisca l. 

O Congresso ressaltou também a ne­
cessidade de uma abertura governamental 
para que as cooperativas de crédito sejam 
fortalecidas, visando reduzir sua depen 
dência em relação aos bancos, sejam estes 
oficiais ou particulares. Para os congressis­
tas. parece que nada mais justo que as em­
presas solidárias que criam as riquezas do 
campo possam também manipular os re­
cursos financeiros necessários à criação des­
sa riqueza. 

O certo é que não é justo que o coo­
perativismo continue sendo considerado 
apenas um sub-sistema de apoio à econo­
mia individual. Não é justo, e mais do que 
in1usto, é desumano, que as economias de 
muitos continuem sendo canalizadas para 
as mãos d e poucos, através dos incentivos 
conforme eles são aplicadospresentemente. 

A nós, pareceu que o V 111 Co ngresso 
Brasileiro de Cooperativismo de Fortaleza, 
valeu pela ênfase que co ncedeu él esses 
dois itens. 

O COMÉRCIO EXTERIOR, UMA 
PREOCUPAÇÃO DO GOVERNO 

Discursando durante a abertura do 
V 111 Congresso Brasileiro de Cooperati· 
vismo em Fortaleza , a 14 de setembro, o 
n11 nistro da Agricultura, sr . Alysson Pauli 
nell i manifestando preocupacão pelos re­
sultados prjt 1cu, do mercado internacio-
nal de produtos, conclamou os conqressis-

tas presentes a somar esforços junto com 
o Governo para a criação de uma grande 
empresa exportadora, espécie de "trading 
company", para competir a ni'vel mundial 
com maior segurança. 

No dia seguinte, falando a jornalistas 
presentes ao Congresso, o presidente do 
Banco Nacional de Crédito Cooperativo, sr. 
Marcos Pessoa Duarte, disse que as coope­
rativas precisam modificar urgentemente 
seus mecanismos de comercialização a fim 
de assegurarem melhor retemo aos seus 
associados. A tônica das declarações do 
presidente do BNCC era idêntica a profe­
rida no dia anterior pelo ministro Alysson 
Paulinelli. 

Dias depois, ou seja, a 20 de setem­
bro, fa lando para jornalista de um jornal 
de São Paulo, o d iretor da Carteira de Co­
mércio Exterior do Banco do Brasil, sr. 
Benedito Moreira, declarou em Curitiba 
que "no próximo ano o Governo pretende 
reduzir muito o nível de intervenção nas 
exportações, dando maior liberdade ao se­
tor privado". Destacou aquela autoridade 
financei ra que "a liberalização na política 
de exportação é um esforço que vem sen 
do gradativo, mas deverá ~r acelerado em 
1978 para dar maiores condições ao em­
presário de ser rea lmente empresário", 
sentenciou. 

Em outro trecho de seu pronuncia­
mento disse Benedito Moreira: "Quero 
que cada setor exportador se organize e 
crie cada um sua personalidade empresa 
rial e política comercial própria". Em sua 
opinião, os exportadores não podem se 
acomodar, esperando que o Governo re 
solva todos os seus problemas, que procu 
re mercados e defenda preços, pois senão 
chegará o momento em que a estatização 
será inevitável" 

De nossa parte, aplaudimos esses pro­
nunciamentos em cadeia, que parece de­
monstrar o reconhecimento do µoverno 
para uma questão de real importância para 
a saúde econômica do Pais. Mas estranha­
mos que precisamente após uma interven­
ção que se configurou extremamente 
danosa à economia de exportação do Pais, 
que foi o confisco cambial da soja, extra 
polado de 7 para 12% e ai permanecendo 
até o aviltamento do preço do produto, 
venha o dtretor da CACEX argumentar em 
termos de estatização. 

É de esperar-se que a partir de agora, 
quando em especial com relação a econo 
mia de mercado primário a intervenção 
governamental foi danosa às finanças da 
Nação, que o Governo pense mais antes de 
intervir. Dai os nossos aplausos aos pro• 
nunciamentos do ministro Alysson Pauli­
nelli e Marcos Pessoa Duarte, de fortalecer 
o empresariado para que este tenha forças 
para competir lá fora . 
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MUNDIAIS 

O JOGO DOS ALIMENTOS 
E A FOME NO MUNDO 
A FAO, órgão das Nações Unidas que trata dos ali• 

mentos a n(veis mundiais, tem manifestado sérias preo­
cupações com a escassez desses alimentos, principalmen­
te a base de cereais. A cada nova frustração de safra ou 
oscilações bruscas de preço, os técnicos do organismo 
manifestam-se através da imprensa, clamando por uma 
pol/tica mais humana do mundo desenvolvido para ge• 
rir os frutos da produção em benefício dos sub-desenvol• 
vidos. 

Não é raro que essas manifestações da FAO sejam 
avalisadas por governos desenvolvidos, quando então fa­
zem o jogo diplomático do "bonzinho': do "humano", 
do "protetor". 

Porém, no jogo brusco do capitalismo direto, as in­
tenções do lucro se manifestam claras, anulando qual­
quer filosofia de humanismo que possa transcender de 
intenções dos atos meramente diplomáticos. Agora mes• 
mo o Governo Carter anunciou nos Estados Unidos um 
plano de criação de reservas de alimentos a fim de "pro­
teger" o Pa i's contra alterações bruscas nos estoques e 
preços. Ao mesmo tempo,. funcionários governamentais 
deram a conhecer um novo plano destinado a reduzir em 
20 por cento as terras reservadas ao plantio do trigo no 
próximo ano. 

Durante encontro com a imprensa realizado na Ca­
sa Branca, o secretário interino da Agricultura, John 
White, disse que ocorreu uma "acentuada elevação nos 
estoques mundiais de alimentos a partir de 1975". E pa­
ra evitar "flutuações de preços"; quer dizer; para impe 
dir que esses preços sejam reduzidos, pretende-se dimi 
nuir os índices da produtividade. 

De parte dos Estados Unidos, conforme declarou 
John White, o programa de reserva colocaria de lado (fo 
ra de comercialização a curto prazo) de 30 a 35 milhões 
de toneladas métricas de alimentos e grãos antes do ini 
cio do ano mercantil de 1978-79. 

O eSquema fundamental do programa anunciado 
tem como meta a diminuição das áreas de plantio do tri­
go de 74 milhões para 63 milhões de acres (de 30 mi 
lhões para 25,5 milhões de hectares), o que resultaria, 
segundo John White, em uma baixa de 250 milhões de 
bushels, o equivalente a 6,7 milhões de toneladas métri­
cas. 

White enfatizou que a redução pretendida represen­
ta "uma diferença insignificante em escala mundial". 
Mas é suficiente para que se entenda que os lucros do ca­
pital estariam assegurados. 

Ao encerrar a entrevista, John White esclareceu que 
"estamos tentando evitar os excedentes que tivemos no 
passado, e dos quais levamos anos para nos recuperarmos" 

Sem dúvida alguma, com relação aos alimentos e a 
fome no mundo, usa-se de dois pesos e duas mediJas. 
Vê-se sem maiores esforços que a preocupação não tem 
em vista a pessoa humana mas apenas assegurar uma far­
ta e garantida remuneração para o capital, sejam quais 
forem as circunstâncias. 

AMERICANOS ESTÃO COM 
PROBLEMAS ECONÔMICOS 

O secretário do Tesouro 
dos Estados Unidos, Michael 
Blumenthal, declarou que seu 
país tem ''sérios" problemas 
econômicos de âmbito extemo, 
entre os quals um a-escente 
deficit comercial, salientando 
porém que o govemo norte-
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americano está convencido de 
que poderá solucioná•los em 

breve. A afirmação foi feita 
ante a 323 Assembléia Anual 
conjunto do Banco Mundial e 
do Fundo Monetário lotema­
cionnl, que conta com a parti• 
cipaçâo de 131 países. 

ANUNCIADA COLHEITA GIGANTE 
DOS NORTE AMERICANOS 

Nunca havia ocorrido 
uma safra simultaneamente 
generosa para os três prin­
cipais artigos agr(colas nor• 
te-americanos: a soja, o tri• 
go eo milho. 

O maior problema da 
economia dos Estados Uni­
dos é, nesta altura do ano, 

AUSTERIDADE 
NO JAPÃO 

Du[ante quatro d,a~ por 
ano. as emissoras de televisão 
trnnsm1t1rão apenas os nu11c1ô­
nos. fo;a11do sem íu1H.'1onar o 
resto do tempo. na hora do ai 
m<>ço. o, cscn 1úuo.s 11:io rc,c 
bcrão energia clCtru.:a, Jl" CJ1.fa 

Jm~ l'iev3Jore~. um licar.i par.1 
Jo c u outru não Jtt.•11Jl'rà lh 
Jmfarl'\ :ih.11,0 Jo ,c,tn \km 
Jisso, toc..lJ, a~ 1.":J'J' ,crJo uho• 
gJJa\ a hal\Jr u, h.•rinu:-.talth 
\!lll Jo1s ~r Jtb Sl' aJu1 aJ ;1, l'\• 

1a, nmlnla,. u11 o l 1rn1úm11k 
·1 écn 11.: a i: r u,'1h:1.t Jo J ;1pât). ,l. 
rào l'i:OIIUllt1/JJl)\ l'lll 164u10 
~9 nulhúcs d1.• htHh <l..: pct1n• 
leu por d1.1 tum., ljUant1JaJe 
\"OO!tUíllll.la pur UIHJ i.:1JJJL• ..i~ 
de, 11111 hab1tan1cs c.:m ~O J1h1, ► 

AL> rt:c:c:br 1 ,J pmpo,u pJr J 

aduç;Jo <lc'>a, 111~d1das. a1,r,•. 
sentada pelo h~ritúm,. o ):Jh1 

uctc ppt>nl"s. que J1S.!tC 1mJUt'~­
s1onaJo. man:ou alio J1~cusSth.•~ 
sobre li assu1110 para o linal do 
ano. 

PROGRESSO NO 
IRAQUE 

No"o rico. transbordan­
do de petrodólares depois da 
alta do preço do produto, o 
1 raque ( 438 mil quilômetros 
quadradoo e 13 milhões de ha­
bitantes) iniciou uma furiosa 
corrida ao desenvolvimento, 
quadruplicando seus investi• 
mentos de um wio para outro. 

O plano quinquenal 
1976/1980, elaborado pelo go­
verno do presidente Amede 
Hassa E! baquer prevê 30 bi• 
!hões de dólares tem investimen• 
tos. Esta soma, se forem incluí­
dos os serviços, alcança, segun­
do as cifrns fornecidas pelo Mi­
nistério do l'lanejamento, 40 
bilhões de dólares. 

Á agricultura que é. com 
o petróleo, uma das duas prin­
cipais fontes de renda nacional, 
corresponderá pelo menos um 
terço do total dos créditos, oo­
mo â indiístria, porque o papel 
da agricultura dc>e aumentar à 
medida que diminuem as reser­
vas de petróleo. 

achar depósitos para a gi­
gantesca colheita de soja, 
de trigo, e de milho. 

Isso que ocorreu secas 
em algumas regiões do 
Nordeste do país, mas as 
safras de gnios foram ex­
cepcionais. Oficialmente, 
apenas a soja teve recorde 
de produção. Mesmo assim, 
a disponibilidade de trigo e 
milho fica muita próxima 
da melhor marca para cada 
um deles. 

Em v.ista disso, já se 
está pensando nos Estados 
Unidos em plano para 
conter o possível excedente, 
onde se induziria os fazen­
deiros a plantar menos no 
próximo ano. Esse plano 
poderia custar até 5 bilhões 
de dólares, mas sairia ainda 
mais barato do que o finan­
ciamento e estocagem de 
uma nova colheita gigante. 
No comentário ao lado, 
analisamos o assunto. 

ARGENTINA APôIA RESERVA 
MUNDIAL PARA O TRIGO 
A Argentma apo,a a tese 

de lormiJç5o de Utn/1 grande re• 
serva mtcrnac,onal de rr,go, in• 

formou en1 Buenos Aires~ se• 
gundo a Telenot,c,as/AP/Down 
Jones. o sccretiitio da Agricul­

tura t: Pet:UiÍfld Mãf/0 Cadenas 

Madar,ag,, l:lé d1SS11 que a Ar 
gene ma ºestá disposta a lazer o 

esforço cconôm,co necessáno 
para dpl,car parte de suas reser• 

vas na i"JQU1!i1ção e formação de 
uma reserva niJciona/ de cngo " 

"Para defender o melho­
ramento dos preç__os mternacio­

na,s do mgo., acrescentou -
"estamos em reunião perma­
nente com os representantes da 
Austrálta, Canadd e l:stados 

Unidos. com o objetivo de en-

contra, fórmulas e procedimen• 

tos que permitam constituir 
uma grande reserva internacio­

nal com os excedentes das últi• 
mas SIJI ras u 

Madaria!JII explicou que 
"se obtivermos a participação 
dos principais exportadores e 
,mporradores do mundo, eçsa 

reserva contribuinl para o me­
lhoramento dos preços e bene-
1,cianl os exponadores, numa 
pr,meira etapa•:. A Argentina 
colheu uma safra recoroe de 11 
milhões de toneladas de trigo 
no ano agrlcola de 1976/17. 
No perlodo de 1977178, no en­
tanto, calcula-se que a safra cai­
rá para cerca de 7,5 milhões de 
toneladas. 

AGRICULTURA BRASILEIRA 
FOI PROMOVIDA NOS EUA 

O "Wall Street Journal", 
de Nova York, publicou qu­
um1 página inteira de um arti­
go com o título "Agricultura: 
uma contribuição vital à indut· 
trialiuçio br11ik!ira", ao lado 
do mapa do Brasil com esta ci• 
tação: This is Bratil today ( Eo­
te é o Brasil hojel. 

O artigo, que é assin&­
do por Vivian E. Morgan, fala 
sobre as enormes realidades e 
promessas na agricultura bra,i• 
leira, sem contudo, ignorar seus 
problemas. Depois de contar as 
conquistas da lavoura de soja 
no Brasil, o artigo refere-se aos 
custos dos transportes, a ausên­
cia de administradores habilita• 
dos, agrônomos e pessoal técni­
co em geral. 

Morgan acentu.>u que o 
Brasil se transformou em pou• 

c~ tempo no ,egundo maior ex• 
portador de produtos de 10ja, e 
a seu ver, isto 6 apen• um 
exemplo do que o futuro ,-,. 
va para o pais. Ele tornou-• 
ainda m1i1 otimista qu.,do dio­
te que o Brasil etd I caminho 
de transformar-se no ,egundo 
maior exportador de produtos 
agrlcolas, tirando este lugar 
que é atualmente da França. 

No final do artigo faz 
uma estimativa da tem artvel 
no Brasil, situando em torno de 
250 milhões de hectares, e que 
em 1976, apen• 57 milhões de 
hectares estavam sendo cultiv• 
dos. "As uportações agrícolas 
continuanlo sendo estimuladas 
pelos incentivos do governo à 
produção e a comercializaçfoº t 
concluiu, num claro convite 
aos investidores estrangeiros. 
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JORNALISMO 

EM RECIFE I SEMINARIO DE 
COMUNICAÇÃO COOPERATIVA 

O Grupo n° 1, do qual foí relator o redator do COTRIJOR­
NAL, constituído por representante, do Rio de Janeiro, São Paulo, 
Paran,, Santa Catarina, Cea" e Rio Grande do Sul. 

A Associação de Orientação ãs Cooperativas do Nor­
deste (ASSOCENE) promoveu em Recife, de 10 a 12 de 
setembro, o I Seminário de Comunicação Cooperativa, 
tendo tomado parte cerca de 60 pro fissio na is entre jo rna-
1 istas e educadores rurais. O regime do Seminário, que foi 
de tempo integral, teve em vista um embasamento entre a 
comunicação e a educação a nível de mensagem constante 
e mais objetiva ao homem do campo e seus familiares, 
tendo sido dado destaque a comunicação em seus diversos 
estágios de informática global, com maior ênfase, porém, 
ã comunicação e educação horizontal. 

Foram coordenadores dos debates Ivan Anzuategui, 
técnico do setor de audiovisuaisdaANCARPA/Paraná· 
Juan Diai Bordenave, PhD em Comunicação Rural e técni 
co do Instituto lnteramericano de Ciências Agr/colas 
(IICA) e Jorge Roberto Tavares de Lima, secretário-exe­
cutivo da ASSOCENE. 

Os trabalhos foram desenvolvidos em grupos, onde 
procurou-se estabelecer troca de experiências, tendo cada 
grupo um coordenador e um relator-eleitos, para poste­
rior exposição ao plenário. A soma dos resultados foi con­
siderada boa, apesar da inexperiência da maioria dos par­
ticipantes, o que se constitui em fato natural em vista de 
se tratar do primeiro encontro do gênero, no País. 

As conclusões do Semimário clamam por uma maior 
conscientização da importância da comunicação por par­
te das direções das cooperativas, e por extensão, também 
uma maior conscientização do público em geral para os 
valores do cooperativismo em benefício da sociedade co­
mo um todo. 

O Seminário serviu como uma espécie de análise do 
que se faz no Pais atua lmente nas áreas da comunicação e 
educação, tendo sido poss/vel visualizar os avanços no se­
tor em algumas regiões do País, principalmente no Cen­
tro-Su 1, o quase desinteresse motivado pelo desconheci­
mento da importância da comunicação, em outras áreas 
do País. Como conclusão, tem-se qu'e a importância dada 
à comunicação e a educação a nível rural-cooperativista, 
está na razão direta do crescimento do cooperativismo co­
mo sistema sócio-econômico válido. 

A coordenação geral dos trabalhos esteve a cargo 
de Marconi Oliveira da Silva, Malaquias Ancetmo de Oli­
veira e Raquel Reis Ca, nib, com coordenação técnica de 
Carlos José Mendonça de Souza, Alexandre José Costa Li­
ma e José Mário Austregésilo. 

O li Seminário de Comunicação Cooperativa, num 
prazo máximo de dois anos, deverá realizar-se no Rio de 
Janeiro ou no Rio Grande do Sul. segundo proposições 
apresentadas e votadas pelo plenário. Caso seja escolhido 
o Aio Grande do Sul, ficou estabelecido que a cidade que 
sediará o Seminário será ljuí. 
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A IMPRENSA COOPERATIVA 
DESTACADA EM FORTALEZA 

Jornais e revistas de coo­
perativas do Rio Grande do Sul 
foram expostos em estande ••· 
pecial no salão de Convençõ"s. 
do VIII Congresso Brasileiro de 
Cooperativismo, em Fortaleza, 
despertando a curiosidade de 
convencionais de todo o País e 
do grande público que durante 
4 dias circulou pelo local. 

A instalação do estande 

TRIGO, que contou com a par• 
ticipação da Cooperativa dos 
Jornalistas de Porto Alegre e 
Fundação da Produtividade, de 
Carazinho. 

O estande foi visitado e 
elogiado pelo ministro da Agri­
cultura, sr. Alysson Paulinelli, 
que viu expostos o "Coojor• 
nal", a revista "Agricultura & 

TRIGO; "O Interior", de Cara-
zinho; "O Cotrijornal", de ljui 
e o "Eco", de Santa Rosa. 

Além dos jornais, que 
venderam assinaturas para ele­
vado número de interessados, 
foi vendido o livro "Crédito 

RAô'iõ REPóRTÊR EM 
NOVAS INSTALAÇÕES 

No dia 14 de setembro, com ções, estúdio, discoteca, admi• A Rádio Repórter, fun-

Rural para Cooperativas", de 
autoria de Mário Kruel Guima• 
rães e Antonio Luiz Matias da 
Cunha, editado pela FECOTR I• 

a presença do ministro das Co- nistraçSo, recepç.io e lancheria. dada em l O de abril de 1950, 
municações, Euclides Quandt Outro prédio abriga a central se constitu.i hoje, uma das emis-
de Oliveira, do vice-governador, elétrica, com geradores de ener• soras mais potente, (5.000 
Amaral de Souza e inúmeras gia e wn depósito de material. watts) da regi.lo e do interior 
autoridades, a Rádio Repórter, E por fim um prédio onde es- do Rio Grande do Sul. 
de propriedade doatu.al prefeito tão localizados os transmissores 
de ljui, Wilson Mánica, inaugu- Philips, um titular de 5.000 
rou suas novas instalações que watts, e outro de reserva de 
abriga 50.000 m2 de área, 1.00/2.500 watts. Em volta de 
junto a BR-285. todos os prédios, as áreas est3o 

Ali está localizado um arborizadas com mais de 3 mil 
prédio de 612m2, com 20 salas árvores ornamentais e f!'lltífe· 
onde estio distribu idas as reda- ras. 

CORREIO DO POVO: 
82º ANIVERSÁRIO 

Completou 82 anos de 
circulação o "Corteio do Povo·· 
órgão líder da Companhia Jor­
nalística Caldas Júnior, a 1 <! 
do corrente. Fundado por Cal­
das Júnior a 1 ° de ou tubro de 
1895 e hoje dirigido por seu fi. 
lho, o dr. Dreno Caldas, o jor­
nal estabelecieu em torno de si 
uma aureola de resp,eitabilida­
de merce da responsabilidade 

com que costuma apresentar 
os falos que veicula. 

Co,úorme ocon-e em to­
dos os anos, o circunspecto jor­
nal vem sendo alvo de inúmeras 
homenagens por parte de auto­
ridades, classes empresariais e 
leitores em geral, a qual se so­
ma este registro do COTRI­
JORNAL. 

ELEIÇÃO NA ABERJE 
A Associaçlo Brasileira de EdUores de Jornai.s da Empresa -

ABERJE - elegeu nova diretoria e conselhos fiscal e de êtica, em 
assembléia realizada a 30 de julho. A jornali.sta Elisa Vannucdni, 
que exerce atividades profissionais na empresa Ciba-Geigy, eleita, 
substituiu na presidência da ABERJE ao jornalista Nilo Lucchetti, 
da PirelJi, que na nova diretoria ocupa a 1 a. vice-presidência, tendo 
ficado na 2a. vice-presidência Luiz Henrique de Miranda, da 
ASEA Industrial, todos na foto. 

SARGSDÁ 
VOTO DE 

LOUVOR AO 
"COTRIJORNAL" 

Em correspondêncía da­
tada de 1° de tetembro e assi• 
nada pelo eng. agr. Enildo Di­
niz Caldeira, a Sociedade de 
Agronomia do Rio Grande do 
Sul comunicou Voto de Re­
conhecimento ao COTA IJO R­
NA L 

t a seguinte a Integra 
da correspond6ncia: 

Sr. Jornalista Raul Ou• 
vedo. Ao término de noaa 
gestão na presidência desta 
entidade de Classe, cump,.. 
nos, pela presente, informar­
lhe o que segue: 

Em assembléia geral ex­
traordln6ri~ realizada a 12 de 
agosto findo, foi aprovldl 
por unanimidade e por p,opo­
siçio da diretori .. xecutiva 
que finda o mandato, um vo­
to de reconhecimento ao CO. 
TRIJORNAL pela cobertura 
dada is nossas atividades e 
promoções. 

Assim pois, dirigimo­
nos a V.S. para comunicar-llM 
aquele voto, pedindo que o 
tr.,smita aos ilustres colabo­
radores. Sendo o que se ofere­
cia para o momento, extem• 
mos-lhe nosso mais alto ,.. 
peito e admiraçio. Eng. agr. 
Enildo Oiníz Caldeira, presi• 
dente. 
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FOLCLORE 

O GAÚCHO 
Segundo JOÃO 00 SUL 

Os ventos temperados com a maresia de todos os" oceanos so 
praram •lhe a pele áspera, dando-lhe a tonal idade rara de somar co 
res e matizes diversos 

Da Ibéria máscula da Castela. Granada, Sevilha ou Aragão. 
herdou o porte altivo. o tom sobranceiro, a voz de comando e o es­
pirito aberto à &venturas bélicas e amorosas. Do Minho, do Alem· 
tejo, do D'Ouro, da Beira, veio-lhe o espírito cavalheiresco e huma 
no, a t6ndência contemporizadora e o gesto paternalista e amigo, 
c.iracterística do povo lusitano; manifestação cnstalina do seu tem • 
peramento onde quer que tenha arriado o velame de suas galeras a 
partir dos anos quinhentistas. 

A essa mescla vinda do além mar, ío1 acrescentado um plasma 
novo: o aborígene pampeiro, taura de luta e de fé, maior do que to 
dos os homens, quase igual a Tupã . Próximo a Deus. 

Assim nasceu uma estirpe rara Ela carrega no sangue o v11us 
de todas as raças. Trácios, Celtas, Tartéss,os, Ugures, Cehiberos, 
Fenícios, Gregos, Cartagineses, Visigodos, Romanos, Muçulmanos, 
moldaram-lhe o Usico e marcaram-lhe o caráter com todas as v1nu• 
des e os defeitos naturais ao ser humano. Esta raça é a gaúcha, 

Temperada ao sopro gelado do minuano, mas aquecida pelo 
sol equatorial, a terra gaúcha simboliza o melhor solo do Universo. 
Seus campos desaparecem na imensidão das lon1uras onde pas1c1• 
a gadaria pachorrenta. Pampas, baios, pretos, barrosos, oscos, bran 
cos, vermelhos; dão um colorido à paisagem que é somente quebra 
do pela tonalidade do sol, quando tomba no horizonte 

Os quero-queros ziguezagueiam no espaço, formando círculos 
em planos inclinados. Atrás, fica a impressão de figuras geométricas 
desenhadas, que permanecem v,síveis ao olhar a1en10 do v1a1ante 
Os rios cortam as planícies e se precipitam pelos la1edos. formando 
cascatas que se arremessam com estrondo pelos socavões dos pe 
dreirais abertos chão adentro. 

Nas épocas de chuva (agosto e setembro), os nos transbor 
dam seus leil<l!i, jorrando áQYa il campo-fora e 1ransrormando as 
planícies ribeirinhas em rios caudalosos e violentos 

Mas ao passarem as enxurradas. quando os nos retornam aos 
seus leitos, chega a primavera. Os campos rebrotam de verde e as àr 
vores florescem numa ardentia multicor 

E o gaúcho, esse Ciclope de braço rijo e alma branda, que ho­
je labora na paz, olha o mundo orgulhoso do seu própno mundo, o 
universo do Aio Grande de São Pedro do Sul. 
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BLAU NUNES, O TAPEJARA 
Blau Nunes e Romualdo 

são os per11onagens mais carac­
ter(sri cos de Simões Lopes Ne• 
10. Ambos destemidos, urua­
cciros, debochados, mas dife­
rentes nu essencial. Romualdo, 
por mentiroso, assemelha-5e a 
um Barão de Munchhausen, se­
gundo u diur de Guilhennino 
Cesar. Já o gaúcho Blau. pela 
larguesa de esp(rito, pelas tira­
das romanescas e pela ação au­
daz. e aventuros:i é apenas um 
gaúcho !aura ( o que parece não 
ser pouco) 

Vejamos Blau Nunes, o 
vaqueano Tapejaru, na apresen• 
tação de seu criador, o magis­
tr:J pelotense Simões Lopes 
Neto, o popular João do Sul. 
na verdade um hino de amor 
dedicado ao R,o Grande 

• Pa1r(cio. apresento•te 
Blau. e> va,1ueano 

Eu tenho crumdo <> 
nosso Estado em caprich'-"'o zi­
guezague Já senli a ardentia 
das arei!IS desolada, do li torai. 
já me recreei na~ tncan ta doras 
ilha, da Lagoa Mirim, fotigmi­
me na .Xlensào da coxilha de 
Sa,11:una, molhei as mãos no S<>· 
bt>rbo Uruguai. ti.-é estremeci• 
mentu do m<'do R!IS ásperas pe­
nedias do ('averá: já colhi mal­
me-<Ju•re• nas plani"cie, do Sai• 
cã. o,-cilei ,obre as água.< gran­
dt>, do lhicui , palmilhei c>s qua, 
tro á11gulo,, da derrocada forta• 
leza d<' Sanla Tecla. pousei em 
S Gabriel. a forja rebrilhan le 
4ue lanta, e,pudas valorosas 
temperou, e, arra.tado no tur­
bilhão, das máquinas po,san1es, 
corri pelas paragens magnificas 
de Tupaceretá, o nome doce. 
que no láhio ingénuo dos ca• 
boclos quer dizer o, campos 

onde repousou a mãe de Deus 
Saudei a gruci<lSa Santa 

Maria, fogueira e tranquila na 
encosta da serra, emergindo do 
verde-negro da montanha copa­
da <> casario, branco, como um 
fantástico algodoal em explo­
são de casulos. 

Subi aos extremos do 
Passo Fundo, deambulei para 
os cumes da Lagoa Vermelha, 
retrovim para a merencória So­
ledade, nor do deserto, alma ri• 
sonha no silêncio dos ecos do 
mundo, cortei um formiguei• 
r<> humano na z.ona colon.ial. 

Da digressão longit e 
demorada, feita em etapas de 
datas diferente,, estes olhos 
t raum ainda a impressão vivaz. 
e maravilhooa da grandeza, da 
uberdade, da hospitalidade. 

Vi a colmeia e o curral; 
,i o pomar e u rebanho, vi a 
.cara e as manufaturas, vi• ser, 
f"íl, '" rios, a campina e as cida• 
cks. e dos rc»1os e das aurora1, 
de pâs.\aros e de crianças. dos 
,ukos do arado, das 4guas e de 
tudo, estes olhos, pobres olhos 
cundemidos i morte, ao desa• 
parecimento. guardarão na reli• 
na até o wlimo milésimo da 
luz, a impr~ão da visão sublí­
mada e consoladora. e o cora• 
çào. quando faltar ao ritmo, ar• 
fará num último esto para que 
a raça que se está formando, 
aquilate, ame e glorifique os lu• 
gare, e OCJ homens dos nossos 
tempos heróicos, pela integra, 
çào da Pátria comum, agora 
abençoada na p111. 

E, por circunstãncias de 
caráter pessoal. decorrentes da 
amizade e da confiança. suce­
deu que foi meu constante guia 
e segundo o benquisto tapejara 
Blau Nunes , desempenado arca• 

J, Simões LOPES NETO 

bouço de oitenta e oito anos. 
todos os dentes, vista aguda e 
ouvido fino, mantendo o seu 
aprumo de furriel farroupilha, 
que foi, de Bento Gonçalves, e 
de marinheiro improvisad<>, em 
que deu baixa, ferido, de Ta• 
mandaré. 

Fazia-me ele a impressão 
de um perene tarumã .-erdejan• 
te, rijo para o machado e para 
o raio, e abrigando dentro do 
tronco cemoso enxames de 
abelhas, nos galhos ninhos de 
pombas ... 

Genuino tipo - crioulo -
rio,grandense (hoje tão modifi. 
cado), era Blau o guasca sadio, 
a um tempo leal e ingénuo, im• 
pulsivo na alegria e na temeri• 
dade, precavido, perspicaz., só• 
brio e iníatigá.-el; e dotado de 
uma memória de rara nitides 
brilhando através de imaginosa 
e encantadora loquacidade ser­
vida e noreada pelo vivo e pito• 
resco dialeto gauchesco. 

E, do trotar sobre tmlti$­
simos rumos; das pousadas pe· 
las estâncias; dos fogões a que 
se aqueceu; dos ranchos em 
q11e cantou, d~ povoados que 
atra.-e5$0u; das cousas que ele 
compreendia e das que eram­
lhe vedadas ao singelo entendi• 
mento; do pêlo-a-pêlo com os 
homens, das erosões da morte 
e das eclosões da vida, entre o 
Blau - moço. militar - e o 
Blau velho, paisano -, fi. 
cou estendida uma longa es• 
Irada semeada de recorda• 
ções - casos, dizia -, que de 
vei em quando o vaqueano re­
contava, como quem estende 
ao sol, para arejar, roupas guar­
dadas ao fundo de uma=· 

Querido indio velho! 
Saudoso Blau! 

SANTO ÃNGELO VIVEU 
O CULTUA-FOLCLORE 

De 28 de setembro a 2 de 
outubro, o munic,.pio de Santo 
Ángelo, onde estão localizadas 
as Ru fnas de São Miguel, viveu 
intensa programação cultural 
na área nativista, dentro da pri• 
meira etapa do Projeto Cultur, 
uma promoção da Secretaria de 
Turismo do Rio Grande do Sul. 

Aberto oficialmente no 
auditório do Colégio Verzeri, 
com a presença do prefeito 
Carlos Wilson Schroeder, de 
Santo Ângelo e autoridades de 
todas as áreas. mais o secretário 
do Turismo, Mário Bernardino 
Ramos e o representante do 
DAC-SEC, jornalista Paulo 
Amorim, um bom público pas­
sou a prestigiar a programação. 
principalmente estudantes e 

alunos das escolas santo•ange· 
lenses. No dia da abertura, a 
conferência intitulada "Impor• 
tância do Folclore no Desen­
volvimento do Turismo", foi 
proferida por Zilda Moreira 
Rangel, presidente do Conselho 
de Folclore e Artesanato da 
Comissão Estadual de Artes e 
Ciências Humanas da Secreta­
ria de Ciêndas e T ecnolog1a do 
Estado de São Paulo. 

Nos dias que se seguiram 
falaram o professor Dante de 
Laytano, que abordou o tema, 
o lndio no Legado do Folclore 
Luso-Brasileiro no Aio Grande 
do Sul; Mário lpiranga Montei• 
ro, professor de Antropologia, 
História, Geografia, Folclore e 
Literatura da Universidade do 

Amazonas, que abordou o te· 
ma "Danças Folclóricas do 
Amazonas", O professor Mo­
zart Pereira Soares, de Porto 
Alegre, desenvolveu o tema, 
Missões Jesufticas: Milagre de 
Aculturação. O professor pa• 
raense Napoleão Figueiredo fez 
conferência sobre. Rezadores, 
Pajés e Puçangas, e o professor 
Galagerri, do Uruguai fez a 
conferência intitulada, A Via­
gem do Gaúcho na Banda 
Oriental: O Gaúcho já Morreu? 

As conferências foram 
realizadas no salão paroquial da 
Igreja Metodista e os espetácu­
los artisticos foram apresenta· 
dos ao ar livre, na praça Pinhei• 
ro Machado, em frente a Cate• 
dral de Santo Ángefo. 
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AMBIENTE 

ÍNDIO SEATHL RELEMBRADO EM 
HOMENAGEM AO DIA DA ÁRVORE 

Transcorreu mais um dia 
consagrado à árvore. Manchete 
de jornais, chamamentos pelo 
rádio e telms&o, além de pro­
nunciamentos de autoridades e 
professores procurou despertar 
a atenç§o do grande público 
para a triste realidade: o hc> 
mem nunca foi tão voraz e pre­
datório em relaçao à destruição 
crescente e paulatina de seu 
habitat. O homem age como 
verdadeira hecatombe sobre 
o meio-ambiente, devastando 
diretamente o que pode devas­
tar e omitindo-se na preserva­
çllo de outros meios ambientais 
que, se desejasse, poderia sal­
var. 

Essa é a triste situaçl!o 
do Brasil em fins de 1977 Des­
truiç§o da mata amazônica de 
maneira irracional, a existência 
de menos de 8 por cento de 
cobertura florestal no estado 
de São paulo e pouco mais de 

3 por cento no Rio Grande do 
Sul. 

Nos demais estados, com 
exceção da Amazônia (por en• 
quanto) a situação não é muito 
diferente. Em face desse estado 
de coisas, parece-nos ser util a 
republicaç,!lo da Carta do chefe 
índio Seathl endereçada ao pre­
sidente Franklin Pierce, dos Es­
tados Unidos, no ano de 1855, 
já publicada no Cotrijomal na 
edição de abril de 1975. EIS o 
seu texto 

"0 Grande Chefe de Was• 
hington envia palavras manifes­
tando desejos de comprar nossa 
terra. O Grande Chefe também 
nos envia palavras de amizade e 
boa-vontade. Gentileza dele, 
pois sabemos que necessita um 
pouco de nossa amizade Va­
mos considerar sua oferta, Ja 
que se não fizermos assim o ho­
mem branco poderá v1r com ar 
mas e tomar nossa terra O 
Grande Chefe de Washington 

pode contar como certo o que 
o Cacique Seathl diz, assim 
como nossos irmãos contam 
como certo o ciclo das esta­
ções. Minhas palavras são como 
as estrelas elas se fixarr. . 

Como pode alguém com· 
prar e vender o céu o calor da 
terra• É uma idéia estranha pa 
ra nós. Porque não possu,mos a 
frescura do ar ou o brilho da 
água Como Grande Chefe po 
de querer compra los de nos' 
Decidiremos por noss..3 vez Ca 
da parte de nossa terra é sagra 
da para meu povo Cada copa 
bolhante de um pmheiro. cada 
praia arenosa, Cdda nlvoa dos 
bosques escuros, cada inseto 
luminoso é $anto na memória 
e na expenéncia de meu povo 

Sabemos que o homem 
branco não compreende nossos 
costumes Para ele , um pedaço 
de terra e igual ao seguinte , 
porque ele é um estranho que 

chega de noite e tira da terra 
tudo o que necessita. A terra 
não é sua irmã, mas sua inimi­
ga e após ré-la conquistado ele 
vai embora Ele abandona a se 
pultura de seus pais, e não se 
preocupa Ele rouba a terra de 
seus filhos E n.to se preocupa 
As sepulturas de seus pais e os 
direitos naturais de seus filhos 
sao esquecidos. Seu apetite 
devorará a terra e deixará atras 
de s, um deserto. A vi~o de 
suas cidades castiga os olhos do 
homem vermelho. Mas talvez 
seja porque o homem vermelho 
é um selvagem, e não entende .. 

Não há lugares calmos 
nas cidades dos homens bran· 
cos Nenhum lugar para se ouvir 

as folhas da pnmavera ou o rui• 
do das asas dos insetos Talvez 
eu seia um selvagem e não com­
preenda mas o barulho ape­
nas insulta meui ouv,dos. E o 
que e a vida la , se um homem 
n.to pode OUVlr o belo canto do 
rouxrno) ou as conversas notur­
nas dos sapos em volta do La, 
go• 

O ind,o prefere o som 
suave do vento escorrendo na 

face da lagóa, o cheiro do ven­
to lavado por uma chuva de 
meio-dia e perfumado pelos pi• 

nheiros. O ar é precioso para 
o homem vermelho. Todas as 
coisas repartem o mesmo ar: 
os animais, as arvores, o ho­
mem. O homem branco parece 
não levar em conta o ar que 
respira. Como um homem mor­
rendo há mui tos dias, ele està 
entorpecido !IMª o perfume 

Se eu decidir aceitar, da• 
rei uma condição. O homem 
branco tem que tratar os ani­
mais desta terra como irmãos. 
Sou um selvagem e ~o com­
preendo nenhuma outra atitu­
de Tenho visto milhares de bú­
falos apodrecendo na pradaria, 
mortos pelos brancos que pas­
sam num trem em disparada. 
Sou um selvage.n e não com• 
preendo como os fumegantes 
cavalos de aço podem ser mais 
importantes que os bufalos que 
matamos somente para perma­
necermos vivos. O que é o ho­
mem sem os animais? Se todos 
os animais desaparecessem, o 
homem morreria de grande so­
li<Uo de espiri10, porque seja 
o que for que aconteça aos 
animais, acontecerá também ao 
homem. Todas as coisas est.to 
ligadas. O que suceder com a 
terra, sucederá também com os 
filhos da terra". 

RECURSOS DA TERRA 
SE ESGOTAM 

FOLCLORISTA LUTA PELA ECOLOGIA 
O livro "População, Recunos e Ambiente", do americano 

Paul Nemich, fa2 uma previslo preocupante da existência dos re­
cursos naturais da Terra. Segundo o autor, se a àgua podvel vier 
• faltar, outros recursos naturais i' tem um tempo certo e defini­
do para se M90tarem. Assim, o chumbo i' foi esgotado nos EUA 
e em 1984 devera terminar a reserva do globo. O ferro não mais 
existirá no ano 2.300 e como ele o níquel, o cobalto, o urânio e o 
cobre. O já tio falado petróleo tem seu fim man:ado para o ano 
2.000. 

Nos Estados Unidos, conforme o livro, terminarem também 
as reservas de platina, ouro e prata. No globo, estes metais deixa­
rão de exisitir em 1980. 

NATUREZA EM REVISTA 

A Fundação Zoobotãnica do Rio Grande do Sul tstá editan­
do um periódico, com circulação semes11al, intitulado "Na1urc1.a 
em Revista". 

Conforme diz no editorial de apresentaçuo du segundo nú­
mero, "Natureza em Revista" ressalta que a tecnologia proporcio­
nou ao homem mudemo condições de trabalho. que ate então o 
próprio homem desconhecia. Mas essa mesma recnologrn. quando 
usada madequadamente, pode vir a trazer consequénc1as catastró­
ficas para o meio ambiente natural. 

Então - ressalta a revista o desafio do mundo contempo­
râneo é fazer com que o homem compreenda que a sua presença na 
Terra está ligada à inteligéncia de conseguir discernir entre o de­
senvolvimento e a preservação da natureia, faLcndo com que o, 
dois elementos se compat,bdízem. O prublcma n:lo deve ser colo­
cado em termos de alternallvas. mas s1111 de capacidade paro per­
mitir a evoluç:ro e o dcscnvolvm1ento. sem ,1uc este represente 
uma violação ua naturc/.a • Jo prúpno homem. 
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Em S5o Paulo, tendo pOr 
local as v1trtnas da famosa L1• 
vrar,a T.Jixe1ra# na 1Va Marcam~ 
a folclorista e defensora da na­
ture~a. professcra Laura Dei/a 
Mónica, promoveu no final de 
setembro uma expos1çio em 
prol diJ preservação dos valo­
res da natureLa 

A professora paulista, 
que em anos anteflorcs usava 
as v11r,nas da conhecida C<JSil 

de Livros para expor assumos 
do folclore, arravés de corres• 
pondênc1a que reve a yent//eza 
de endereç,1r a e~1e /Ornai, 

comunicou que este ano oprou 
pela ecologia, como motivo 
de sua exposição anual. 

Na correspondência en­
viada, Laura Dei/a Mónica so­
licitou-nos trabalhos sobre eco­
logia publicados no COTRI­
JORNA L bem como o Decre• 
to-Lei do Governo do Estado 
que instituiu o ano de 1977 
como o Ano da Arvore. 

Esta Seção sente-se feliz 
com a importante opção toma­
da pela intelectual paulistana, 
que preferiu o folclore, sem 
dúvida ramMm importante, e 
que ~ matdria de sua especiali• 
dade 1i1clusive didática, para 
dar wa conmbuiç5o .a luta pela 
preservaça"o da naturez;,, 

COTRIJORNAL 

ISTO AINDA VAI DOER 
1MUITO NO SEU FILHO 

Defenda a Natureza SECRETARIA 
ESTADUAL 1'A SAUDE 

Pégina 7 



NORDESTE 

POUCO 
STECEARÁ 

Os etmologIstas não chega­
ram a uma conclusão definitiva 
sobre a origem da palavra Ceará. 
Diz João Bri'g1do, que antiga­
mente não se escrevia Ceará 
nem C1ará, mas Siarâ (com S), e 
assim realmente se encontra es­
ta palavra nos an11gos manuscri 
tos da Capnania. 

O Ceará da ortografia atual, 
acrescenta o mesmo historiador, 
vem de uma corruptela que aos 
poucos deturpou a palavra tupi , 
"Ciri Ará" Ciri, na língua guara 
nI, quer di1er "andar para trás 
(carangue11ol. e Ará significa 
branco. claro, alvacento. 

do conhecedor do idioma tupi, 
diz que a palavra Siará significa, 
"onde canta a· Jandaia". Mas 
Capistrano de Abreu afirma que 
a palavra se originou da agluti• 
nação das palavras indígenas 
dzú (água), cuja pronúncia em 
português teria dado Siara (gra­
fia primitiva} ou Ciará, que quer 
dizer água ou rio verde. 

MargffndO as 1,n1ns.H orla, cou1ir11. as pai melras dlo um colorido aspec,11 .o Nordeste, com sua, formH re10,c,du 
e projetadas 1m ãntulos H vezes quase hot1zonta1\ 

A verdade é que a origem 
do pequeno no (arroio) que 
corre ao ocidente de Fortaleza e 
que deu o nome à Provi'nc1a, 
continua sendo uma incógnita. 
José de Alencar, cearense de 
Messe1ana, que se localiza nos 
arredores de Fortaleza, profun 

Já o etmologista Mendes 
Júnior explica que a palavra 
Ceará encerra a idéia de seca 
periódica e mesmo a moléstia e 
febre causada pelo calor. No 
entanto, para o escritor cearen• 
ce Antonio Bezerra, a palavra 
Ceará originou se por semelhan­
ça do nome Saara - o maior 
deserto do mundo, localizado 
na África - nome que teria sido 
dado pelos primitivos povoado­
res à vista das inumeráveis 
dunas que orlam as alvíssimas 
praias cearen:;es. 

AS PRIMEIRAS LUTAS E O 
NASCIMENTO DA CAPITANIIA 

Conta o escritor Filgueira Sampaio, que quando Dom João 111 dividiu o 
Brasil em capitanias hereditárias em 1534, coube o território do Ceará a Anto· 
nio Cardoso de Barros. Mas que este não fez nenhuma tentativa no sentído de 
colonizá-lo. 

Em 1539 naufragou nos baixios maranhenses a expedição de Lu1s Melo da 
Silva, que viera ao Brasil tentar a colonização do lote de terras doado a Antonio 
Cardoso de Barros. 

No decorrer do século XVI a capitania permaneceu em completo aban­
dono, ainda segundo narra o escritor Filgueira Sampaio. Devido a esse aban­
dono, corsários e comerciantes clandestinos começaram a aparecer tentando 
negócios com as tribos que dominavam o litoral e a vasta região do lbiapaba. 

Navegantes franceses, valendo-se da ingenuidade dos indígenas, não só 
praticavam comércio ilícito de pau-llrasil, como saqueavam e matavam os 
naturais que tentavam lhes opor resistência. 

Ao findar o século XVI, apenas a faixa litorânea e a zona do lbiapaba 
eram conhe-:idas. Quando o Ceará entrou oficialmente para a história do 
Brasil, em 1603, por força do Tratado de Tordesilhas, este encontrava-se sob 
domínio da Espanha. 

Mas nesse mesmo ano de 1603, Pero Coelho de Souza, desbravador ousado, 
conforme a maioria dos autores, requereu e obteve da Corte, por intermédio 
de Diogo de Botelho, 8° governador-geral do Brasil, o titulo de capitão mor e 
os privilégios para desbravar e colonizar a capitania do S1ará Grande. 

Com 65 soldados brancos e 200 i'ndios guerreiros, ocupou o território 
com quartel localizado na embocadura do rio Siará, até então denominado 
Pirangi, pelos nativos. Após longo período de lutas Pero Coelho ergueu um 
pequeno forte a que deu o nome de São Tiago. E o arraial em torno do forte 
recebeu o nome de Nova Lisboa. 

A CONQUISTA EFETIVA_DA 
CAPITANIA DO CEARÁ 

Mas Nova Lisboa não prosperou, apesar dos esforços de Pero Coelho. Em 
1612, Diogo de Mendonça Furtado, go governador-geral do Brasil, resolveu 
realizar, definitivamente, a colonização do Ceará. A missão foi confiada ao jo• 
vem Martin Soares Moreno, já conhecedor da região, pois acompanhara ( 1603· 
1606) a expedição de Pero Coelho. 

No dia 20 de janeiro de 1612 Soares Moreno desembarcou na barra do 
Ceará. Logo construiu um fortim de madeira e taipa, a que deu o nome de São 
Sebastião, numa homenagem ao santo do dia, como era usual na época. Ao la· 
do do fortim construiu uma capelinha, sob a invocação-de N. Senhora do Am· 
paro. 

O baluarte de S. Sebastião foi edificado no mesmo focal onde se erguera, 
anos antes, a fortificação de S. Tiago, na sonhada Nova Lisboa do capitão-mor 
Pero Coelho de Souza. 

Mas o fortim também não resistiria. Os holandeses, que por volta de 
1637 estavam de posse de Pernambuco, Alagoas, Paraíba e Rio Grande do 
Norte, promoveram expedição arrasadora sobre S. Sebastião. Mas em 1644 
houve insurreição geral dos índios contra os holandeses, que destruíram o for• 
te matando todos os holandeses, inclusive seu comandante Gedion Morris. 

Os holandeses voltaram ao Ceará em 1649 sob as ordens de MathiasBeck, 
que trazia novos planos de conquistas. No dia 3 de abril os invasores desem­
barcaram na enseada do Mucuripe e foram se estabelecer à margem esquerda 
do riacho Marajaitiba, mais tarde denominado Telha edepoisPajeú. No dia 10 
de abril o engenheiro holandes Ricardo Caar iniciou a construção de um forte 
que tomou o nome de Schoonenborch, em homenagem ao então governador 
holandês de Pernambuco. Foi em torno do forte Schoonenborch que Fortale• 
za nasceu e prosperou, rebatizada para Fortaleza de N. S. de Assunção, tão lo• 
go passou para o domínio portugues. 
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MlRDESTE 

A TERRA ILUMINADA 
DE IRACEMA 

No di1.er de Viriato Cor• 
reia, o Ceará é a mais brasileira 
das terra, bra.ileiras. O Ceará 
é a terra iluminada de lracc­
ma. Tudo o que lú l:\<t,i é nos­
so; tudo o que lá vi,·e é profun• 
damente nacional, 

Há enraizada no mais 
fundo da alma ceuren~. toda 
uma manifostaçào cuhur.u que 
caminha com os gerações. atra­
vés do folclore. Seus topóni­
mos, seus folguedos. sua comi­
da, tudo lembra folclore atra• 
vés dos nomes pomposos que 
lembra santo, e guerreiros. ou 
na simples e ritimada poesia 
dos nomes locais 

Crato. Juazeiro. Maran­
guape, Caucaia, Guaramiranga. 
Crateús, Úlnindé. Messajana ta 
terra de José de Alencar). So­
bral, T rairi. hapipoca. Tiangwi, 
ltapajé. Parncurú, lbiapina. Re­

riutaba. Quixadá, Crato. Pode 
haver topônimos ma.is bonitos 
do que cs,ies? 

E os nomes das comida., 
típicas cearenses? rvl'lcaxeira, 
tapioca, mungu,__.á. cuLCU/, cari­
ntã. paçocas. pirúes e os cama­
rões gigantl-,, e lagosta., de pro­
vocar guerra cum o França 

E em meio ao povo. nas 
ruas centrais de Fortale,.a, os 
cantadores entoam violas e Iro• 
cam repenres. As bandas caba­
çais rilimam alegria e os pre­
gões canlam os preços da lapio. 
ca, do beiju e oulras iguarias 
comun) no Ceara E mais as 
vat1uejoda.,. as querme>.~.,,, as 
fesra., iunina.1 aultnticru., o, 
remos de reis. o humha-meu­
boi. a~ malhaçõ,-. de Judas. a, 
novenas. o baid<• a dui~. 

Tudo i~o wma o Ceará 
e mai, especialmcnre Fotale1a. 
numa terra alegre e de1Con1rai­
da, 4ue a gente ama a prinwirn 
vista. ao primeiro contato. Ti­
nha razão Vcri:110 Correia. ao 
qualificar o Ceará como o mais 
hra~ileiro dos Estados. 

MONUMENTOS DE OLINDA 
Para um Pals como o nosso, onde praticamente 

deixou de existir a chamada "memória visual", a exis· 
tOncia de Olinda é uma con$8graçlio histórica. O visitan· 
te entra em Olinda e é como se penetrasse numa espé· 
cie de "túnel do tempo", regride pelo menos duzentos 
anos na história do Pals. 

São igrejas e conventos no mais puro estilo colo• 
nial, que se conservam 11 despeito do rigor dos anos, 
enos que se conram por séculos. Palácios imponentes 

Um tsPet,culo tredlclonal em Olinda à • hist6ria da 
cldld• "~ntada .. pelo.s moleques dn rua. 
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com ameias e sete,ras que lembram as fortificações 
européias da Idade Média, lado a lado cor,, modestos 
sobrados e até pequeninas casas de meia água, mas tudo 
tombado pelo Património Histórico e G eográf,co Brasi­
leiro, que est~ restaurando a cidade hJStórica de Olinda, 

verdadeiro pac,,mônio cultural que devemos preservar 
como museu ao ar livre para as gerações vindouras 

Em Ohnda estlio localuadas as ma,s antigas 1gre• 

jas brasile,ras. A Igreja e convento de Santa Teresa, um 
belo conjunto arqwretónico de arte biJ'rroca, que é de 
1645. Sua construçaõ representa um voto de Joaõ Fer• 
nandes Vieira à Nossa Senhora do Desterro, pela vitória 

alcançada no Monte das Tabocas, cm Vitória de Santo 
Antíio, contra os holandeses, quando comandou as for­
ças da restauração pernambucana. 

Nesse mesmo ano de 1645 houve uma grande se• 
ca em Pernambuco, ao mesmo tempo que grassou a 
terrível doença da cólera-mo1bus, fazendo centenas de 

morros. Fernandes Vieira, que era governador, ordenou 
que se fizesse uma procissiio em honra a São Sebastião 
para debelar q,peste. A história não reg,srriJ se a procis• 
são reduzw a tragMia. O que se sabe ~ que foi construi• 
da (lma igreja tendo como patrono São Sebastião. 

Outras igrejas e conventos importantes de Olinda, 
cidade com cerca de 200 mil habitantes, são: a C,,peli• 
nha dos Mililgres, Igreja do Bom Fim, N. S. do Carmo, 
Convento de N. S. das Neves, Colégio dos Jesuitas e 
Seminário de Olinda, Igreja da Sá, Palácio dos Bispos, 
Convento da Conceição, Igreja da Misericórdia, Igreja 
do Amparo, Igreja do Roslrio dos Pretos e Igreja de 
São Jolio, Mosteiro de São Bento e as igrejas de Boa 
Hora e de Sant'Ana do R,o Doce. Além de igrejas 
e conventos, dezenas de outros monumentos e pontos 
históricos fazem de Olinda um imenso museu. 

RECIFE l: UM MISTO DE 
HISTÓRIA E LIRISMO 

Basta o v1s1tante aproxi­

mar-se do Recife para viver esse 
enc.antamento, misto de real e 
irreal, de concretismo e fanta­
sia. Pernambuco pode ,er para 
o visitante um encontro no sen­
tido da arte, da vida, enfim, 
de descobertas. Quem ,e apro­
xima do Recife sente isso. 
Quando menos se espere há um 
rio passendo. as vezes esguio 
como se existisse sutilmente 
com uma 6nica função: a de es­
pelhar a paisagem ... 

Prédios de mais de du­
zentos anos, igrejas trieentené­
rias, douradas a ouro puro - a 
Capela Dourada de São Fran­
cisco, por exemplo - e monu­
mentos formando conjuntos ar­
quitetõnicos do período colo­
nial. E as praias. São tantas que 
por pouco não fizeram de Reci­
fe e Olinda uma ilha, 

E o povo então. Parece 
que todo o mundo é artista. 
Faz artesanato, pinta, escreve 
poemas, compõe, canta, dança. 
A literatura de cordel, a gravu• 
ra popular, os ex-votos, os 
pagadores de promessa, os in• 
gênuos, os eruditos, que tão 
bem e expontaneamente tradu• 
zem os sentimentos. os costu• 
mes, enfim, toda a riqueza cul• 
tural de Pernambuco, E tem os 
folguedos como o bumba-meu­
bai. o pastoril. a ciranda. o cõ• 
co. o xangõ, numa inumerc\vel 
variedade de passos e ritmos 
verdadeiramente encantadores. 
E tem o frevo, o maracatu, as 
troças, as alegorias que tomam 
de assalto, principalmente nos 
fins-de-semana, as praias da 
Boa Viagem, Candeias, Pieda-

de, Milagres, Itamaracá, Casa 
Caiada, Maria Farinha, Coroa 
Grande, Porto da Galinha, Bar• 
ra de Sirinbaém !atentem para 

a beleza dos nomes) e outras. 
Ou ase mdas as cidades 

do interior pernambucano di• 
ferenciam-se através de partiw­
laridades. Tem-se as de micro­
clima - Guaranhús, Triunfo, 
Gravati, Taquaretin(IB do Nor• 
te; por sua arquitetura: Olinda, 
lpojuca, lgarass6; Nova Jeru• 
lém, onde ~ localiza o maior 
teatro ao ar livre do mundo. 
Anualmente, na Semana Santa, 
é encenada a Via Crucis, onde 
adquire um realismo fora do 
comum, pois a cidad e inteira ê 
um imenso teatro. 
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BELÉM, CAPITAL DA SELVA 

V11t1 perc,11 dt Belfm Foto ·e.,,, de Ame1ôn1a' APar~e ao c~1ro • rloe• do ramoso Mtrc,do do Ver-o-Pet0 

Por mar ou por terra, Belém e a porta de entrada 

da Amazónia. Por •o. Belim , chamada a capeta! da 

'jun&le'"; a metrópole do pusiso •enle. E a COTRIJUI, 

que já opera na regifo de Altamira preparJndo-se p11ra 

colonizar 400 mil hectares ao longo da Transamaioníca, 

tamWm está chegando em Belém. Sua suhsidiária, a C O 

TRIEXPORT, está instalando escritóno em ponto «n 

trai da boni~ capital pane~. 
As perspectiva de negócios em Belém são ampla., 

e a COTRIEXPORT saberá apro,eitar todas e, boa, 
oportunidades nesse campo, 011 devido tempo. No en 

111110, esta reportagem uo fala de nqóéio,. ma, de tu• 

rismo, poil nós d-jamos que •o..'é começc a conhecer 

Bdtm. 
Aproveitamos textos da ne•i•ta '"Carta do Paní" • 

uma publicação do Banco da Ama1.ónia, onde é destaca, 

do o lado turístico da grande cidade do delta do Ama10-

nat, pua dar maior divulpçio. 
Belém po■ui mais de 800 mil habitantes E uma 

cidade de qu- 400 11101, com sua cultura e suas tradi• 

çôa. Museus, bíblioteas, universidade, monumento,, 

1gteJª'· palácio,. uma arquitetura <jUe emergr do barroco 

e do colonial para chegar a. concepções mai. recentes 

e uro,ada, Hospetai, ,incronu.ado, com n, ulhmos avan 

ços da medmna Hott" dr daMe int<mac,onal Teatros, 

cinema.,. e,nissoras de rád,o e televisão, cluh~. restau• 

rance., hare,. boate, mn'lmtntando a ~ida noturna A 

cozinha paraen,e de sahor ameríndio Sua muS1ca. seus 

ritmo, elementares . Feira, t ,peca,, Artr popular Um co, 

mérc,n onde nada íaha e c1ur se muluplica pelo, bauru< 

inúmero~. Uma indú<tna <jUe ,e eApande na orla da cida• 

de. Larga, avenidas. belamente arbori1ada, . Pra.ias, rios, 

iprapb, 1 cidade penttra a natureza, a natureza pen~ 

tra a cidade. Belém do Pani t a unica cidade do mundo 

cuja arbon1açâo foi feita e se con>e,-a =do f<ita de 

mangueira,, unensos tilnris •erdes que lhe cobrem as 

ruas• suas muitas praças. 
E tem o Bosque Rodrigues Alves. onde foi planta­

da uma mini-Amazôrtia . E o Museu paraen,e Emilio 

Goeld,, de fama int<nuaonal E o ver-o-peso, com suas 

l'lllbarcaç(>cs multicoloridas E a feira dr toda.. u frutas 

que a ,o,lva produz. E tem açai. E tem pupunha. E tem 

cupu-açu E tem hacuri E tem ch~ro gostoso das =• 
M"hagen, E tem n Palácio Lauro Sodtt, belo no wu in­

trnor. com uma pinacoteca digna dos melhores m-... 

1: trm o Palácio Antonio Lemos, também com exp.-i­

•• pinacoteca. onde o quadro dr Dr Angelis - a morte 

dr C..rlos Gomes - t de uma rara bdeza visual E o 

"campus .. da 1.:niveniidade do Para, i, ma,rn. do rio 

Guarná E u lgttja\ sttulatt,,, como a de Santo Aleuo­

drr, a Catedral da SI, a Basil,ca de Nazari, a da, Merces, 

a de Santana . E ~e o visitante chrgar nos prime~ros dias 

dr outubro, tt1' oportunidade de conhecer a maior festa 

religiosa do Brasil : o Cirio de Nazan!. 
Belém é tudo .o • algo mu que só vendo-a i-ra 

conhecé-11. E lupr onde se respira u puro. onde o w·io 

nunca tennina (apesar da, chuvu) t o calor é ,ostoso 

(1 temperatura ~dia anual é de 26º C). Bek!m, onde a 

chuva cai tomndal • famosa, e du minutos depoil c1' 
lupr a um a!u de ap6•banho. luminoso e incrivelmente 

azul. 
1:. hora de programar Bdim pan suas féria ou pa­

ra simples visita 

AGRICULTORES GAÚCHOS 
VIAJARAM PELO BRASIL 

No pen'odo de 05 a J 6 de 

.Ntembro, 27 agricultores asso• 

ciados da COTRlJUl, e cinco 
tuncio,wrios da cooperativa, 

rulizumi eirurdo • diven.is 

Outubron7 

c,potais do pais, numa viagem 

de caráter educativo e que ao 

mesmo tempo permitiu aos 

pittJcipantes conh11Cer a regi,io 

do munid'pio de Altamin, no 

Estado do Pará, onde está sen 

do implantado o projeto de co­
lonização da COTRIJUl. A 

exemplo da via911m de estudos 
feita .ios Estados Unidos em 

[;l COTRIJORNAL 

.setembro/outubro de 1974, 

também na r11Cente excurs.fo 

de produtorn gaúchos pelo 

Brasil a organiução do rote, 

ro proposto e a ori~nt,çlo 

t'Ollbe a Turismo Bradaco. Ou· 

rante aqueles dias, o agricultor 

deixou de lado as preocu~­

çóes cotidianas como cotaç.lo 
da :,oja • lavoura de mgo. 
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AIOO<iadot .S. ("01 RIJLI OUVffl'I , .... du ... io d• .\ltanun .,.,. .. nJ,cado • \lo'""'""'" 11,1., 
~K'Jffttl . Trf"\UU1 1 l ronK'o \hnncb ~ Jori \rambup, n1hut1, d~•• H,rúrJ 

ROTF.IRO - EXTF.NSAO 
TERRITORIAL 

Porto Alegre fot ponto 
de p,arllâJ PMª as mu1w rta­
gens a6reas cumpndas pelo 
grupo, nos 12 dias de duraç.10 
da excurs.fo As vmtas se 
estenderJm, pela ordem, no 
R,o de Jmeuo, ac Pdo de 
Açucu, Corcovado e pr41.u, 
Brast1,a, no Distrito Federal, 
com a cidade engalanada em 
vista das comemorações 
alU&Jvas ao aruver:wno da 
proclamaçlo da independêllCla 
do Brasil, Salvador, a capaa/ 
da boa terra, Bahia, com suas 
basilicas, terreiros, praias • c.i 
poeira s,m falt.ir o vatapa, 
Fortalau, mats a frente, a ca 
pn.i/ do Ceará, o mats nordes 
tino dos atados nordllltrnos, 
onde as belas praias confron 
taro com a aridez de um solo 
que só pelo esfórço e ap4go de 
seus fühos produz o necess.ino 
A excuttlo incluiu tambllm &-
16m do Puâ, agora colorida 
e movimentada na festa do c, 
rio de Nazaré, cuJa proc,ssao 
chega a mobilizar 400 nul 
pessoas, 11 a Manaus da Zona 
Frmca, bela capital do Ama 
zonas, que chama arem~ o pe­
los fenômenos que a cercam, 
como o encontro das aguas dos 
rios NegroeSolim6cs, upopu 
lações ribeuinhas e os costum 
decorrentes da tradição Em ca­
pitulo a parte, nos ocuf)dremos 
da viaqum J região de Altami 
ra-lta,iuba 

Ainda da parte lunsuco­
educatlva d1 excursao hl a des 
tacar o atendimento quo.,. m 
presas, se)dm estatais ou de m, 
ciativa privada, vem d n<lo ao 
turi.Sta DecorrellCJa ou n o da 
eJDgenaa de um de to com 
pub,6.r10 para viagens ao exte 
nor a verdade é q e hOJe o 

Outul>ro/77 

brasileiro se desperta p.ira a 
realid,de de seu própno fld1S, 
e cm consequénaa corn('Ça a 
receber um uacamento 1am 
bém 1 •ltura Com rara exce 
çôes, calvez pelo d/10 gabamo 
que Ol hotéis queiram 1mpr1 
mu ao 1tendime11to 10 chega 
a ser confuso Mu1w trocas de 
contas enue diferentes aparta 
mentos, chamadas 1,lof6n,cas 
tamb6m 111verudas, occ M,1s, 
rep,,umos na v1.3qem ferra mo 
consutu,u exceção No geral o 
bom senso impera propomo­
nando ao turma as vez s can 
.sado, uma rapida fldSSdQmn P!'la 
recepçao, f1ca11do a p.rtn buro 
era uca ao encargo ú f uncro 
nar,os 

Junto a ISSO, 1mport.Jnte 
é citdl que a viagem dentro rias 
caractcrimcas que a envolve 
ran1, dou aos part1C·1p.it111!-S uma 
vis:o melhorada da eJ1tensão 
terrltonal do Brasil do seu lito 
ral ao mesmo tempo nco e com 
problemas, o que em pa11e ex 
plica a preocup.içao rlJ COTRI 
JUI, em descentralizar rle tal 
forma o us serviços para mo 
dif, ar para m hor o quadro 
da prociuçá no ort do p.a,s 

CACAU, PIMfN1"A 
F:SFLVA JUN"/OS 

~ ra quem Ji1 c nhecc a 
rcg,áo Amazõmca a nela ofere­
ce surpresas No caso do grupo 
de agriculrores, elas foram ,lm• 
da 111111ores, porque mUguem 
havia esrado na ár a ser colo 
muda Então, foi ,v I ob­
servar muito próXJmo a arvo 
rez colossa1 plantaçóc de ca 
c,1u Jj m adiantada J ,oduçao, 
naqwk, que poderiamo cha 
mar de uma ex 1 nte consor 
aaç.io Isso afasta t mor do 
desmaLJlllento on.il " 
exagerado po,s a/ sem-

µre prec1s4 de somlJr., Junto d 

eSSJ cultura u. m us rrdd1c10 
na, e a hm,HJda Sol a p1men 
114 remo o dende a ,111a-'1e 
açucilr e owro1s tantas de sub 
.stttfmCJ.l Na Jted 011 lti f' Jm 

pl.inl,lfJ o prOJt'IO le colon12a 
çã ria COTRIJIJI assequra111 

s lon s v1z111h r ~nca fal 
tara sombra " 19u,1 fresca O 
q lHl f a/t.1 no momen rc, sao 
/11,1,os forres • de<-1,/1dos que, 
lpó ace11.,r o rlesAl10 i1urlem 
• tr msf rmar parle do • b<>rço 
e,ple d1do numa regi.lo pro 
dut r, Sequndo teste111unho 
de lfeho N1cJrerra, 1 eo11c1,:, 
M,rim/J e outros 911Jd1os la r.i 
d s h.3 c111cc. ,nos o pro 

a COTRIJUI e ~~rda 
dupla exp«ldU,a (ara 

au 
HXJI o de Alta11111a, ,pressando 
a colomz<1çao ,1l~n1 de lev.ir 
Jtmt uma infra estrururJ cem 
provaddrllenre n~r,a pdta 
m li rar aspect s da produçao 
u II pocte c1rmazetJdmenro e 
come1c1alizaçJo cfo s.1/ras. Se 
ob.s tVJ com 1s.s ,,1Jt o evento 
d chcg.Kla da COTRIJUI na 

,r s famd1as 
no Norte uma 

consctenc,a /d formad I de coo 
pt,'fdtlVIStnO F.n(Jm, Sl'f,J esta J 

for ma de fazer avJ11çar rumo 
a ob.ieuvos uma idéia colo 
mz.Jdora do lllCRA que nao 
pode parar, pela nobreu da 
ar<M 11ecess,clJrl11 de ocupa 
ç,10 

A vwta a AI tam rra e 
m preasamru t a Rr sü No-
vo nde es motel e 

ntróle da 
d,a e 

on 1bus, os excur 
ver 
l xpe11 

cacau, dendé, pimenta do rer 
no cana-de-aç ar guaran.i se­
rmq ,ra e m lu wc so;a /lo 
wgundo d1J de t :ada na rc 
g,ao, a vIJqem rle 0111bus w 
s1e11rieu no nt,do Altam,r.a 

lldltuba, ISIO é, p,iss.ando pelos 
/ores Jd ocu,»dos as margens 
dJ rodovia Tr ns.1mazõmca, 
até alcançar o Km 85, onde 
1111c1,1 a are,, CO"fl{IJUT La, o 
dr Paulo Cas.mova, 1untamen 
te com i,ma equipe de assesso 
res trabalham no traçado da 
estrada que atrave ara a área, 
/rgJnrlo a rodov1,1 rramamazô 
111cJ com o 110 lrm Isso apro 
x1marlamente no Km 125 Pe­
l.1S cond,~s atu.us não foi 
passivei ao gr po chegar ao 
local, d1s1ante 7,5 Km da rodo 
via O que JiJ sera p0ss1vel com 
ve1culos, tão Jogo o primeiro 
tre< ho de estradJ sep aberto 
~la COPAGRO companhia 

raense contratada f»U 
execucar a obr• 

Ha • menaonar o .-. 
lente atenrim1e11to que o motel 
8r Jsr/ Novo dispcns., aos hóq»­
d~, reco11hec:1rlo por todos 011 

excumomstas. O local SlefY1U 
de base as autoridades que tu• 
m•vam a Altarmra para ,,.ir o 
p10:,e10 colonizador e a abertu 
ra da Tr,mSdllldtônica. O nu 
cleo conta com atend~IIO 
de um médico uma enfermei­
ra, escola de pnmeltO ~u. um 
clube recruuvo e um campo 
rie pouso patJ pequenas .,,to 
11,wes. IJ15t• 40 quilómetros 
do mit:10 da ire,> adqu,m:i. ,-1. 
COTRIJUI Ê também em 
BrasJ/ Novo que esu a serr...a. 
cuJO funcionamento d~ 
mic,ar nos próximos dias, po­
dendo entJo começar o pco;. 
to made,reuo na area a s« co­
lonizada 

O NORTE Í O FUTURO 
Atravh do programa dominical que a COTRIJUI ....,..,. 

nas Ajd,os Progrtsso de l1u1 e M1m,c1pal de Tenente Portela,....,. 
associados que part1c,param da t-kcursio ao Nont exp, am -
op,n,ão quanto ao pr01eto de eolon11ação que I cooperativa-. 
ça a 1rnplant.1r em Altamora O texto a seguir é cópia do que t.iou o 
n Fermmo Ribeiro Cezimbra. o ma,s idoso dos exeurcioni:sta, • 
propós,IO do Pr01eto IRIRI 

"Tivemos oportunidade de fuer erta VtJlllem, nio com fínalt­
llll<le uclus,va de turismo. Nosso ob1et1vo era ••r com os p,ópnm 
ulhos, aquela zona de terras que I COTRIJUI 1,j colonizw. Vw a 
condrções de vode dos nossos conterrâneos ga6chos que estio -
balhando naquelas terras Oo que v,mos, não hj dúvida nenhu-, 
porque além de ver procuramos ouvir os moradores que lá se •· 
contram trabalhando, produimdo, muito sat11feotos o,__,. -
que de '"'"'º enfrentaram drf,culdades, mas que lloJe, de ......a 
alguma abandoneriem seus lotes, poOJ que são terras boas, produll• 
va,, • onde as opções de culturas slo diversas 1:1 .. produzem p,a­
t,camente tudo aquilo que nós produZJmos aqui, como seja o • 
Jao o milho, a mand,oca, a can,1-do-açúcar - lá e,orste uma U11N1 -

banana, cacau, p,ment,...do-re1no e até so1a, aonda que para -
ultoma não ha1a um manofestado interesse. Antes desse contato . ., 
tr• dos que alimentava a rdé,a que aquela gente não produzia, que 
havoam 11do abandonados. Mas é bem o contrjrro. Superada a •­
m1c1al, hoje estao sausfeitos e afirmam que daquele luga, nio sa­
rio Por isso eu acho que o futuro do Brasil, em termos de agricul­
tura, está naquelas terras". 

C, sr. Fermino Cez,mbra fez referências• fase atual do p,o­
Jl'to, tema abordado na reportagem sobre a viagem. Ao final, ci.. 
gou u afirmar que não foS5e a sua adrantada idade, e o fato de ter 
s.6 dors frlhos com os quars reparte as mponsabrhdades aqui no 
1ul procurarra se integrar àqueles que lá es1lo, ou se .,,_-a,n 
Jl r • se tra50feur para Altam1ra 

rnuno l, 1t01br1, ru10 c:m comp1nh&a Jo @ho. f Jc-lma,. ""C"IJndo no 
m>Nt'SrO. 
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COOPERATIVISMO 

O CRÉDITO E OS INCENTIVOS FISCAIS 
FORAM DESTA UES NO CONGRESSO 

O diretor-executivo da Organização das Cooperativas 
Brasileiras (OCB), José de Campos Melo, entende ser ne­
cessário reduzir a dependência das cooperativas em rela­
ção aos bancos comerciais. Foi pedida a inclusão das coo­
perativas no espírito da lei que criou os incentivos fiscais. 
Deputado federal Siqueira Campos, da ARENA de Goiás, 
disse que se não houver uma mudança radical para se dar 
oportunidade aos produtores através de suas cooperativas, 
seremos em breve uma massa falida tendo por síndicos os 
banqueiros. Essas foram algumas conclusões do VIII Con­
gresso Brasileiro de Cooperativismo realizado em Fortale­
za, de 14 a 17 de setembro. 

Pamel de debates foi pro• 
movido na manhã do dia l S, 
segundo dia do Congresso, 
quando for(IJll expostos e deba· 
tidos por parl(IJllen tares gaú­
chos, cearenses e goianos de 
ambos os parudos com a mesa 
diretora, sobre assuntos sociais 
e económicos que afetam o 
cooperativismo. Durante a rca , 
liiação do pamel foi ressaltada 
a necessidade de uma abenura 
governamental para que as coo­
perativas de crédito sejam 
fortalecidas. com vistas a elimi­
nar ou pelo menos reduzir a de­
pendência do sistema coopera­
tivista em relação aos bancos. 
sejam eles oficiais ou particula­
res. Esse ponto-de-vista f,:i1 
apresentado e definido com 
bastante ênfase pelo diretor­
executivo da Organização das 
Cooperativas Brasileiras, sr Jo. 
sé de Campos Melo, com os 

aplauso, do, demais çompo• 
nentes da mesa e plenário do 
Congresso .. 

Outra prop11"ção igual ­
mente JUigada relevante e que 
recebeu aplausos do plenanu. 
passando a dc,pcnar m1cre,sc 
que se pro,essana durante lodo 
o (ongrern>, e a que 11a1a d., 
Lei dos I n,en uvo, Hs.:a1' 1 a11 • 
10 os parlamentares como us 
convenc1ona.1s que cons11tu1am 
o painel foram unãmme, em rc­
conhe,er a ncccs>1dade urgente 
de uma reformulação no setor. 
tendo surgido. inclusive. pro· 
postas especificas como a per• 
missão para aphcação do Fun, 
do 157 pelas propnas e1111dades 
cooperauvas. 

Part1c1param dos debates 
em nome do Poder Legislativo 
os deputados federais lgo Los­
so, representando o presidente 
da Câmara Federal, Marco Ma-

mi Odam J..le111 IMJ>H RSI ~ 
S1queuaCJrnpll, ( ARJ:i', ·\ (,01. 
u \.'IC.:C•pr~,11.Jl!nll! Ja ,\:v,,cmhJt'1J 
Leg.i,!Juva 1.h1 Ku> (,rJrule do 
Sul. Jcpuladu Jorge lb11Ja11J e 
ll JepulaJ,, e,radual Jo CCJíJ . 
fau~tu Arruda Prc.1,1Jau l' mr 
d1ou o, 11,1h.11lur. o Jm.'ltlf·l"\t·· 

""'"" Ja lX'I! Ju", Jc CJm 
po, \1elu 

COOP~RAl JVISMO 
1: .\ SOi U(, 110 

/\, op1mt)t:, em l,uno 
Jo t:oopc,.~ral l\'1\1110 I IVC í Jlll 

)Cmpri: o llhJet1vn Jl· mthHJr 
que ~:11'4..' \J\lcma \ll\:JJI c ci:0110· 
1111,0 é a ,oluçJo u.kal pJrJ o, 
problemas que "'" Jil1gcm e 
que afligem o mundo cap11al1>• 
IJ como um todo conforme 
ressaltou o deputado Odacir 
Klein. da bancada do MDll gau 
cho na Cámara Federal O de­
putado lamentou ao mesmo 
tempo que mu11os vejam o coo-

Ministro Alysson Paulinelli: 

perativismo apenas pelo lado 
econômico, quando este devia 
ser olhado, e mullo mruor aten­
ção, pelo lado humano. pelo la­
do social, "enfim, como uma 
maneira de se evitar a expolia­
ção do homem pelo homem" 

Sobre a questão dos ,n. 
cen 11vos fiscais à cooperauva, 
o parlamentar gaúcho assim se 
pronunc10u. "Ocorre no SJSIC• 

ma I nbu1áno, uma anomalia 
Os 111cenuvos são dados ;i em­
presas de caráter mercantil : às 
empresas que especulam, en• 
quanlo as cooperativas não tem 
incentivo !iscai" Concluiu seu 
rensamenrn apelando ao VI li 
Congresso C-oopera11v1s1a que 
dingissc m0<;Jo ao Congresso 
Nacional em nome dos dms 
par 11do, para que o parlamento 
nac10nal estude uma medida 
para o problema. que t uma 
'1mplc, questão de JUst1~a Para 
o deputado lgo Losfü, t.)Ue re 
prC\l'l1IJ\J ~, p1c,1d~11te dJ lã· 
mJrJ. o ..:ooperauvismo nào é 
umJ c,pcnen...:1a m~ uma rta 
lidado ,urgida no ,en11dn co­
mum agregat1rn do homem que 
procura delender-se unido na 
hm.a de ,nluçõe, adequadas 
par a '" seu, pruhlema, proble 
111J, c-,,e\ que )ao o r~ílcxu <lo, 
problemas ma10res que ateiam 
a t odJ a Na,Jn 

O pnmeiro v1ce-prcsiden , 
1c da A,,,.,mble1a Leg1slauva do 
Rio C.w1dc do Sul. depu1ado 
Jorge Bandarra, também exter­
nou seu pen,an1ento sobre o 
Cc)<)pc rali vtsmo brasile1ro, re­
clamando do tra1amen10 que 
lhe é dado, colocando-o em se­
gundo plano nci concerto da 
economia nacional Ressaltou o 
deputado o aspecto constrange, 
dor de uma coopera11va. que 
lendo em vista a produção do 

que se consome neste País, 
quando quer um repasse, "é 
uma luta para consegui-lo, ao 
passo que os bancos têm as 
maiores facilidades". 

O deputado Fausto Arru­
da, da Assembléia Legislativa 
do Cear~. também cnticou a 
política adotada para com as 
coopera11vas, declarando que 
com as restrições impostas ao 
sistema, é d1flc1l a .sobrevivên­
cia do cooperallvismo ao lado 
de g1gant~scos congh,merados 
económicos. Concluiu o parla• 
men1ar cearense apelando ao 
Presidente da República no 
sen11do de que dé ao cooperati­
vismo a legislação a que o mes­
mo tem d1re110, pelo bem que 
esic trai ao Pais 

O úl u mo a se pronunciar 
foi o depuiado federal Siqueira 
íampos. cearense eleito pelo 
estado de Goiás. que afirmou 
ser preciso ''varrer a palavra lu­
cro. por que ela se choca con­
tra as mais legí11mas aspuações 
da pessoa humana" Ditse que 
~ó o coopera11v1smo. com sua 
lilosolia voltada para o ho­
mem. para o seu bem-estar, e 
C<Jnlra ll massacre, o esmaga­
mento que caracteriza o capua­
hsmo, pode solucionar os mú­
me ros problem~s que afligem 
os homem como 10d1v íduos 
isolados e no seu con1unto co­
mo Nação. 

Fmal1zando seu pronun­
c1arnen 10. disse Siqueira Cam• 
pos que "se não houver uma 
mudança radical par a se dar 
oportunidades aos produtores 
01 ravés de suas cooperativas, 
nós se remos em breve uma 
massa falida e os síncticos serão 
os banqueiros·· Terminando 
por sugcnr a criação do Institu­
to Nacional do Cooperativismo, 

O FUTURO DA NAÇÃO TEM POR 
ALICERCE O COOPERATIVISMO 

"Precisamos criar uma 
grande empresa para defender 
nossos produtos nas bolsas e 
mercados do Mundo". Essa foi 
a tônica do di•curso do minis­
tro Alysson Paulinelli, da Agri­
cultura, ao falar na abertura do 
VUJ Congiesso Brasileiro de 
Cooperativismo, promovido pe-

Outubro/77 

la Organização das Cooperati­
vas Brasileira~, de 14 a 17 de 
setembro em Fort.,leza, Cean!. 

O Minis;ro foi incisivo 
quando conclamou os co11gres• 
sista~ diundo: "queremos que 
este Congresso levante e discu­
_ta aqui muitos dos problemas 
que ainda estamos sentindo··. 

Destacando a idéia-força 
do cooperativismo brasileiro, 
disse ter afirmado ainda em seu 
discurso de posse que o proble­
m., da agricultura no nosso Pais 
não era apenas produlir: era 
também, comercializar bem. E 
hoje, passados quase dois anos. 
quando ultrapa.ssamos, ora ven-

CJ1 COTRJJORNAL 

cendo, ora apenas neutralizan­
do efeitos, orn sen1indo sacrifí, 
cios de uma jornada difícil. nos 
encontramos novamc,nte, volto 
a dizer que precisamos vender 
bem a nossa produção. 

Não senl nenhuma novi• 
dade diz.er que lemo~ diante de 
nós uma opção: ou cootinuare-

mos a ,icr meros entregadores 
de produtos ou assumimos 
aquela posição que o Governo 
tem defendido, de um País que 
tem possibilidades potenciais à 
auto-determinação para vender 
onde, como e quando, os ,cus 
produtos. 

Oa.i a necessidade de nos • 

Página 12 

... 



COOPERATIVISMO 
estruturarmos I n{~I de com­
petição na área dos mercados 
externos, criando uma g,anue 
empresa de comercialização su­

ficientemente forte e ,gil pa­
r■ competir de igual para igual 

com as maiores corporações no 
gênero. 

Precisamos de soluções 
autênticas, soluções no:ISaS. E 
se anunciamos que o cooperati• 
visiro é uma idéia-força, hoje 

no Brasil lemos a honra de di­
zer que o cooperativismo não é 
apenas uma idéia-força, mas 
uma força viva na qual se assen­
ta o futuro desta Nação. 

Finalizando sua oração, 

disse o ministro Alysson Pauli­
nelli. ºconfio nesta idéia-força 
e, principalmente, acredito na 
força do cooperativismo brasi­
leiro. Por isso é que ouso faz.er­
lhes novos desafios, por que 

creio que juntos encontraremos 
as soluções brasileiras dentro 
do esforço brasileiro". O pro­
nunciamento do nünistro foi 
longamente aplaudido pelo 
plenário do Vlll Coop-"'90, 

O QUE FOI APROVADO NO CONGRESSO 
Foram aprovadas 18 te• 

ses, rejeitadas 3 e retiradas 2, 
da Comissão de Legislação e 
Tributação. Entre as aprovadas 
estão: ICM nas relações entre 
cooperativas e cooperados, 
cooperativa de consumo e I CM, 
incentivos fiscais às cooperatí• 
vas, prazo de prescrição de tri• 
butos devidos pelas sociedades 
cooperativas, tributaçlles sindi· 
cais para cooperativas de traba· 
lho, importância do I CM no 
processo de comercialização de 
produtos agr(colas, regulamen• 
tação de associados das coope­
rativas de trabalho, alteração 
do capítulo 14 da Lei 5764 nos 
artigos 95, 96 e 97 (referem-se 
a representação dos membros 
do Conselho Nacional de Coo­
perativismo); instituição de um 
capital rotativo nas cooperatt· 
vas. não cobrança do ISON so-

bre os serviços prestados pelM 
cooperativas; dar direito aos 
técnicos das cooperativas (agrõ· 
nomos) para classificarem os 
produtos das cooperativas. 

A Comissão de Tributa· 
çio e Legislação mostrou-se 
também contrária às constantes 
autuações dos CREAS sobre as 
cooperativas, formulando tese 
sobre o assunto. o que foi apro· 
vado por unanimidade. O rela­
tor dessa Comissão foi o sr Da­
vid Thiessen, do estado do Pa 
ranâ. 

A Comissão de Organiza 
ção e Administração. que 1eve 
como relator Mo,sés Pollak. de 
Santa Catarina, aprovou M 1e 
ses. uma comunidade rural coo 
perativa integrada. maior incen· 
tivo às cooperativas de trans­
pones de carga. apoio às coo­
perativas vinícolas (para que es 

18$ se fortaleçam e se defendam 
das multinacionais) e inclusão 
das cooperativas escolares no 
PRONACOOP 

A Comissão Técnica do 
Congresso que analisou eletri 
ficação rural, aprovou teses, 
tais como. uso racional da ener· 
gia elétrica na wna rural. est/­
mulos creditícios .u cooperati• 
vas de elelnhcação rural; eleir, 
ficação rural C".l<TIO fator de fi 
•ação do homem ao campo. as 
s1uênc1a e orientação às coope· 
ra11vas de eletrificação rural, e 
ordenação no plano nacional 
da eletrificação rural, tese esta 
considerada pelo seu relator. 
Roberto Pachet. como "a ma,s 
1mportan1e no Congresso·• 

O sr Robert o Pache I fez 
moção de desagrado à Elelro 
br às por não env, ar ao Geer 
(Grupo d• Estudo da Eletrif, 

cação Rural), o convite para 
que seus técnicos participassem 
da 7ª Conferência Latino•ame· 
ricana de Eletrificação que se 
realiza em Ouito, no Equador. 
A moção foi aprovada. O Bra• 
sil se fará representar no entan­
to por membros da Federação 
das Cooperativas de Eletrifica• 
cão Rural do Rio Grande do 
Sul. O relator da comissão de 
crêd1to lo, o representante do 
Paraná. sr Gunther Van Kaick. 
Aquela comissão aprovou 6 te· 
ses, moções e J proposições. 
Entre as teses aprovadas estão · 
a que quer disciplinar os recur­
sos do Pronazem; reestudo so­
bre diferencial de juros atribui• 
dos às cooperativas nas opera • 
ções de créd,10. e a que quer a 
1n1ervenção da OCB Junto ao 
Conselho Monetário Nacional 
para a liberação de hm,tes de 

juros (ora em 2 por cento e os 
cooperativistas querem 2,5 por 
cento, tais como os demais 
agentes financeoros) e. final­
mente, assistência financeira às 
cooperativas de crédito. 

A Comissão de Assuntos 
Gerais recebeu 7 teses, debateu 
6, aprovou 5 e rejeitou uma de· 
las. O relator para o plenário 
foi o sr. Paulo Moreira Rodri­
gues, de São Paulo. Entre as te· 
ses aprovadas pelo plenário es-
160: fornecimento de crédito 
para aqvisiçio de combust/vel 
pelas cooperativas e permissão 
para que as cooperativas que 
lenham distribuição possam fa· 

zê-la com conta-<:orrente; 
maior cota de combust/vet para 
os cooperativistas; reestudo dos 
módulos de exploraçã'o agrope­
cuária e extensio de benefícios 
às comunidades rurais. 

COLONIZACÃO E REFORMA AGRÁRIA 
' No discurso que pronun­

ciou na -sio solene de encer­
,.mento do VIII Congresso 
Braileiro de Cooperativismo, 
reali:uido em Fortaleza de 14 a 
17 de ••mbro, o presiden18 
do INCRA, sr. Lourenço Vieira 

da Silva, dia;, que a coloniz• 
ção e a reforma agrária sà'o um 
novo campo para o seto, coo­
pe,-tivista. Disse "que o objeti­
vo da participaçio das coopera­
tivas agropecuéries na coloniza­
ção • refo,ma agrária d dinami-

zar a ampliaçio da fronteira 
económica nacional com 1 

transferência de agricultoras as• 
sociados". 

Para Lourenço Vieira da 
Silva, a transferência desses 
agricultores profiuionalmentB 

capacitedos, permi18 o ingres­
so de mão-de-obra habilitada, 

de raz°'vel capitalização e ca­
pacidade empresarial nes érees, 
ao mamo tempo em que poui­

bilita o remembramento dos 
minifúndi01 das regiões onde se 

verificam fragmentações ele 
propriedades, • transformando 
éreas minifundi6ri• em empre­
sas rurais tipo familiar. Ressai· 

tou que o Governo i' reservou 
para - fim "8• •~iaia 
pa,. implan,açlo de projot ... 

COTRICRUl IESTEJOU 20° ANIVERSÂRIO 
A COTRICRUZ - Cooperativa Trit(cola dos Produ• 

tores Cruza/tenses, festejou a 25 de setembro seus 20 
anos de fundação. A diretoria, que é encabeçada pelo 
eng. agr. Ciro Dias da Costa, recepcionou autoridades, li­
deranças da comunidade cruzaltense e regional e amigos 
da entidade com um jantar em estilo tradicionalista ser­
vido no CTG Mirim Porteira Velha, que foi animado 
com um espetáculo gauchesco de Paixão Cortes, tendo 
como local o salão de festas do Clube Internacional. 

Foram convidados a integrar a mesa principal du­
rante o jantar comemorativo, o prefeito municipal Car­
los Pompilio Schmidt, de Cruz Alta e o presidente da 
COTRIJU/, Ruben 1/genfritz da Silva, que ladearam o 
presidente da COTRICRUZ, Ciro Dias da Costa; deputa· 
do Algir Lorenzon, coronel Germano Schwartz. o pre• 
sidente da COTRISA. Jandir Schau de Araújo, entre ou• 
tras autoridades e convidados. 

No discurso que proferiu após o jantar, o presiden­
te da cooperativa, Ciro Dias da Costa, rememorou a his­
tória da organização no decorrer desses vinte anos e sa­
lientou o desenvolvimento que se processa na cooperati· 
va, hoje a nfvel de empresa, mas sem que a mesma se 
descaracterize de suas origens sociais, que são os agricul­
tores, ressaltou Ciro Costa. 

Outubrom 

Na roto, de Joõo !oUrio, do " Diário Somno·· de Cru• Alla, a...,.,ce o proslo,..,te da COTRlc.llUZ, Oro Dias 
da Co<11, quando díscunava, tendo• sua esquerda Rubon llgenírilz d.l Silva, da COTRIJUI e a IUI clinica o , .. re1-
to cruzaltense. 
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FERROVIA 

COTRIJUI PEDE,OUTRA VEl 
O RAMAL DE SANTO AUGUSTO 

O sistema ferrovillrio no Rio Grande do Sul estl O custo total destas obras já realizadas e as res- O SISTEMA FERROVIÁRIO 
tando mais lnimo para competir com outros meios da tantes chegam a 1 bilhão e 500 milhões de cruzeiros. 
--,,artes. Ess,, conclusão era a mesma entre os diri· A conclusão definitiva que abrange também a amplia- O presidente Ruben 1/genfritz tamb4m sugeriu 
..,. da RtJde Ferrovilria Federal e da COTR/JUI, çlio de pdtios, novas estações e variantes, deverl ocor- aos dirigentes da RFF, como uma medida para partici-
_,,,,. o perr:urw, no infcio de setembro, em toda a ex: rer att! o final deste ano. par do desenvolvimenw do sistema ferrovilrio, a com-t__, qu,t liga Santa Maria a Rio Grande. t que nesse pra de vagões próprios pela COTR /JUI. "Comprarfa-
tf9dlo foi T811/izada a ftlCUperaçio da linha que vai de RE/VINOICAÇÔES mos os vagões e os entregar/amos a RFF que nos daria 
Senta Maria à Cacequi. Depois, at6 Rio Grande, foi urn abatimento no frete, garantindo-se o escoamenw 
com,,lttamenm remodelada, com inúmeras variantes Seria uma viagem de passeio e de constatação. das noSS.Js safras". 
,-. inmgrar diferentes municlpios, o que facilitanJ em Aliils, seria uma viagem inaugural entre Santa Maria e Mas Ruben 1/genfritz da Silva, acha necess4rio, 
muho o esco.,mento das próximas safras gaúchas. Rio Grande com suas novas construções. A RFF apro- pelo menos de principio, ativar a RFF com os vagões 

A r«le ferroviliria no Rio Grande do Sul, como veitaria a oportunidade, com a presença do secretário que possua. "Nós compramos sempre mais caminhôes, 
""' quase todos os estados brasileiros, vinha apresen- dos Transportes, Firmino Girardello, e mostraria para e a rede tém vaglles parados. Mas num futuro bem pró-
tando falhas na sua estrutura ffsica, como tambt!m na a COTRIJU/ (uma das principais usuliria da Rede), to- ximo, poderemos inverter t!S$8 processo: em vez de 
partB organizacional. Com Í$$0, sempre mais &teve das as inoVBÇÕes. Mas a viagem acabou sendo tambt!m comprarmos cam,nh(fes, vamos comprar vagões". 
~ mrreno, principalmente para os meios de para mais reivindicações. Ruben esclarectN que somente o transporte rodo• 
rnmpo,te rodoviário. Mas a partir de 1973 começaram O presidente da Cotriiui, Ruben 1/!Jfflfritz da Si/- vilif!O naõ estl sendo suficiente para escoar as produ• 
• sv,gir os primeiros impulsos para a modernização da va, que estava acomp;Jnhado do diretor d11 operações, ções, 11 acusou essa ocorr6ncia como um dos fatores 
lwnr:wia gaúcha. As suas rampas de 1,8m e os seus raios Euclides CaSBgrsnde, e do diretôr-superíntendente, Cio- limitante da exportaçSo da awal safra de soja brasi/11ira. 
mfnimos de curva de 120m, estavam completamente vis l!driano Farina, voltou a reivindicar a construção de "Os caminhos da soluçlio são apenas dois: 11 ferrovia e., 
,uperados. Agora, com as atuais construções, as rampas um ramal para ligar Carufpe à Santo Augusto. como hidrovia. E a ferrovia ti a que pode ser mais eficimte e 
ão de 0,Bm e o raio m1nimo de curva passou a ser de uma n=idade wtal para a região. Ruben comparou ben6fica. Mas precisa ser mais popularizada; os usulirios 
500m. A tonelagem passou de 560 para 1.200 tone/a- essa construção a um pulmão humano que tena a fun tbn que participar diretamente da vida da f11rrovia. A 
dls e a velocidade mtklia de 20km;h passou para 60 ção de reter a produção para depois encaminha-la para verdade 4 que nio podemos ficar lamentando, assinan-
Km,t,. JS com a conclusão de toda a obra prevista o devido local. "Toda a regíio de Santo Augusto, com do m11moriais. Temos que participar decididamente''. 
• tenl uma capacidade de carga de 12 milhõtJS de to- todos os munic1p1os ao seu redor, poderia escoar 600 .1' o superint11ndente da RFF, P/(l(JtO Faccin, 
ntlladas, em cada sentido, o que somanJ um total de md toneladas. Só eSSIJ dado bastaria para o prOieto afirmou que 6 chegado a hora da f,,,-rovia recuperar a 
24 milhões. ser viabilizado". sua força no transporte brasileiro. "l 11vidente que não 

Os principais melhoramentos na rede foram A pan,r dessa proposta do presidente da COTR/. podemos mais pensar em passageiros, porque não ti,-
.mn Car;equi e Rio Grande, com uma tJXtensão de JUI, o supe,,ntendenre da RFF, Plauto Faccin, iunta mos condições d11 competir com o sistema rodov~rio. 
418 km e uma inovação no sistema ferrovilrio gaúcho: mente com o d,retor de engenhar,a, Domingos DaNJ Mas teremos que juntar forças para tomar semp,.. mais 
a aplicaçlo de dormentes de concreto, fabricados em e do supennrendenre de engenharia, Alberto da Costa efici,mte O transporte de carpa, com bastante vag6es a 
Prldro 0!16rio. As remodelações foram nos trechos Castro, a/Am de Outros assessores da Rede, chegaram a disposição e linhas diretas". 
C«:t,qui-Tiaraju, 50km; Eng. Afif - Herval, 73km; P11- conclus6o · o amplo proieto realizado em 1972, pela O secretlrio dos TransporttJS, Firmino Girardello, 
dro Os6rio - Pe/otas, 50km; Pe/otas - · Rio Grand11, FIOENE e a COTRIJUI, para a construção do ramal tam~m enalteceu a importiincia e a nect1ssidade awal 
551cm. As variantes constrwélas são: Tiara1u - Von d11 Santo Augusto, deveria ser revisto alguns dados e do sistema ferrovilirio, e mostrou-se 11ntusiasmado com 
Bocki, 65km; Von Bocki - São Sebastião, 44km, Sio encaminhado a d,reção da RFF Depois se realuaria as reformulações e variantes no trecho 11ntre Santa Ma-
s.bartiio - 88!}6 - Hulha Negra, 86km; Hulha Negra contatos entre ambas as panes e o pro1eto poderia ser ria à Rio Grand,. Segundo ele, certamtJnte todo 

O 
es• 

õmQüi'm PR'iii o PiiiJ'ETo 
Boje a C:OTRJJUJ pode trução do ramal, numa exttn• duçio. alé-m de mais seguro. 

c:omidenr como superados os são de 60km, aumentará em tomar-se-ia mai~ barato. am-
pooblanaa de recebimento da muito a utifüaçào das demais pliando a renda dos produtores 
p,oduçlo dos 1eus associados linhas. in.stalações, cquipamen- e criando maiores possibilida-

• tos da RFF, já que Santo Au• desde investimento na agricul-a armazenagem e o carregamen-
gusto é um centro de importan- tura, indú,,tria t comércio. 

to em navios para O exterior• te u>na produtora. Segundo o - A extendo da rede fer-
jalto ao próprio porto de Rio nroõeto, em 1980, a ,....,;110 em ,._.,_ M • d • , •• .,.. rovi.ária até Santo Augusto rt• 
UlalllC', • est. 1entin ° sem- tomo de Santo Augu\to terá 

· 'dad d presentaria um fator de integra-fie mm • necess1 e e um uma produç.io para str esconda · n · d rão muito significativo nara a b •porte maa e •ciente, as que atingirá aproximadamente T r 
wnidada para a COTRJJUI, e 1.044.3S0 toneladas, oferecen- zona de iníluência. O ramal 
da COTRUUJ para O porto de do carp para 26.110 vagões. não se constituiria em um fator 
Rio Grande, ou direto das uni- Isso representará o desloca- de arrancada para o desenvol-
dalles para O porto de Rio mcnto de 80 vagões por dia. vimento regional. Esta arranca-
Gnade. A construçio do ramal da já é fato consumado. Repte-

Somente o transporte de Santo Augusto terá ainda ,cntaria, sim, um aceleramento 
ma,,á do ,istema rodoviário uma série de aspectos que re- deste processo, com repercu-
alo att IClldo O suficiente. E sultario no desenvolvimento sões na agricultura, na indús-
a melaor alternativa de solução regional. Podemos inumerar ai- Iria, na absorção de mão-de-

• f • guru, como prevê o projeto; obra, no setor de serviros, etc. cp1e 1e apresenta e a crrovia, • 
atnvã de um nma1 para ligar - Primeiramente haveria - Na agricultura, porque, 
Catuipe à Santo Augusto que a certeza do escoamento seguro além de garantir o escoamento 
facilitaria o transporte de todos das safras, independendo de seguro e mais barato da produ-

condições climáticas. Isto au- ã 1 • • • • oa municípios vizinhos, confor- ç o, co ocana mais prox1mo 
mentaria a capacidade dinâmi• d - apontou o proõeto monta• aos pro utores, a preços muito , ca de armazenagem. Os dois fa-

do' ~ em 1972, pela FIDENE/ mais acessíveis, os comlivos ,.. tores conjugados evitariam o 
COTRIJUI. desperdício por deterioração e fertilizantes indispens,lveis à 

Agora, com a viagem dos dos produtos, fenômeno este racionalização da agricultura. 
dirigentes da C:OTRJJUI e da que frequentemente ocorre na - Na industria, porque o 
RFF, o projeto voltou a ser sua falta. aumento do lucro oriundo da 
lembrado. Sem d6vida, a cons- - O escoamento da pro- produção agrícola criaria possi-

Outubro/77 

Na foto os dirigentes da Cotrijui, Ruben llg,enfriu da Silva, Euclkt• 
Cesegr-a.nde e CIOvis Adrlano Farine. eo lado do secreúrio dos Trensportes. 
Firmino Girar'dello • do supérlntendente RegJonol da AFF, Plauto Faccin. 

bilidades de investimentos que aquisitivo de boa margem da 
poderiam ser orientados para o populaçjo desencadearia maior 
setor secundário. Isto reíletiria desenvoMmento no setor de 
no mercado de trabalho, absor• comércio e serviços em geral, 
vendo maior volume t!e mio- novamente criando oportunl-
de-obra. O aumento de poder dades de emprego. 
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NOCLEOS 

formigas atacavam em bando e des ruiam as 
plantações. Isso lá pelos primeiros anos da década de 60. 

,Aos poucos os associados da COTRIJUI foram perceben• 
do que tam~m tinham que se organizar, se unir, traba• 
lhar juntos. E eles estavam bem perto de um exemplo 
que era o das próprias formigas. 

Assim foram surgindo os chamados "núcleos de 
base" que são comunidades, em diferentes regiões, que 
se reúnem para discutir os seus problemas, e depois um 
líder, eleito pelo grupo, traz para uma reunião geral onde 
participa a di reç§o da cooperativa. 

Hoje passados todos esses anos, na área da coope­
rativa que integra 12 municípios, existem 178 núcleos. E 
o que já conseguiram os agricultores com seus núcleos? 

A maior vitória foi o crescimento da própria coo­
perativa. Quando eles resolveram atacar, também em 
conjunto, para vencer as formigas, tomaram consciência 
da força da sua união. Mas precisavam da cooperativa pa­
ra receber, comercializar e distribuir os seus produtos. 
Foi então que um maior número de agricultores come• 
çou a entrar na COTRIJUI. Em seguida, a cooperahva 
criou o Departamento Técnico para prestar ass,stêncoa 
no combate às pragas e doenças e no ensino das melho­
res técnicas agrícolas, alêm de se encarregar do recebo · 
mento até a distribuição dos produtos dos associados. 

Agora, quando se fala do porto de Rio Grande da 
COTRIJUI, dos inúmeros supermercados e toias, arma 
zéns graneleiros, da Cooperativa Central Gaucha de Leo • 
te, dos projetos de saúde, logo se pensa nas origens que 
nasceram das reuniões dos agricultores em seus núcleos. 

Desde lll70 que a i!ÇiO dos núcleos vem recebendo 
assistência direta do projeto assinado entre a COTRIJUI / 
FIDENE, especialmente do IEP - lnstJtuto de Estudos 
Permanentes que orienta e analisa as reuniões d os agro 
cultores . 

UMA REUNIÃO 
EM CADA DIA 

" Hoje tem uma reunião na Linha 5 Oeste. Amanhã 
será em Augusto Pestana. Depois de amanhã é na Vila 
Jóia". Rui Polidoro, responsável pelo setor de Educação 
e Comunicação da COTRIJUI , olha uma pequena agenda 
onde tem marcado todas as reuniões da semana. Não há 
um dia sem uma atividade programada para um núcleo. 
Muitas vezes, até num mesmo d ia, há mais de um núcleo 
com atividades. Entfo, a equipe do setor. formada por 8 
educadores, como são mais conhecidos, precisa se divi 
dir. Uns ficam na cooperativa e outros vão para os dile· 
rentes núcleos. 

Os agricultores recebem a notícia das reuniões de 
núcleos pelo rádio, diariamente no noticiário do meio• 
dia e no Informativo COTRfJUI aos domingos pela ma• 
nhã. A partir da notícia pelo rádio, quem escuta vai pas• 
sando adiante. Na escola, as professoras lembram os alu­
nos para avisarem em casa o dia da reunião. No bolicho 
a notícia se espalha mais ainda entre os agricultores 

Rui Polldoro dá uma explicação do trabalho de· 
senvolvido pelo seu setor: "O que temos que fazer é 
marcar reuniões. Muitas vezes nem isso fazemos. Nos as· 
suntos para serem tratados na reunião nem pensamos em 
intervir. São os próprios agricultores que marcam suas 
reuniões e escolhem os assuntos que vão discutir". 

- Esse é o grande valor das reuniões dos núcleos 
de agricultores. Nlo é como os técnicos que na maioria 
das vezes já levam aos agricultores uma solução pronta. 
Isso nio ocorre nOf núcleos. Lá os próprios agr,cultores 
tomam consciéncia dos seus problemas. discutem em 
conjunto, atl que chegam a uma solução. 

Mas na verdade os educadores têm uma participa· 
çlo muito Importante nas reuniões: eles fazem toda a 
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coordenaçã"o Isso para que as discussões sejam encami ­
nhadas para uma conclusão. 

Muitas vezes também os educadores precisam res· 

ponder perguntas aos agricultores. Se as respostas só po­
dem ser dadas. com mais certeza, por representantes da 
direção, entá"o os educadores anotam as perguntas e tra­
zem para a cooperativa. 

Os educadores, com esse trabalho junco aos nú­
cleos, passam a ser, por assim dizer, as pessoas mais co­
nhecidas da COTRIJIUI . Então, quando um agricultor 
chega na Cooperativa. logo pensa em falar com o seu 
Santo, ou com o seu Ivo, ou mesmo com o seu Polidoro. 

Muitos dizem, talvez com razão, que esse trabalho 
dos educadores com os agricultores é o mais importante 
a ser desenvolvido numa cooperativa, porque é o elo de 
logação entre os associados com os funcionários e a doreçlo. 

A PARTICIPAÇÃO 
DA MULHER 

Era um número reduzodo de mulheres que partoc, ­
pavam com seus maodos nas reuniões de nucleos Se par 
t,c,pavam não falavam quase nada Ficavam quietas, pa • 
,ece que com medo, só vendo os homens falarem, eco­
mo talavam. Mas ate que um d oa ·••folhado Al1p10 Froe­
denchs", como é mais conhecida a nutnc1on1sta ou edu 
cadora da CotflJUI. Noem, Huth . teve a 1dé1a de reunir 
somente a1 senhoras dos .Ksoc1ad0$, nos mesmos locais. 
onde os homens Ja estavam acostumados a se reunirem . 

Mas como conseguir ,sso' Noem1 se perguntava. 
Pensou . pensou e chegou a conclusão ten a que ap,esen 
tar algo pra11co, com que as senhoras Ja estavam acostu 
madas de Iodar Assom . Noem, programou para as prime, 
ras reuniões uns cursos de corte e costura e de cuhnarta 

Depois das pr1me1ras reuniões, Noem , ja estava 

quase des,s 11ndo E r ;im poucas as senhor as que partoc 1pa 
vam Mas Noem1 não desistiu Continuou 1ns1st1ndo no 

corte e costura e na cullnà11a E não é que aos poucos o 
número das senhoras 101 sempre maos aumentando. O 
que unha acontecido' A Noem, se perguntava Depo,s de 
muito tempo é que locou sabendo que uma senhora unha 
1nve1a da outra. Porque uma Queria saber maos do que a 
outra A dona tal 1a para a casa da v121nha e dozia que es 
tava costurando toda a roupa da c asa E ass,m cada vez 
ma,s se espalhou as reuniões de núcleos para senhoras. 

De abril de 1976 até agora, Noem, rã conseguiu 
criar 20 núcleos, na,s diferentes localodades da reg1So da 
COTA IJUI. E até já não e mais precoso dizer que haverá 
curso de corte de costura. ou se va, aprender uma nova 
receita para a soja. Basta dizer que va, ter uma reunião 
de núcleo para senhoras, num determinado local, que po· 
de ser no salão paroquial, numa unidade da cooperativa 
ou mesmo num clube. 1: o suficiente. 

E não raras vezes. Noemi fica surpresa, porque já 
no inicio da reunião, nem se pensa em falar de corte de 
costura ou culinária. Logo se parte para a discussão de 
assuntos sobre o cooperativismo, ou mesmo de interesse 
técnico, como o lei te ou a saúde comunitária, assuntos 
estes que somente os maridos enrendiam e sabiam discu­
tir. 

"A mulher do agricultor estava sentondo a falta de 
um diálogo, da conversa com o sw marido. Queria saber 
o que estava passando com ele, com a cooperativa e ao 
seu próprio redor", diz Noemi. 

Agora, em cada reunifo estão sempre no m(nimo 
30 senhoras. E uma curiosidade: elas mesmas estão mar­
cando reuniões con1untas, com seus maridos, onde dis­
cutem assuntos que precisam da decisão dos do,s, como 
por exemplo, o projeto de incentivo a criação de gado 
leiteiro que a COTA IJUI vem desenvolvendo. Depois da 

reunifo no núcleo, e em casa, cada um 
e no fim se chega a uma conclusão. E a Noemi afirma 
com muita certeza: "Se a mulher tiver conhecimento de 
qualquer assunto, a sua opinião poderá ser importante 
para uma decisão junto com o marido". 

A OPINIÃO DOS 
AGRICULTORES 

As vantagens dos agricultores se reunirem nos nú­
cleos vão desde do seu beneffcio pessoal até o rendimen• 
to dos seus produtos. Nas diferentes opiniões dos agricul­
tores que segue, se pode fazer uma idéia. 

"Na última reuniio do núcleo nós entramos lá pe• 
las 3 horas e só saímos quando o sol já estava sumindo. 
Discutimos de tudo: sobre o Funrural, o sindicato, a coo· 
perat1va. Uns reclamaram que a terra está pouca. Outros 
que o trogo está se acabando. E assim por diante . 

No final cada um conhece o problema do compa· 
nheoro. Então, por exemplo, um pode emprestar uma 
máquina para o outro. Por isso eu acho que as reuniões 
do núcleo são muito importante e todos têm que parti­
cipar. Ninguém pode focar na sombra do outro" (Fiorin· 
do Lu,z P,colh, do núcleo Felipe dos Santos). 

"A gente se reúne para discutir os problemas da 
comunidade. Eu acho muito importante os núcleos. An­
tes nós não sabíamos nem o que era a cooperativa. Aos 
poucos fomos aprendendo a cozinhar melhor e a costu· 
rar algumas rouponhas. E não ficamos só nisso. Hoje as 
mulheres que participam aqu, no núcleo já ~abem que a 
cooperativa não é um b~icho, ou uma casa que nem 
qualquer comércio . No núcleo de senhoras que partici· 
po, eHamos atualmente discutondo os problemas do lei­
te Na última reunião at4 late, demais. NSo ê para menos. 
O F r an ke iá há quase doos meses que nfo paga mais. O 
leite vem naqueles caminhões sujos, sem tolda, e vem di· 
zer que o nosso leote está estragado. Nt,s queremos que a 
usona da cooperativa comece togo para resolver esse nos­
so problema 

Depoos que as senhoras começaram a participar do 
nucleo, eu acho mesmo que até a convivência está me• 
1 hor. Agora todos se conhecem . Antes eram os quase que 
estranhos O núcleo a1udou muito nisso" (Vanda Mlros• 
k,. do núcleo Ponte do ljuizinho) . 

· ·E uma oportunidade que o agricultor tem para fa­
lar, dizer as coisas que sente no dia-dia, reivindicar o que 
prec isa. Não há wv,da que os núcleos sào necessános e 
devem existH sempre com mais participação de todos . O 
agricultor tem que trocar idéias entre os companheiros. 
Nio pode se acomodar. Tem que procurar uma solução 
de qualquer ,eito. Quem diz que a melhor maneira para 
se encontrar uma solução não é em conjunto? E nós te· 
mos os núcleos em nossas mãos. 

Mas eu acho que uma coisa tem que mudar nessas 
reuniões de núcleos . Precisa marcar de início um assunto 
só para se falar. Não se pode chegar na reunilo e querer 
!alar sobre cinco, seos assuntos. como muitas vezes acon• 
tece. Nós temos que pegar um assunto e levar até o fim. 
Até a solução" (Hugo Evaldo Deckmann, do núcleo 
Rincão dos Becker) 

"Sempre achei que o agricultor tem que discutir, 
expor suas dificuldades. Por isso os núcll!OS sio impor­
tante, pois é um local que podemos fazer tudo isso. O 
mais importante é que nós criamos força dentro da coo­
perativa, e a cooperativa é lei ta por todos nós. 

Agora aqui no núcleo estamos numa briga feia. 
Mas temos que chegar a um acordo. Eu acho que o 
Funrural tem que cuidar da nossa assistencia m4dica e da 
aposentadoria. mas o sindicato tem que reivindicar junto 
de nós . Hoje o sindicato nio tem muita força, porque 

tam~m quer prestar essa mesma assisténci1" (Domingos 
Adir Bilíbio, do núcleo São Miguel). 
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ENTREVISTA 

AS CONQUISTAS DOS NÚCLEOS 
Quem mais incentivou os núcleos de agricultores foi o professor da FIDENE, Mário Osório Mar• 

ques, que h6 20 anos, quando aind1 era padre capuchinho, implantou em ljuí a Faculdade de F ilosofi1. 
Naquele época, ele com suas ''idéias de cidade", pensava organizar as comunidades da região. Até que 
se convenceu que o próprio agricultor é quem tinha de se organizar em dete<minados locais pera ditc:utir 
e encontrar as soluções dos seus problemas. 

O professor Os6rio Marques acompanhou desde o inicio o desenvolvimento dos núcleos. Afora os 
agricultores, 6 ele, meis do que qualquer pessoa, que pode falar dos núcleos. 

O COTRIJORNAL foi saber suas opiniões sobre o início dos núcleos, de sua evolução, e das vit6• 
rias que os agricultores conseguiram quando passarem I ditc:utir e procurar soluções para os seus proble­
mas. 

Cotrijomal: Quais as 
principais razões que levaram 
os agricultores a se reunirem 
em núcleos? 

Osório Marques: Os agri• 
cultores estavam nuw desâni­
mo geral. A própria agricultura 
estava falida. E eles chegaram a 
conclusão que tinham que se 
reunir, se organizar. Concluí­
ram que se eles se organizassem 
poderiam resolver todos os seus 
problemas. Caso contrário, não 
resolveriam nem os mais sim· 
pies problemas. 

No primeiro dia de um 
encontro, emfevereirode 1962, 
eles discutiram os principais 
problemas e chegaram a con­
clusão que o maior de todos 
era a falta de organização. No 
segundo dia eles discutiram se 
era possivel se org;.nizarem. Se 
valia a pena. Já no terceiro dia, 
pensaram em quais as maneiras 
deln se organizarem. Ai eles 
resolveram que cada represen­
tante de localidade entraria em 
contato com os vizinhos para 
discutir e divulgar esse assunto. 
Foi então que começaram a 
surgir os nucleos, sempre com 
mais participação dos agriculto­
res. No final de 1962, havia 76 
núcleos em ljui, Ajuricaba e 
Augusto Pestana. 

Cotrijomal: A idáia ini· 
cial de professores, como e- se­
nhor. e de líderes sindicais que 
sempre trabalharam junto aos 
núcleos, era 1penas de reunir os 
agricultores. Fazer com que 
eles mesmos discuti-m os 
NUS problemas e encontrassem 
as devidas soluções. Isso foi 
conseguido? 

Os6rio Marques: A idéia 
fundamental era essa: quem 
tem um problema se reúne com 
quem tem o mesmo problema, 
para estudar uma melhor so­
lução. Regacem as mangas e 
trabalhem, que ninguém ficasse 
esperando uma solução, porque 
não vinha. Eu creio que isso foi 
conseguido. 

Cotrijomal: Qual o feito 
prãtico conseguido que o se• 
nhor considera que houve a 
maior e direta participação dos 
agricultores? 

Osório Marques: O pri· 
meiro foi a conhecida campa• 
nha da formiga. A partir dessa 
campanha, os agricultores co­
meçaram a distribuir os proble­
mas: os que poderiam ser resol· 
vidos, separadamente, e os que 
somente poderiam ser resolvi­
dos com a ação de todos os 
agricultores. O problema da 
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formiga atingia a todos os agri­
cultores. Naquela época a for­
miga destruía 30% das planta· 
ções. Todo mundo dizia que 
quem matava as formigas era 
um sô veneno, chamado Blen-
co, que era muito caro e peri· 
goso, 

Os agricultores mais expe­
rimentados, começaram a dis• 
cordar desse veneno. Eles afír• 
mavam que o Blenco poderia 
matar um carreiro de formigas. 
Mas elas abriam outro no lado 
Então, chegou-se a conclusão 
que tinha que se fazer uma isca 
envenenada. O veneno seria dis­
solvido em mel e colocado em 
pedaços de folhas para as for­
mig,u levarem para dentro dos 
seus ninhos onde teria que co­
meçar a destruição. Depois dis 
so, passou-se a discutir que upo 
de veneno seria usado. Foram 
escolhidos quatro tipos diferen­
tes. A partir disso, cada agricul­
tor rez um cãlculo de quantos 
quilos de veneno precisaria, e 
de qual tipo queria, e trouxe 
para o núcleo. 

E a cooperativa reuniu 
todos os pedidos e fez a com­
pra diretamente da fábrica. No 
dia 15 de agosto de 1962, to­
dos tinham matado as formigas 
Esse feito eu acho que foi o 
mais autêntico. Houveram ou 
tros, como a modificação da 
mecânica de comerciahzação 
da soja. Antes havia muitas 
confusões e os agricultores co­
meçaram a discordar, porque 
não sabiam e não estavam com, 
preendendo. E levaram esse 
problema para os núcleos e 
conseguiram modificar Outro 
feito é o Porto de Rio Grande 
Essa também foi uma vitória 
dos agricultores, porque eles ti 
nham o problema das sacarias, 
dos transportes dos seus pro­
dutos com sacos, que todos os 
anos voltavam estragados. A 
Cooperativa se defendia, por­
que não tinha condições. Mas 
para evttar os problemas das 
sacarias, tinha que eliminar a 
sacaria. Os agricultores foram 
até o Rio Grande, debateu-se 
esse assunto nos ntlcleos, até 
que se decidiu construir o Por­
to. Então, foi criado todo um 
novo graneleiro de transporte: 
o a granel. Foram construidos 
os armazéns graneleiros, com­
prados caminhões e vagões de 
trem, a partir desse problema 
sentido pelos agricultores. 

Cotrijomal: Muitos dos 
problemas dos agricultores e,­

tão na falta de terra, na dificul· 
dade de conseguir crédito. En• 

tão são problemas que estão 
dentro não somente da orienta• 
ção agrícola, mas tamWm da 
própria política econômica bra­
sileira. Assim, queis as chances 
que o agricultor terá para 
encontrar as soluções desses 
seus problemas, que não depen­
dem somente de si? 

Os6no Marques: O pe­
queno agncultor não poderá 
conseguir novas terras, sem um 
mínimo de organização, de es 
p1rito de cooperação. Já temos 
exemplos no Ser(Jlpe, e na 
Aménca Latina são numerosos 
os exemplos Gente que não 
té.m terra, formam uma coope 
rativa. Adquirem ternos e pas 
sam a trabalhar cooperativa­
mente . Sena uma solução para 
os pequenos Acho que vale a 
pena começarmos a trabalhar 
em cima dessa ideia no mo· 
mente atual A soluç.áo não se 
ra em apenas entregar gratuita 
mente te!Ta Ma$ orgillltZ.U em 
presas comunitanas. cooperau 
vas Eu acho que essa a grande 
solução para os agricultores 
com pouca ou sem terra Mes 
mo a poltuca da CotnJUI, em 
colonizar a Amazônia, é VJsan 
do uma abertura no crédno 
fundiano. que tem uma leglS· 
laç.1o mwto n<Jlda 

Cotrijomal: O agricultor 
ingressando na cooperauva tem 
maiores possibilidades. Poderi 
comercializar seguramente seus 
produtos, além de obter uma 
sárie de assistência pessoal. 
Com osso ele não se acomoda, 
não deixa de participar de ou­
tras entidades, por e,cemplo, do 
sindicato rural, onde ele poderá 
reivindicar outras melhorias? 

Osório Marques: Os gran 
des momen:os do agricultor é 
na cooperativa, onde ele atua 
diretamente na estrutura eco· 
nômica. Agora, o próprio sindi­
cato pode, se for o caso, fazer 
a cooperativa funcionar. O es­
vaziamento do sindicato vem 
de outros fatores. Por exemplo, 
do fato do sindicato assumir ta­
refas que não são dele, como a 
ass1Sténcia mêclica e odonto16· 
gica. Isso esvazia o sindicato. O 
sinclicato não deve fazer coisa. 
Deve fazer a coisa funcionar. 
Deve fazer funcionar a coope• 
rahva, a prefeitura, o governo. 

Cotrijomal: "Onde hou-
ver mais de uma pessoa com 
problemas semelhantes, que es-
sas pessoas se reunam e procu­
rem discutir, em busca de solu· 
ções. Esse era o lema de todo 
o movimente comunitário. Foi

0 

assim que surgiram as associa-
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ções, círculos, clubes, de estu· 
dantes, professores, operários, 
nos diferenteJ bairros de ljuí. 
Isso a partir dos primeiros nú• 
cleos de agricultores. Qual o su• 
cesso dessas entidades? 

Os6rio Marques: O maior 
êxito de todas essas entidades é 
que conseguiram mudar toda 
uma política local. Hoje a es­
trutura de qualquer governo 
municipal está baseada nos 
bairros. Em termos de muníci." 

pio, foram feitas muitas pesqui• 
sas em anos anteriores e uma 
especificamente sobre a politi• 
zação no Rio Grande do Sul, 
apontou ljui como a cidade 
mais politàada do Estado, mais 
do que a própria capital do Es­
tado. Isso devido a esse traba· 
lho de comunidade, onde a po­
pulação começa a ter consciên­
cia dos seus problemas. Parece 
que por cima s6 existe cinzas, 
mas embaixo estao as brasas. 

A .a uva puoc1pação do as.,oc11do. 

Use Adubos Tnvo. 
Quem Ilda eom fertlllwrtes ha ti anos, 

sabe muito bem 
eomo dar a voeê a terra prometida. 

Pudera, todo esse tempo em que 
os Adubo, Trevo vtm fertiliz.ando 
terras pelo Brasil afora, sempre se 
,oube que Trevo I! marca de fé. Ga• 
rantia de colheitas fattaJ. Certeza 
do pão na mesa. 

Afinal, tode. a ttcnologta des,n 
volvida em suas Ubdcas ~l, vol• 
tada inteira.mente pau. o ape:rfr1 
çoa.men10 de fertilita.mes e calcá 
rios adequado, às Lerru brasalei -
ru, de maneira a suprir suQ dtf1· 
ciénc1as. 

l nchm ve agora. o complexo i n 
dunrial da Trevo, no Superporto de 
Rio Grande, lança no merca.do, lam 
~m. Suptltrcvo,o NPKOrilnulado, 

numa composiçào (mica de N1trogt· 
mo, Fósforo e Potássio. Sem contar 
a constante produç1odeoutras for • 
mulaçoes NPK, para os mais d1ver· 
.sos tipos de culturas. 

Por isso, quando chegar a hora 
de adubat, acredue nos Adubos Tre­
vo, antes de tudo. 

Prá deixar sua terra santa. 

ADUBOS -TREVO 
lndulbial l.udwinger_..,S.A. 
Av.Júlio de Castdh<», 435 
Fone 25-.HSS Porto Aleg,-t RS 
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MUNICÍPIOS 

DOMPEDRITO - , 
EXPOSICAO FEIRA AGRO-PECUARIA 

Entre os dias 16 e 19 do 
corrente, Dom Pedrito estará 
promovendo a sua 4,tlJ Exposi­
ção Fe1f8 Agropecuárta. E uma 
promoção do Sindicato Rural 
do municfpio, para a qual acre­
ditam seus promotores seia ul­
trapassado o êxito ver,licado 
em anos anteriores. 

Paralelamente a E xpos1 · 
ção, foi organizada intensa pro­
gramação social, com a realiz;,­
ção de bailes nos principais clu· 
bes da cidade. No recinto do 

' Parque de Exposições htJverá 
amostras de produtos, /iÍ tendo 
vanas firmas industriais# comer 
cIa1s e de prestação de serviços 
montado estandes com esse ob­
jetivo. E além da exposição de 
proifutos de ortgem industrial, 
v;ír,a:, barracas montadas por 
instituições beneficentes colo­
carão a venda produtos arte· 
sanais feitos de lã, couro e de­
mais produtos tlpicos da re­
gião da campenha. 

A programação da 4,ta 

MIRAGUAI 

Exposição Fetra Agropecuár,a 
de Dom Pedrtto, que deverá /e· 
var ao munidp10 (agora tam­
bém região CDTRIJU/) muitos 
visitantes, terá o seguinte des· 
dobramenro. 

Dia 13, qutnta-feira, en· 
trada dos animais, iulgamento 
de IJ{ÍmiS$iO de bovinos e ovi­
nos à galpão. Dia 14, sexw-lei­
ra, atl! às 12,00 horas, entrada 
dos animais, prosseguimento 
dos julgamentos dos animais à 
prêmio. Às 14 horas, julga-

SINDICATO COM NOVA DIRETORIA 
Em solenidade que con­

tou com a presença de au torí­
dades municipais e entidades 
técnicas profissionais e repre· 
sentat1vas do municlp,o, reali­
zou-'>e no dia 31 de agosto a 
posse da nova diretoria do Sin• 
d1cato dos Trabalhadores Ru • 
rais de Miraguai. em transmis• 
são de cargo que aconteceu às 
10,30 da manhã na sede da en• 

IJUI 

tidade. Na presidência da entoda· 
de foi reeleito o sr. Aldomiro 
Antonio da Silva, tendo como 
companheiros ,mediatos Gui­
lherme Waldemar Skalee e An• 
tomo Ma1eron. Na suplénc1a da 
diretoria estão lríneu Kunrath. 
Rosalvo Steilmann e Helmuth 
Carlos Lochder. 

O conselho fiscal ficoo as• 
sim constituído. Efetivos: Ao• 

dolfo Alberto Matter, Lindolfo 
Eduino Arneman e José No­
gueira. Suplentes: Hermann 
Britz,us, Edvmo Pluta e Nelson 
Schlemer. Oelcgados junto a 
Federação Efetivos. Aldomiro 
Antonio da Silva, Guilherme 
Waldemar Skalee. Suplentes: 
Antonio Maieron e Rosalvo 
Sreilmann. Na foto uma pose 
dos membros da nova diretoria. 

menta de classificação de equi­
nos. As 20,30 hs, palestra na 
Casa Rural. Dia 15, sábado, às 
9,00 horas. ;ulgamento de ovi­
nos à galpão e campo, iulga· 
mento de classificação de bo· 
vinos à galpão. Às 14,30 hs. ;ul­
gamento de classificação de bo· 
vinos ,; campo. As 20,30 hs re­
mate de ovinos à galpão e cam­
po. Dia 16, domingo, às 15,30 
hs. inauguração oficial e desfi­
le dos animais premiados, pro• 
vas e demonstrações a cargo do 

a 

C. T.G. Rodeio da Fronteira. 
Dia 17, segunda-letra, às 8,30 
hs. rematu de equinos. As 
10,00 hs. remate de bovinos á 
galpão e campo. Às 14,30 hs, 
p_r0$$8gu1mento dos remates, 
às 20,00 hs solenidade de en­
trega dos prêmios aos exposito­
res. Dia 18, terça-feira, às 10,00 
hs. prosseguimento dos rema­
tes. Dia 19, quarta-leira, às 
10,00 hs prosseguimento dos 
remates e encerramento. 

ENTIDADES ASSOCIATIVAS TÉCNICAS 
A Seçio Regional de ljui 

da Sociedade de Agronomia do 
Rio Grande do Sul tem nova 
diretoria desde 1° de setembro. 
Foram eleitos para dirig1r a en• 
tidade atá setembro de 1978, 
os seguintes engenheiros agrô• 
nomos: Alberto Parent, Filho 

(COTRIJUI). presidente; Caste• 
lo Branco y Castro (ASCAR), 
vice-presidente; Hélio lto Pohl• 
mann e Lauro Kühlkamp, res· 
pectivamente secretário e te­
soureiro, ambos da COTRIJUI. 

T~CNICOS AGRICOLAS 
Foi fundada em ljuí, du• 

AJURICABA 

rante reunião realizada no dia 
16 ·de se1embro, tendo por lo­
cal o euditôrio da COTRIJUI, a 
Comissão de Técnicos Agríco­
las da COTRIJUI (COTACO­
TRI). A ,entidade, que tem em 
vista a defesa dos interesses da 
classe bem como o aperfeiçoa-

O DIA DA ÁRVORE 
Dentro das comemo,,,. 

ções da sem;,na da árvore, a 
unidade da COTRIJUI de A1u­
ricaba. através da ger&lcia e de· 
partamento técnico, junto com 
a comunidade, promoveu at1vi• 

dades que culminaram no dia 
da árvore, com palestra:. e plan­
tio de essências nativas (P<JU· 
brasil, erva-matu). Essas ativida­
des foram realizadas na Escola 
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O. Pedro Ido distrito de Rama­
da, Escola Rvral Monte A/vão 
da Linha 15 Norte e Escola 
E vangé/1cJ Sião da Ltnha 26 
Norte nas quais a CDTRIJUI 
desenvolve um plano de arbort· 
zar.Jo. 

ldênuco rrabalho dcsen 
volveu-se /Unto à Praça Ptratm1, 
Gwpo E sco/ar Comend,3dor 
Soares de 8drros. No CTG Gas• 

par da Silveira Martins realuou • 
se o piam io de duas mudas de 
erva-mate. Na foto aparecem os 
srs. Geraldo Schorn e Wi/mar 
Hedger, respectivamente geren 
te e tt}cnico da COTRIJUI em 
A1uricaba, supervisionando o 
trabalho de um grupo de esru­
ddntes n.a Escola de Monte AI 
vio , no mter,or do mun,c1p,o 

deA/UrtCaba 

• .. •. 

mento profissional de seus 
membros, elegeu e empossoo 
na mesma oportunidade a se­
guinte diretoria: Presidente, Au• 
ri dos Santos Braga; vice-presi­
dente, Vilmar Hendges; primei­
ro e segundo secretários, Sadi 
Pereira e Nelson Fiegenbaun e 

primeiro e segundo tesoureiros, 
lriné Roberto e Abrelino Rigo­
danzo. O conselho fiscal efetivo 
fícou constitu ido por Adroaldo 
Hartmann, Orivaldo Pruinelli e 
Romeu Rohde. Suplentes, An­
tonio Rossini, Walter Colombo 
e Arnoldo Valter Preissler. 
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FEMININA 

CENOURA, GRANDE FONTE DE VITAMINA 
A crno11111 é um alimento d, prim,ira or­

dem por conter allo teor de carottno, elemento 
que, IOb a açJo de miímas, traosíonna« ,m 
vitamina A, durantt a di~tlo. !! um legume qu, 
se conser,,a por longo tempo, e seu ubor 1 .. t­

mente adocicado combina com inúmtros outros 
alimtnto, 

AI necaaidades daírias que ~ t,m d, vita• 

mina A podem ser ,upridas com apena., 100 g 

dme legume. Essa vitamina contribui para o bom 
estado da vista, da pele e das mucous Alfm dis­

lO, a crno11111 cont~m muitos sai.> mintrais, como 
fósforo, cloro, potássio, macnésio, cálcio e sódio 

Porém é pobre em prottinu e hidrato de ca,bo­
no. Por i•o, é alimento indicado a põ!,Oas que 

fazem dieta para emagrecimento. 
A crno11111 pode ~r preparada •ob a fonna 

de sopas, saladas, cremes, iuOis ou doce$. !ô tio 
nutritiva que d .. e ser inserida pelo mtnos trés 

vezes por semana. Jamau se deve descascar a ce­
noura, poli as partes mais nutritivas estio próxi-

mas à superfici,. s, for cnnuda crua. e \Ulkitnle 

™pá-la ou hmpa-la ,oh agua corttntt. cnm o u,o 

de uma e<eo•a dt •~rdu duril.< 
A cenoura pudt ~• rnz,da de du.,. manei• 

r~ inteira, com água C.r<ente que n1hra •· du­
ranfe vinte minuco,. ou tm rodtlas. L~om rnah 
ou meno, me,o dedo de aiua Para cada uc-, ce• 

nuun,s. pequena. ou mtd,a,, JUntar Ires colheres 
(de sopa), de manteiga e uma p1tad.a de açucar 
Cozida M,1a forma em fogo brando. ,on~na-se 

bem u sabor ta cor. 1on1ando•,e úlimu al'ompa­
nharnento de carnes e "''"'do, 

Uma go,tosa ,opa de legultl<"\, papinhas 

para b<'bô d«cm contrr cenoura-,. n,um como 
o~ caldos para molhos, a, guarnições de l<'gume,, 

sucos e vitaminas Ei,.<,e ltgumc serst ainda para 

fazer doce em pasta, rocambole>. bolo• e tortas 

Na P"'ª dr legu~ da criadeira. a cenoura con• 
serva-se, por dua. ,emanas, e no congelador. cozi­

da. e d<'ntro de ,asilhame com rampa, ate tnés 

meses. 

SALADA DE CENOURA SUFLe DE 
CENOURA Prepara. 5 minutos, coz1men10. 20 minutos. Usar como 

entrada, para 4 pessoas 
Ingredientes· 4 cenouras médias em rodelas. sal, 6 colheres 

(de sopa) de õleo, 6 dentes de alho amassado, 2 colheres Ide café) 
de cominho, 2 colheres (café) de páprica, 1 colher (café) de p1 
menta do remo e 3 colheres (de sopa) de vinagre 

Modo de fazer abafe as cenouras em pouc.i ngua fervente 
com pouco sal, por 15 minutos Reserve a água do collmento. 
Aqueça um pouco o õioo Junte o olho, o commho, a páprica, 
o sal e a pimenta. Em seguida acrescente a cenoura em rodelas 
e deixe em fogo baixo por mais ou menos dois minutos, mexendo 
ssmpre. . 

Adicione então 4 colheres (du sopa) de água do co11men10 
da cenoura, e o vinagre Ferva em logo baixo por cêrca de t1~s 
minutos. Depois passe para uma trovessa. Sirva esta salada de co­
noura bem fria. Para te, uma \·ariação, acrescento ao molho da 
salada, salsa e cebolinha verde bem picadas. 
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1 ngredientes: meio 
quilo de cenoura, 5 ovos, 3 
colheres de farinha de tri­
go, meia xícara de leite e 
sal. 

Modo de fazer: cozi· 
nhe as cenouras e amasse 
bem, misture as gemas, fa· 
rinha, sal e leite; junte por 

último as claras cm neve. 
Ponha a mistura em forma 
pirex untada com mante, 
ga e leve ao forno 

COTRIJORNAL 

CORTE E COSTURA EM 
CORONEL BICACO 

A valonzação da mulher pela part1c1pação. Pen• 

sando ass,m e que o s111dicato dos trabalhadores ru• 

ra,s de Coronel Bicaco conttnus realíLando cursos des• 

tmados a senhoras e ftlhas de agncultores. Na foto o 

grupo que concluiu corre e costura a 23 de setembro, 

na locahdaúe de E squ111a E vangé!,êa O curso, teve como 

mm1strantl! a professora Tereza Perm Da/soro, e contou 

com a part,c,pação de 16 senhoras e 1ovens. Outros cur­

sos do smd,cato, são o de corte e costura na Esquina 

Mendonça e de bordado na sede. 

nova safra 
# • 

e maquinas 
Singer está na 

Cotriiuí. 
Apesar do serem os móqunos de costuro moJS moduros 

que voe ê pode encontror, e o noo estoo no 

Colri1u1 s6 poro encher os seus olhos. 
Elos esloo 16 por<l que v~ê escolho uma e 1,,ve 

poro suo mu hcr 
E dentro do suo coso, e nos móos do suo mulher, 

o móqu nos de costuro S,nger voo começar 
umo outro sofro de vestidos, colços, com,sos. 
E fóc ,1 cosluror numo S,nger, e do foz de tudo, 

chule,o, coseio, prego botões, bordo ,, ate ostum 
Poro lo tor o suo csc.o ho, 

o Cctn1u1 estabeleceu preços minMos 
sempre dentro do stJO po ,t,ca de serv,r melhor ao ossoclOd,c,. 

As móqu,nos Singer estoo esperando poro wrtim 
colludo~ por você 

SINGER 
Costurar é um ato de amor e poupança. 
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HISTÓRIA 

JOSI: DE ALENCAR E SEU 
BERÇO ~M MESSEJANA 

O rldatol' com um profenor maranMnse t funcioMria CU U.F .C. 

Oculta entre cajueiros 
frondosos e mangueiras gigan• 
tes de mais de 200 anos, numa 
regi~o de acentuado cheiro de 
maresia e próxima a dunas mo• 
numentais, lá esta, nas proximi• 
dades da vila de Messejana, a 
casa de José de Alencar. Parece 
que para provar que é na hu­
mildade do lar destituído de 
pompa e riqueza; na rudeza do 
chão batido e entre paredes co• 
bertas com barro, que desper• 
tam os génios da inte.;gência e 

do talento. 
Com José Martiniano de 

Alencar foi assim, apesar dti, 
nascido de pais dotados de in­
teligência, talento politico e 
posses financeiras. Seu pai, que 
ostentava o mesmo nome dado 
ao filho, figura destacada na 
política do Reino ( tomou parte 
na RevoluçSo Pernambucana 
de 1817), era padre. Dai, com 
certeza, os dissabores vividos 
pelo casal, a época do nasci• 
mento do futuro grande escri­

tor. 
José Martiniano de Alen• 

car - pai - contrariou as or­
dens monásticas ao desposar 
uma prima-irmã, Ana Josefina 
de Alencar. O fato motivou-lhe 
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problemas de ordem familiar e 
pública, como é fácil deduzir 
de tal desfecho para um ecle­
siástico ordenado em pleno al­
bor do século XIX. Assim se 
explica o ter José de Alencar 
nascido no humilde "lar" que 
aparece na fotografia, que nada 

mais era do que a garagem da 
Casa Grande da Fazenda do 
Alagadiço Novo. Mais pelo fato 
de haver renegado a batina do 
que pelo consórcio com a pri­
ma Ana Josefa, um lar mais 
condizente com o nome de 
seus genitores foi negado para 
receber neste mundo o futuro 

indianista. 
\José d~ Alencar, chama­

do Cazuza pelos familiares, 

veio ao mundo a 1 ° de maio de 
1829 nas proximidades de Mes­

sejana, a J O quilômetros de 
Fortaleza, Ceara. Quando me­
nino, brincando à sombra das 
mangueiras centenárias ou cor­
rendo sobre a areia fina das 
praias próximas, com certeza 
não chegou a ter consciência de 
que havia nascido no lar humil­
de nos fundos da Casa Grande. 
Depois, adulto no Rio de Janei• 
ro ou em Fortaleza, já escritor 
famoso (chegou a ser jomalis• 

ta, jurisconsulto, deputado em 
diversas legislaturas e ministro 
de Estado da Justiça no Gabi· 
nete ltaboraí), decerto não teve 
tempo para pensar que lar tão 
humilde não lhe fazia justiça. 

Já de muitos anos a Casa 
Grande não mais existe. Mas a 

casinha humilde dos fundos, 
por haver abrigado Ana Josefa 
de Alencar, sua genitora, nos 
momentos derradeiros do parto 
do menjno ilustre, está conser• 
vada tal como era nos idos de 
1829, quando o Cazuza anun­
ciou num vagido tão ,mponen 
te qua,nto o gnto de guerra dos 
índios que ele v,ria a retratar 
em suas obras. o anúncio vi­
brante de sua chegada a este 
mundo. Conservada como um 
dos pranc,pais monumentos da 
história cearense, a casinha on­
de nasceu o escritor, devida 
mente tombada, esta hoje agre• 
gada ao patnmón,o da Un,ver 

sidade Federal do Ceará 
Visitada por todo o tuns­

ta culto q,Je chega em Fortale 

za, a casinha branca de Messeia• 
na já é considerada o local de 
maior procura dentre todos os 

pontos turisucos da etdade 
Quando o redator do COTRl ­
JORNAL lã esteve, já encon­
trou um professor de crirnina­

listica de São Luiz do Mara• 
nhão e uma professora da Uni­
versidade do Ceará, como apa• 
recem na fotografia 

Vista frontal da casa, aparecen • 
do a esquerda a garagem para 
as carruagens da Casa Grande. 
A casa é conservada pela Uni• 
versidade do Ceará. 

COTRIJORNAL 

HIPÕLITO DA COSTA E O 
SEU TúMULO EM LONDRES 
" 
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O jomalista Carlos Wallau, diretor da Revista "A Granja", es18· 
ve no ano passado na Europa. 01irante estada na lnglauirra visitou • 
cidade de Hurley, no condado de Berluhire, onde se encontra no in­
terior da Igreja de Santa Maria Virvem, o t<imulo de Hipólito José da 
Costa, patrono do jornalismo brasileiro. 

Wallau endereçou correspondência ao redator com a foto do 
epitáfio colocado sobre a campa pelo Duque de Sussex, irmão do Rei 
Georg Ili e então grão mestre da Maçonaria da lnglauirra, onde se 16 
em inglês o seguinte texto: "Aqui jaz Hippolyto José da Costa (1n4 
1823). Patriota brasileiro e fundador da imprensa no Brasil, cujo jor• 
nal, o Correio Braziliense publicado em Londres de 1808 a 1822, ta· 
ve decisiva participação na conquista da independência do Brasil no 
ano de 1822", 

Defx!is que depositei os lucros 
da mmha lavoura 
na Cader11eta Apesul de Po11JJ(ll1ca, 
deu até prá ro1nprar um trator novo. 

Olha só ele aí. 
/#,,~, ,.,4,-t • .,,W,"" ,t,,,,,,W I l\o,..., " ""' \ 

"""'"'•"''" ,,.. .. ............. ... -ni ...... ,.,..._,,,.,.,_,,.. .. ., .. , .... 
........ _, _ ,,....... ....... ..w .. o1 .. ... .......... ,.. ,,.-...i. ........ ,. ......... -

,. " 11• . , ... ,,,..,u,,. J,1~-
H,,. .. ,,. ~,v.,.,.1 1~, ... ,,..,...,.,_ 

....... oJ,,l'rl4,(,;_,,,,, ,./,,ftJ, ,..,.,._ ..... ..... ... ,,.., .... ......... ... .,, "'"' 
A ..i..J,,_ft\.;,,..,~,,-;_, ,,,.., 
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fite-a <Vmo o '\(.'li Fam1i110: depo,ih· o, /11c1m t/(I ,m, /(lroum ,w (iulenwf(I , lpe.,ul de lb11J)(m<u. E1t•11da certa. 
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SAÚDE 

MEDICINA PRÁTICA 
Dr. Solon Gonçalves da SJLVA 

Em 1945 a dra. Bea1rice Berle, sanilarisla americana apaixo­
nada pelos problemas brasileiros, publicou um livro sob o título 
"Prohle= dt Medicina Prática e Preventiva no Brasil", restrito, 
infelizmente, à uma limitada faiu de lei1ore.. Escreveu-o em cola• 
boração com quase vinte técnicos de sa6de pública, entre os quais 
dezesseis brasileiros e quatro norte-americanos, um agrónomo. um 
antropologj~ta. um engenheiro e um médico. Como ela mesma di­
zia, foi um belo esforço cooperativo, necessário e indispensável 
para o estudo e a solução dos problemas sanitários brasileiros. 

lo um livro a que tenho carinho espeàal pelo que represen­
ta de uma fase de minha vida quando também fui, discípulo de 
Bonifácio Costa, soldado de uma cruzada pelo interior do Rio 
Grande. Revendo o pas.sado. na soma dos erro,, e dos acertos do 
trabalho realizado, discutia com o estimado Mestre, a muita valia 
de seu esforço e dedicação por urna causa que, se deitou raizes 
profw1das nn consciência coletiva, na realidade , foi uma árvore 
plantada que não pro<lu.tiu os íruto,, desejados por urna dis.into­
nia de estruturas. 

Atualís.,imas as palavras que Beatrice Berle escreveu no pre­
fácio de ,;eu livro: " A prescrição simples de um remédio não basta 
para a solução de problema de sallde. Nenhuma população pode 
ser curada, ou li~-rar-se de uma molé,,tia, apenas com pílulas. Cu­
rar-5e e perma,1ecer curndo é um processo ativo que requer a coo­
peração do indivíduo e de toda a comwúdade", Mais adiante 
acrescenta . "para obter saúde deve-se fazer um esforço coletivo 
tremendo, mas esse esforço precisa ser informado; daí a necessida­
de da educação intelectual. Cada indivíduu deve conhecer. com 
exatídão, quai, as medidas preventivas a S<!rêffl adotadas nmn:1 de­
terminada situação, podendo ser também o orienwdor do ambien­
te em que vive". 

J, se ve claramente que data de lungos anos, a luta pela ado­
ção de novos processos para se alcançar melhores índices de saúde 
dos povos. lo bom recordar a Ora. Beatrice. 

Porque foi uma lutadora e antecipav-J uma medicina global 
com participação integral do trimõnio: médico-paciente<amwú­
dade. 

E antecipava a educação das massas, a informação e a divul­
gação permanente dos prindpio, íWldamentais que norteiam a 
medicina preventiva em que se inclui não ~omente, evitar as doeu• 
ças, proteger a saúde, mas também, saber mantê-la quando recu• 
perada. Ainda hoje são notórias as andanças de doentes, cinco. 
dez, vinte vezes e mais, pelos ambulatórios, pelos consultórios, a 
busca de uma mesma solução, lamentavelmente , nesse ponto. sem 
maiores resultados e o que é pior, com desgaste econôoúco que 
quase sempre leva o indivíduo à indigência. 

Está na ordem do dia, ainda com certa timidez, o debate so• 
bre o problema das modalidades do exercício da medicina no Bra• 
sil. Alguns importantes órgãos de imprensa do país tem dedicado 
editoriais ao exame do assWlto. Em São Paulo foi ÍWldado o Cen­
tro Brasileir.> de Estudos de Saúde e vem se dedicando corajosa­
mente ao exame da problemática S31útária brasileira alento à 
realidade Wliversal. Não somos, não podemos e não devemos ser 
indiferentes ou alheiO!> ao que se passa ao nosso redor. Se as esta­
tfsticas revelam que, apesar dt termos crescido em números em 
matéria assistencial número de médicos por habitantes, número 
de hospitais e de lei too, número de órgai:>5 e empresas assistenciais 
etc., apesar de tudo isto. os índices de mortalídad~. especial· 
mente, o da mortalidade infantil , tem aumentado, nos últimos 
anos, o que está ocon-endo? O que h:I de errado• Todo o enorme 
<>forço de decênios em matéria de saúde pública tem sido em 
vão? A5 populações não tem sido informadas, não tem sido educa­
das. não tem sido vacinadas? O número de con,ulta.\ nos di;pensá­
rios, ambulatórios, etc. de Saúde Pública não tem aumentado de 
ano para ano? O que é que está íaJhando? A resposta é dura e si• 
tua-se num campo que extrapola dos limites de ação da Saúde Pú­
blica . Na verdade, uma série de fatorescontingen1es do desemolvi­
mento nacional trazem consigo a contrapanida negali,a desses re­
flexos e tomam inúteis todos os esíorços. 
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CIGARRO COM FILTRO, UMA 
ALEGÕRICA SOFISTICAÇÃO 

Ao contrário do que a 
maioria pensa, os cigarros com 
filtro talvez prejudiquem ainda 
mais a saúde do que os cigarros 
comWls, principalmente com 
relação aos propensos a proble­
mas coronários e cardíacos em 
geral. Isso ti que o dr. Nicbolas 
Wald, do Departamento de Epi­
demiologia da Universidade de 
Oxford, está tentando provar. 

O dr. Wald descobriu que 

a produção de monóxido de 
carbono de uma certa quanti• 
dade de cigarros com filtro era, 
em média, 28% mais alta do 
que das marcas sem filtro. 

O cientista diz também 
que o aumento dos indices de 
mortalidade por males cardia 
cos-coron.úios na lnglaterra e 
em Gales, de 1969 a 1973, 
fortaleceu a sua tese. 

Em face das pesquisas de• 

senvolvidas pelo cientista in­
glês, é fácil chegar a conclusão 
que o filtro nada mais é do que 
uma sofisticaç.io a mais no hà­
bito doentio de fumar e nunca 
uma minimização dos graves 
perigos do fumo. Sem dúvida, 
por mais que se procure antí­
dotos com vistaS a diminuição 
dos riscos do fumante, a úrú­
ca soluç.1o é não fumar, segun­
do a conclusão da medicina . 

DOENÇAS QUE MAIS ATACAM OS BRASILEIROS 
Quais as doenç.as que 

mais atingem os brasileiros? Pa­
ra encontrar a re,p-osta basta 
acionar um compuiador, como 
o 7700, que o presidente Geisel 
inaugurou recentemente no 
Serviço de Processamento de 
Dados da Previdéncia, no Rio. 

Já no dia da inauguração 
o computador começou a tra· 
balhar e revelou que a hiperten­
são , a neurose e a artrite são , 
pela ordem. as doenças que 
mai, atingem os brasileiros. 

Tan1bém segundo seus dados, 
Rio de Janeiro e São Paulo são 
os Estados onde a hipertesão é 
responsável pelo maior número 
de aposentadorias; em Pemam• 
buco e no Rio Grande do Sul, 
a principal causa da aposenta• 
doria por doenças são as neuro­
ses; em Goiás, artrite e no Pará, 
as doenças da vista. 

O conjunto das doenças 
hipertensiva:;. conforme o com­
putador, também aumentou 
para 6 ,1')1 es1e ano, contra 

4,9% no ano pa.'!Stldo. Em com• 
pensação, o computador anun• 
cíou uma redução na incidéncía 
da tuberculose, epilepsia e aJ. 
coolismo. 

Para os técnicos da previ• 
dêncía, as informações do com­
putador 7700 poderão alterar a 
curto prazo algumas teses ~obre 
a saúde do, brasileiro,. A prin­
cipal : em 1977 a~ neuroses têm 
aumentado 9% contrn 8,3% 
em 1976 - atingindo principal­
mente as mulheres. 

VI CONGRESSO AMRIGS 
A Associação Médica 

do Rio Grande do Sul esta• 
rá realizando entre 17 e 22 
do corrente, tendo por lo­
cal dependências da SOGI­
PA, em Porto Alegre, seu 
VI Congresso. 

O tema escolhido co­
mo divisa do Congresso foi 
o "Câncer", que foi dividi­
do em seis jornadas: Gine­
cologia e Obstetrícia, Neu• 
rologia, Pediatria, Pneumo­
logia, Endocrinologia e Ci­
rurgia. O tema será desen­
volvido através de mesas­
redonda, conferência e cur­
sos, com horários progra• 
mados para apresentação 
de temas I ivres. 

Além de grande núme­
ro de especialistas brasilei­
ros, participarão como 
convidados destacados 
nomes da medicina inter­
nacional, de praticamente 
todos os continentes. 

A comissão organiza­
dora do VI Congresso 
Amrigs está assim consti­
tuída: presidente-executi 
vo, médico Franklin J. 
Marcantônio Cunha, com 
os coordenadores de jor­
nadas: Ci rurgia - Jorge 
Luiz Antoniazzi ; Gineco­
logia e obstetric.ia. Gus­
tavo Gomes da Silveira; 
Endocrinologia, Dinis José 

Breda; Neurologia , Celso 
Aquino; Pediatria, Paulo 
Bersch e Pneumologia, Jo• 

sé Chaieb, todos médicos 
capacitados em suas espe­
cial idades. 

Milho ... 
esõmilho 
em sua lavoura. 

Quem conhece . 

PRIMEXTRA 500 FW 
pode esquecer as ervas daninhas. 

PRIMEXTRA SOO FW 
o herbicida seletivo 
para milho, comprovado. 

CIBA- GEIGY 
CIBA-GEIGY QUIMICA S.A. 

Divisão Agr0Qulm1ca 
Av Sanlo Amaro. 5137 

Tel: 241 -0691 
soo Paulo SP 

l 
J 
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UMA JOINT VENTUREH PODE 

Cândido Gn ybowskl, com cooperativistas franceses. 

''Notes du Cêréi" ,\ uma 
publicação dedicada à América 
Latina, editada pelo "Institui 
National de la Recherche Agro• 
nomique", de Paris. Exatamente 
por destinar-se a América Latina, 
é editada em francês, espanhol e 
português. 

Em seu número correspon• 
dente a julho, "Notes du Cerei" 
publica estudo econômico do 
brasileiro Cândido Gnybowski, 
que cursa mestrado em sociolo• 
gia na Sorbqnne. Grzybowski é 
antigo colaborador do COTRI• 
JORNAL, para quem já remeteu 
diversos e importantes artigos 
sempre versando sobre economia 
e sociologia. 

O artigo a seguir, tirado de 
"Notes du Cerel ", é de sua auto­
ria: 

Em 27 de novembro de 
1976, em T eerã, foi assinado um 
acordo preliminar entre o Banco 
de Desenvolvimento Agrícola do 
Irã e o Banco de Desenvolvimen• 
to Industrial do Irã, de um lado, 
e o Banco do Brasil e a COTRI• 
JUI de outro, para a realização 
dos estados técnicos e econõmi• 
cos com vistas à criaçã'o de uma 
"Joint Venture" ligada à impor· 
tação de soja, trituração de soja 
e comen:ialização de óleo e fare­
lo de soja no Irã. O acordo de­
termina os estudos a serem reali· 
zados no que concerne ao forne­
cimento de soja brasileira, fretes 
maritimos entre o Brasil e o Irã, 
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a Viabilidade tecnica e econõmi• 
ca de construção de um porto 
graneleiro no Golfo Pérsico, 
a estimativa da produção e do 
mercado iraniano para óleos e 
farelos, em especial da soja, a 
localização, o dimensionamento 
e a or91nização de uma indústria 
de trituração de soja. Ainda se­
gundo o acordo, uma vez veri­
ficada à viabilidade da empresa, 
esta será constitu ida com 85 por 
cento de capital sob responsabi­
lidade do Grupo Iraniano e 15 
por cento do Grupo Brasileiro. 

O interesse por parte do 
• Brasil em tal empreendimento 
é duplo: de um lado, está ven­
dendo tecnologia (porto grane­
leiro e indústria trituradora de 
grãos) e assegurando um men:a­
do para a crescente produção de 
soja; de outro lado, está asso­
ciando um de seus produtos 
agricolas exportáveis ao item 
que mais pesa na sua balança co• 
men:ial: a importação de petró• 
leo. A "Joint Venture" do Irã 
não é, por isto, um fato isolado, 
mas se inscreve na estratégia 
brasileira a nivel do men:ado 
mundial. Qual é esta estratégia? 
Quais as suas condições de reali• 
zação? Quais são os agentes só• 

cio-econômicos envolvidos e 
quais são os seus interesses? O 
caso concreto da empresa a ser 
implantada no Irã dá margem 
para serem levantados alguns 

asRectos que mostram o tipo de 
ação do Brasil no mercado ex• 
terno, sobretudo de produtos 
agrícolas. 

A SOJA NO BRASIL 

A soja é reveladora de cer• 

tas condições sob as quais se 
desenvolve a agricultura brasllei• 

ra. No ano agricola de 1975-
76, a produção brasileira de so­

ja atingiu 16,2 por cento da pro­
dução mundial. Aproximada· 
mente 70 por cento desta pro• 
dução se realizou no men:ado 
externo, gerando para o país 
mais US 1,5 bilhões ( 19,5 Por 
cento do total das exportações!. 

Nosso objetivo é simples­
mente levantar uma problemá• 
tica e abrir um debate. Neste 
sentido, um primeiro aspecto 
que queremos salientar são as re­
lações que estão na base do de­
senvoh1imento interno da agri· 
cultura de exportação dos anos 
recentes. Sem dúvida, os preços 
a nível do men:ado externo sen­
do favonlveis, (como no caso da 
soJal, sâ"o uma condição necessá­
ria ao crescimento interno da 
agricultura, 'mas não uma condi• 
ção suficiente. Esta é dada, de 
um lado, pelas possibilidades cria­
das a uma camada de produtores 
de rea1izar investimentos rentá• 
veis, e, de outro, pela integração 
agricul1Ura/indúsiria (produção 
e/ou importação de máquinas e 
implementos agricolas e outros 
insumos modernos e transforma­
çilo de produtos agrícolas), sen• 
do esta Integração de Interesse 
crescente das multinacionais 
instaladas no pais. A isto se 
acrescente o fato de que, em seu 
conJunto, a economia nacional 
para p.agar a crescente importa• 
ção de tecnologia, os "royalties" 
os investimentos externos, os 
empréstimos, os juros e 0$ lu• 
cros, etc., decorrentes do mode­
lo de acumulação capitalista no 
Brasil, depende ainda em grande 
parte da exportação de produtos 
agrlcolas (em tomo de 2/31. O 
problema se apresenta em dois 
níveis: o primeiro se refere às 
relações diretas entre agricultura 
e indústria no processo de desen· 
volvimento; o segundo, às rela­
ções entre o modelo de acumu• 
lação no conjunto da economia 
e o desenvolvimento particular 
da agricultura de exportação. 

O Estado, pela sua politica 

agrícola e de exportação, cria as 
condições para que esta relaçã'o 
entre as indústrias de "ponta" e 
o setor agricola possa se dar e 
para. que, vendendo os produtos 
agricolas no mercado externo, 
sejam asseguradas as condições 
do atual modelo de desenvolvi­
mento. Assim. a política de cré­
dito agricola, a juros negativos e 
os subsídios diretos (por exem• 
pio, 40 por cento do preço dos 
fertilizantes até fins de 1976 ou, 
atualmente, o financiamento 
destes insumos sem juros) estão 
atuando no sentido da "moder­
nização" do aparelho produtivo, 
pela aquisição de máquinas pelos 
produtores, adubos, etc., permi• 
lindo a especialização e a inten· 
sificação da produção. Tal polí­
tica acarreta um aumento cons­
tante em termos de produtos 
agrlcolas, a preços relativos ma,s 
competitivos no mercado exter­
no e Interno. A produção da 
soja se desenvolve dentro destas 
condições. 

PRINCIPAIS AGENTES 
Primeiramente cabe levan 

tar a especificidade do complexrJ 
soja no Brasil em relaçã'o aol 
complexo dominante dos EUA 
Se a principal caracterlstica dt 
expansão da soja no Brasil é • 
sua estreita ligaçâ'o ao mercadc/;. 
externo (diferente dos EUA),~ 
10 se deve tanto à sua margina· 
lidade em relação à produção 
americana, como especialmente 
ao nivel de transformação das 
condições internas do conjunto 
da agropecuâria brasileira e, por 
consequência, ao poder de orga• 
nização e intervenção dos seus 
agentes sócio-econômicos. A 
internalizaçã'o do complexo soja 
no Brasil (diretamente associa­
do ao desenvolvimento da cul­
tura do trigo) depende, de um 
ledo, da ação dos grandes gru, 
pos industriais instalados no país 
em vistas do aprovisionamento, 
especialmente de rações e da 
transformação dos produtos 

SOJA 
OSEn:ELENTFSR.ESUI.rADO.S 

COMPROVAM: 

1B --~ 
+ 

ou 
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MISTURA 
COMPROVADA 
PARAO 
SUCESSO 
DA SOJA. 

As aplicações de helblclda Laço maJs 
Senc~ou Lexooe"\ na superfície, 

após o plantio da soja e sem Incorporar, 
resultam nos melhores controles de ervas 

e nas mals altas produções. 

Laco • 
-·-Monsanto ~·--•--C. 
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rio&•l»'l0Ma6o~ót 
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LEVAR A COTRIJUI AO IRA 
agrícolas Depende, de ou1ro la 
do. de uma transformação dos 
métodos de criação, de e•1ensi­
vos a intensivos . A transforma 
ção da estrutura ag, icola levan· 
ta problemas não só económ1 
cos mas também soc,a,s , Assim, 
expand,u•st a produção de soja, 
mas não 5e mtens,hcou •~ai 
mente o consumo de torta de 
soja Por isto, as expo1tações as 
sumem grande 1mport.ànc1a no 

caso do Brasil 

Aqu, é passivei diston9u11 
os grupos sóc,o econômicos bá· 

sicos que se defmem neste pro­
cesso. De um lado. os produtos 

agrícolas, com condições extre 
mamente vanáve1S I desde empre· 
sas capital 1stas aos pequenos 

estabelecimentos familiares de 
produçllo). na ma,or parte orga­

nizados em coopera11vascomuns. 

De outro lado. as indústrias 
de máquinas e insumos agrícolas 
e da agro1ndús1rid predominan 

temente sob controle mult1na­
c1onal , No Rio Grande do Sul, 

principal zona produtora de soJa. 
as cooperativas contam corn uma 
capacidade de armazenamento 

de ma1S de 5 milhões de tonela 
das. coletando em tomo de 80 
por cento da produçfo de soja 

no Estado . Além disso, está nas 
mãos das cooperativas um porto 

graneleiro to porto ê de proprie­
dade da COTRIJUII. Elas estão 

praücamente ausentes tanto da 

tnturação de grãos (uma das 
exceções e amda a COTRIJUI, 

com uma capacidade instalada 
de trituração de aproxtmada· 

mente 550 m,I toneladas). como 
da industria de aprov,s1onamen· 

to lmàqumas, adubos, etcl. As­
sim. nas mãos dos produtores 
estão as a11v1dades exigentes 
em 1nves11mento (coleta. arma· 

zenamento, escoamento, porto. 

etc). p0uco rentáveis . Nas mãos 
dos grandes grupos, espec,almen• 

te multmac1ona1s, estão as attv1 

dades de industrialização e certas 
atividades comerc,a,s. as ma,s 
lucrativas Desenha se, sem du· 
vida, uma dlVlsão de trabalho en­
tre cooperativas de produtores 

e grupos comerciais e industriais 

multinacionais. Esta d1v1são e 

reforçada pela ação do Estado. 
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Atr aves da poht ,ca agricola geral 

Ili Plano Nacional de Desenvol 

v1mento), dos orgàos concretos 

do M1nisténo da Agncul tura e 

do financiamento agrícola. o Es 
tado se baseia nas cooperativas 

para operar a transformação 
da es1rutura produtiva. difundir 
a utJlllaÇão de tecnologia de on• 
gem mdustrial. "modernizar" a 

agncul tura e organizar as ativi 
dades de coleta e estocagem dos 
produtos. As cooperativas neste 

processo reforçam a tendência 
à integração da agricultura com 

a indústria, buscada pelas multi • 
nacionais. 

Na divisão de funções de• 

corrente da exportação de soja 
cabe, predominantemente, às 

cooperativas a ex.portação de 
grãos. As multinacionais da tn · 

turação exportam farelo e óleo 

de soJa. Dai porque ê Urllâ 
cooperativa que part1c1pa no 
proJeto do Irã. 
A ESTRATÉGIA BRASILEIRA 

Mas o problema da expor• 

tação de soja brasileira e os dite• 

rentes interesses ai presentes se 
inscrevem num quadro de rela· 
ções bem mais amplo. A soja 

braS1leira no mercado externo 
entra em çoncorrênc,a com a 
soJa americana . Os EUA exer· 
cem um monopólio no merca· 

do mundial desta oleaginosa, 
dada a sua produção e a capac, 
dade de intervenção nas cond1· 

ções de concorrência que pos• 
suem seus agentes sócio•econô 
micos, através do Estado amen· 

cano e dos organ ,smos de ação 
internacional. E: ev1den1e que 

também nos EUA os diferentes 
agentes consideram a produção 
bras1le1ra de mane.ra d1fe,entes. 

As mdú$trtas americanas são as 
mesmas q,,e 1ndustriahzam a 

so1a brasil~ora e tem. por vezes, 
interesses contrários aos dos pro· 
dutores quanto à expansão da 

cultura de soja no BraS1I e suas 
exportações Ass,m mesmo. no 

ano de 1976. o Secretario do 
Tesouro do governo Ford ,nter· 
ve10 diretamente 1unto às auton· 

dades bras,le11as v1Sando acabar 

com os subs1d1os de que goza 
a produção e a exportacão de 
soja , entre outros Como conse· 

quenc,a. Já em fins de 1976 t 

1aneiro de 1977, o governo bra 
sde,ro anunciou uma reformula­

ção parcial de sua política de 

crédito e de subsídios ao uso 

de fertilizantes. 
Nesta con1untura, dada 

a crescente importância da soja 
como geradora de divisas para 
o pa,·s. uma estratégia de expor· 

tacão se define . Desde 1972 e 
ma,s precisamente desde fins 

de 1975, a estratégia comercial 

do Brasil no mercado externo 
usa o potencial de negociação 

que representam as suas compras 
no exterior (ma1S de US 12 b1 • 

lhões, em 1976), especialmente 
de petróleo !mais de US J bi­

lhões no mesmo ano) 
Em 1975 to, criada uma 

"Trad,ng Company", a Inter· 
bras, uma filial da Petrc>bras. 

A finalidade desta companhia é 
vender produtos brasileiros no 
mercado externo, associando, 
quando possível, as exportações 

à política de importação de pe• 
tr61eo . A lnterbras atua em es· 

tre,ta vinculação C011' as coope­
ra11vas agrícolas . 

No quadro estreito de ma 
nobras no mercado externo. o 
Brasil marca a sua ação com a 

busca de tratados comerc1a1S a 
longo prazo. em que seus pro• 

dutos !especialmente agncolas) 
são troca<ios contra petróleo e 

produtos industriais de que ne­
cessita. A preferénc,a é dada aos 

países com economia centraliza• 
da (como países do bloco sacia· 
hsta) ou com aqueles em que as 

transações comerciais passam 
por órgãos e empresas estatais. 

Por exemplo, foi assinado um 
tratado entre o Brasil e a Polô­
rua, para o período 1976-80, em 
que os dois pa1Ses se comprome· 
tem trocar produtos no valor 

de US 3,2 bilhões . Do lado bra­
soleiro. entre outros, tal trata· 
do assegura um mercado de 

300 m,1 toneladas de farelo de 
so1a e 150 m,I toneladas de soia 
em grãos. 

PROJETO NO 1RÃ 

~ neste conte• to que lo, 
aSStnado o acordo com respeito 
à Jo1n1 Venture" no Irá. O ne • 

C COTRUORNAL 

Cand1do GRZYBOWSKI 

góc10, sem dúvida, é de soja e de 

petróleo . Muna coisa poderá 
acontecer antes da realização 

completa do projeto. Mas já é 
possível se interrogar sobre al­

guns aspectos. Em primeiro lu • 

gar. por que o Irã e o Que s1gn1· 
fica a soja para este pais? 

O Irã é um importador li • 
qu1do de produtos agrlcolas ( US 
1,5 bilhões em 1975), mas pou· 
co representam as tortas e farí· 
nhas (0,8 do valor total em 
1975). sendo nula a importação 
de torta de soja. Os óleos em ge· 
ral, pelo contrário, representam 
uma parcela importante das im· 
portacões agrícolas (14,1 por 
cento do valor em 1975). sendo 
que o óleo de soja atíng,u 2/3 do 
valor total deste 11em (153.200 
toneladas), O projeto da "Joint 
Venture" poderá vir a atender 
este mercado. 

Mas o Irá' tem também 
grandes projetos em relação 

ao desenvolvimento da pecuária. 

TalS projetos podem representar 

um importante mercado para a 
torta de soja, como componen· 

te das rações animais . 

A questão que resta levan• 
tar é sobre o papel das multma· 

c1ona1S !indústrias de aprovisio­

namento e transformação dos 1 
produtos agrfcolas) em relação • 

ao projeto iraniano/brasileiro em 
si e ao desenvolvimento da 

agricultura do Irã em geral. Mes· 
mo se o projeto da "Jo1nt Ven· 

ture' visar os mercados vizinhos 
(sobretudo a URSS). a relação 
dele C<lm as mu I tinaci onais é de· 
c,s,va como o é no -Brasil, na 
Europa, no Japão. nos EUA, 

~ nesta ampla problemá­
tica que situamos o projeto da , 

COTRIJUI e do Banco do Bra• 
sil S.A., no Irã. Cabe aos fatos 

dizerem o real alcance desta 

ação de grupos brasileiros no 
conturbado mercado mundial 

de matérias-primas agrícolas. 

Na hora da comprar he,t,lclda, é melhor perder um pouco 
de tempo comparando um a um, do que perder muitos 
cruzeiros depois. MIihares de agricultores lá flzeram Isso. 

E acabaram preferindo Treflan, o mata-mato. 
Vale a pena conhecer suas razões: 
• Treftan é mais do que um helbk:ida, é um Sistema, o 

Sistema Treflan. 
• Treflan nunca falhou. 
• Treflan tem assistência técnica que nao falha. 
• Trelfan tem a garantia do Controle de QuaHdade Elanco. 
• Treflan ou Treftan Combinado controla os matos de folhas 

estreitas e largas. 
• Treflan é fetto pala Elanco, com matértai)rlma brasllelre. 
• Treflan tem expari6'1Cla, faz o que diz h6 13 enos. 
• Treftan Já está provado e comprovado. 
• Treftan dâ trenqullldade. 
• Treftan e Elenco, produto e companhia que os 

Engenhelros Agrônomos podem recomendar. 
Estas sào as vantegens que voe, tem quando usa Treflan. 
E isso é ume colaa que nenhum EIJ'NCO 

outro lulrblclda pode oferecer. 
Como voc6 pode ver, este simples 

comparação não é s6 uma que.stao 
de ganhar dinheiro. t uma qu-o 
de ganhar tranqu•ldade. 

Fale com o Engenheiro 
Agrônomo de sua cooperativa. 

~--OIT~~ ~ ,._ 
~ lar;, tyte,, • ,,..,,..,_. 
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PECUÁRIA 

Tipificação de Carcaças: 

TÉCNICOS QUEREMAUMENTAR 
OS LUCROS DO PECUARISTA 

Realiza-se em Dom Pedrito o 
1 Concurso de Novilhos Precoces 
do Rio Grande do Sul, 
promovido pela COTRIJUI. 

Um novilho pode chegar 
aos dois anos e me.io de idade 
com um peso mínimo de 380 
quilos em pé, e com 200 quilos 
só de carcaça? Vai ae saber ae 
isso é poss,vel nesta primeira 
quinuna de outubro, quando 
ae ten o resultado do I Concur­
ao de Novilhos Precoces do Rio 
Grande do Sul, promovido pela 
COTRJJUI. 

Os objetivos principais 
dme concurso, que aeni reali· 
zado enue os dias 6 a 15, na 
unidade da cooperativa em 
Dom Pedrito, é ativar as ativi• 
dades dos pecuaristas para 
apressar o tempo de criação 
dos novilhos, dentro das me• 
lhores qualidades e tipos, para 
garanti, mais rendimentos e ob• 
ter maiores lucros. 

Para isso, há mais de um 
ano o Departamento Técnico 
da COTRJJUl vem prestando 
assistência técnica a inúmeros 
pecuaristas da região, para par· 
ticiparem do concum>. O resul• 
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tado positivo será uma coroa• 
ção dos trabalhos e também 
uma prova que a pecuária pre­
cisa trabalhar dentro de pa­
drões fixados. 

O veterinário da COTRJ­
JUJ, Valdir Groff, acha possí• 
vel o novilho alcançar em dois 
anos e meio o peso de 3SO qui• 
los em pé, e 280 quilos só de 
carcaça. Ele diz que "para con­
seguir esse padrão, é preciso, 
ante~ de tudo, uma boa alimen• 
tação, principalmente com pas• 
tagens. Mas não se pode descui­
dar da saúde e das instalações". 

As vantagens do pecuaris­
ta seguir essa padronização. se• 
gundo Valdir Groff, são muitas, 
"Principalmente porque o pe· 
cuarista abatendo o novilho 
com dois anos e meio já ç,om o 
peso ideal, terá uma carne de 
melhor qualidade. Ao contrário, 
como mtútas vezes acontece, 
que o boi chega a ficar velho, 
com quatro, cinco anos. e a 
carne j~ está dura e gordum;a. 

Desta maneira o consumidor 
seni beneficiado. pois reçebenl 
uma carne nova e de boa quali­
dade. Outra vantagem que Val­
dir Groff considera, é que o 
pecuarista terá uma maior rota• 
ção de animai$, serão vendidos 
mais rapidamente. o que pro­
porcionará maiores lucros. 

A própria Secretaria da 
Ag,icultura do Estado, no in f. 
cio do mês de setembro, tam• 
bém se manifestou. através do 
secretário Getúlio Mar.:antô­
nio, Cavodvel ao desenvolvi­
mento mais rápido do gado. 
Ele sugeriu a efetivação de um 
plano , em todo o Estado que 
vise a tipificação da carcaça, 
com o objetivo de proporcio• 
nar ao pecuarista melhores qua• 
lidades de carne do gado. com 
preços mais compensadores. 

Essa idéia, bastante di· 
fundida durante a 408 Exposi• 
ção Estadual de Animais, ,·em 
repercutindo mtúto bem entre 
os pecuaristas gaúchos . 

EXPOSIÇÃO DE GADO 
. LEITEIRO EM IJUI 

Com a realização em ljuf da 5a. Exposição de Gado 
Leiteiro, renova-se a oportunidade aos criadores de adqui• 
rir fêmeas bovinas com registro, atestados negativos de 
doe11ças e certificados de prenhês positiva. Trata-se de 
certame oficializado pelo Ministério da Agricultura e Se­
cretaria da Agricultura do Estado. A exemplo de edições 
anteriores a promoção conjunta da Prefeitura Municipal e 
IMERAB está contando com os serviços da COTRIJUI, 
que presta assessoramento técnico. 

A exposição terá lugar no Parque Regional de Feiras 
e Exposições "Assis Brasil", km 334 da BR-285. Por oca­
sião do leilão, representantes da rede bancária autorizada 
estarão presentes à disposição dos compradores interessa­
dos em obter financiamentos. As datas destinadas para re­
cebimento dos animais são 12 e 13 do corrente. Neste úl­
(lmo dia terá m fcio a exposição, estendendo-se até o dia 
1 5 de outubro. 

BAHIA QUER EXPERll:NCIA 
DA COTRIJUI 

"A cooperativa só 
cresce quando o associado 
cresce com a cooperativa". 
Com essas palavras o presi• 
dente Ruben 1/genfritz da 
Silva resumiu o avanço al­
cançado pela COTRIJUI, 
ao presidente do Banco de 
Desenvolvimento da Bahia 
( Badesba), Sílvio San tos 
Faria, que esteve no início 
de setembro na cooperati· 
va em companhia do vice· 
presidente em exerc/cio do 
Banco Nacional de Desen· 
volvimento do Estado do 
Rio Grande do Sul (Bade• 
sul), Sérvulo Luiz Zardin, 
e da assessora de direção 
do mesmo Banco, Carmem 
Englert. 

Antes porém, Ruben 
1/genfritz fez uma exposi• 
ção de todas as atividades 
que a COTR/JUI vem de• 
senvolvendo e as funções 
de cada setor. Acentuou 
principalmente a participa• 
ção dos associados agricul­
tores, através do sistema 
de nucleação e dos meios 
de comunicação interno. 
No final, o presidente do 
Badesba disse entusiasma· 
do: "Esse é um modelo vi­
torioso que deve ser levado 
para a realidade da Bahia''. 

O prin,cipal objetivo 
da visita dos dirigente$ 
bancários, especialmente 
de Sílvio S. Faria (o Bade­
sul esteve mais como elo 
de ligação), era para co· 
nhecer o sistema coopera· 
tivista desenvolvido pela 
COTRIJUI. E a sua im­
pressão, conforme confes­
sou, foi a melhor poss/vel. 

Logo se pensou em 
como realizar um inter• 
câmbio de experiência. O 
presidente Ruben 1/genfritz 
da Silva, juntamente com 
o vice-presidente, Arnaldo 
Drews e do diretor finan• 
ceiro, Osvaldo Meotti, 
apresentou a disposição da 
COTRIJUI em receber as· 
saciados, membros do 
conselho e dirigentes das 
cooperativas baianas para 
conhecerem, aqui, todas as 
atividades que são desen­
volvidas. 

Sílvio Santos Faria 
considerou essa alternativa 
a mais eficiente e mostrou­
se disposto a incentivar, de 
imediato, o cooperativis• 
mo baiano, dizendo que "é 
um dever de cada banco 
assumir o desenvolvimento 
das cooperativas de sua 
região". 
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ÉPOCAS DE SEMEADURA 
NO RIO GRANDE DO SUL 

A escolha da melhor época de semeadura é 
da maior importância para a obtenç!o de altos 
rendimentos e deve sempre levar em conta o ciclo 
das cultivares que ser!o usadas e as condições do 
local, principalmente quanto a fotoperíodo (luz) e 
temperatura. _ 

A soja, de uma maneira gêr.11, ~senta alta 
sensibilidade à variac;Ao do fotoperíodo e isto tra• 
duz em mudanças muito acentuadas no comporta• 
mento (rendimento, fenologia, pone, altura de in• 
serçáo de vagens, etc) quando uma mesma cultivar 
é semeada em latitudes diferentes, ou mesmo 
dentro da mesma latitude, em épocas diferentes. A 
resposta de uma variedade ao fotoperiodo é o que 
determina • ela é de ciclo precoce, médio ou tar· 
dio, visto que cada uma delas tem um comprimen• 
to de dia crítico abaixo do qual tem início o pro­
cesso de llorttscimento. Assim, uma cultivar tardia 
a 30° de latitude no Rio Grande do Sul, irá encur• 
tar o ciclo a 20° de latitude em São Paulo, onde 
poderá ser considerada de ciclo médio ou até pre• 
coce, mesmo semeada na mesma data. O mesmo 
ocorre quando, à mesma latitude, atrasarmos a da­
ta de plantio. O sub-período de emergência ao 
florescimento sofrerá um encurtamento, pois o 
fotoperíodo será atingido com menor numero de 
dias, o que implicará em mudanças no compona 
mento da cultura. 

Por seu tumo, a temperatura também é um 
fator importante na determinaçlio da melhor época 
de semeadura. Assim, a uma mesma !atitude, em 
diferentes locais podemos ter condições térmicas 
bem diversas em funçlio da altitude e da continen­
talidade. 

Há que se ressaltar dois aspectos, quanto às 
disponibilidades térmicas: temperatura para a 
germinaç&o e temperatura para o desenvolvimento 
das plantas. 

A temperatura do solo deve ser levada em 
conta para a semeadura e ela muitas vezes é fator 
limitante, especialmente em locais mais frios. 
Normalmente é considerado como limite inferior 
para boas condições de germinação e emergência 

da soia a temperatura de 18º C na profundidade 
em que a semente é colocada. Por outro lado, 
temperaturas de solo muito elevadas também s!o 
prejudiciais, principalmente :se a umidade estiver 
em deficiência ou excesso. 

A temperatura do ar tem grande influéncia 
no desenvolvimento da soja e normalmente intera• 
ge com o fotoperiodo. Isto porque a soja acelera o 
seu desenvolvimento entre 15° e 30° C, declinan· 
do um pouco acima desta fa;ixa Com isto, em re· 
giões mais quentes a cultura atingirá as suas exigên­
cias térqlicas com um menor número de dias 
encurtando o ciclo, o mesmo acontecendo quando, 
em um mesmo local, a cultura for semeada dentro 
da faixa de maior disponibilidade térmica Afetan• 
do o indice de crescimento, a temperatura influi 
também no rendimento, no porte da planta, na 
altura de inserção de vagens, e em muitas outras 
características da soja. 

Para fins de escolha da melhor êpoca de se· 
meadura, pode-se concluir que nas regiões mais 
quentes a faixa ideal e mais ampla e pode ser 
atendida até mais tarde, no1adamente quando se 
trata de cultivares tardias Nestas regiões o fator 
mais limitante é o fotoperiodismo, a n!o ser 
quando outros fatores entram em jogo. ias como 
sucess!o com culturas de inverno, probl•mas de 
deficiência ou excessos de urrudade do solo (desta 
que para varzeas unudas, onde as semeaduras 
muito precoces e mwto tardias normalmente são 
prejudicadas, quer no planuo. quer na m,uuraç3o e 
na colheita) Locais sem grandes limitações de 
temperaturas oferecem melhores condições para 
planejar a semeadura. visando escalonar a colheua, 
tanto na escolha de vanedades (c1clo) como da 
época de planuo. 

Em locais maJS fnos, as melhores épocas de 
semeadura ficam resu itas a uma faixa menos 
ampla. O seu Inicio fica bmítado tanto pela banca 
temperatura do solo para uma germinaçáo, como 
pelos nscos de ocorréncias de periodos fnos (• at, 
geacLu) durante a pnmavera (Fonte IPAGRO e 
Secretaria da Agncul tura do Rio Grande do Sul). 

MECANIZE SUA LAVOURA DE MILHO 
Nesta safra a COTRUUI terá ã disposição 

dos associados máquinas para colheita de milho 
As máquinas disponíveis são da marca BRAUD-
108, de fabricação francesa. No entanto , há ne­
oe,isidade que o plantio seja feito com o espaça-

mento entre linhas de 80 centímetros, para que 
a colheita possa ser rttaliz.ada com a referida má­
quina . Esta máquina tem capacidade para colher 
de 150 a 200 sacos por hora . 

VARI EOAOES - Colond6rio do s..-ura. 

lPOCAS 
GRUPOS OE MATURAÇÃO 
EM ORDEM PREFERENCIAL VARIEDADES 
D.ntro da ceda~ 

01 a 15-10 Tatdl• S.011 R ... , Hardot 

16-10 • 26-10 S.ml•tardi• -· Tri• S...ta Roae. H1rdN 

,-♦S.mi- IAS-2, Pnta, P11n11to, P•rot.a 
IAS-5 • PIIIW 

26-10 • 20-11 -·· IAS-1, IAS--4, 8rtt11 • Hamp«M'I 
S.ml•tard1•• Twcl• eo.der, s..nu ROM t HIrdN 

21-11 005-12 -· IAS-1, IAS-4, Bngg • H1m9ton 
Semi•tardi• • Tatdl• Botslllr, Senta ADIII • HarÔlle 

08-12 • 16-12 Stmf.uirdl• 

_, 
Tardla Sanca Rou, H•nlN 

18·12•31·12 Totdla Santa Aon, HardN 

VARIEDADES EM llQ / l'lo .. - • 1 ...... • _, .... toS••· ... - UI• l 

G ,., 1!~r• . ::::-... . ~!! .. 1 l"fllOU 
PIII iá• a 

•~r- ._..,!!'_ -
70 o,., ,. 102 'º' "º •• 117 

7'1 o 76 •• .. ,o • 77 ., 112 

77 . ,. .. . •• 'ºº H 87 108 

eo ... 50 90 •• 71 83 l05 

•• 28 81 •• 61 eo 99 

87 o •• 21 •• 90 66 ,. •• 
90 o 9l 28 80 •• .. 74 •• 
94 o ff .. ,. 'º 59 70 •• -

G i - Germinaç!o. P.M.S. - peso de mil sementes (m.iia de Yárias 
pesagens) Espaçamento 50 cm. Densidade - 24 plantas por~­
tro linear (stand). 

DEMONSTRAÇÃO DE 
PLANTIO DIRETO 

Com • pret,enç.1 de m•1s da 70 peaoas. entre tssoc:iedo, da COTRIJUI. 
•6nomot. tknk::os agrlcol■s d1 r191lo, rNhtOU•H di-1 31 d• 9QOSI0, nu d• 
~tnc:ias d■ COTAIJUI, MI s.,no Auguno. um1 demormraçjo de plantio 
direto com • nove m6quine lb1rub6. Na oportunid.wta o eg,6nomo Luiz Vol• 
n.v M. Viau dfflecou I imponjnci■ do pl1rrtto direto • 1 neceakted• d• ,,.,-. 
Ormo, para 1111 ttcmca de pl1ntt0 que se detenvotve em grande esc1ll em ou­
tros per.., • com bons rasuttedo'- FR um breve hist6r1co tobre o 1nlcao do 
plantio dírtto nos Esteclos do Sul do 8ra1il I aobre lavour11 em nossa regilo, 
que 1presen1ar•m excetentM resulwdo1. S.hentou • defi<:1tnc1• de m6qulNS 
■propr~■s no mtrcado ■1• o momento, 

A non Nqu,na epresent.ld•. de hbric.-çlo dl lndúnri1 de MAqulNs 
lbirub6. promete rNlitar um 1rab1lho Mtisfa16rt0~ como ficou d-.monRredo, 
Totelment• 1nov..t1, 1prfllnt1ndo dispos,tivo especitJ contra • vlbraçlo • bem 
mais le~e que 11 1imifete1 e.xlstant~. pode ptrlert1mente se, op...-1d1 por um 
tretor com 60 HP. Os tknicos da lbiruW expl•n■tam o funcionamento da m6• 
quina. os cutd■dos que req1,1er e as regulagen, d1 p,ofund,dade de plantio e 
qu1nt1dldu de ,.mentM • adubo. 

Nt d..-nonrtreçlo d1 m6quina na i.-vourl, comp,O'YOU•N MU bom fun-­
donamento. Os auoci.edo1 • tknicos presentu puderam ver um trator de 60 
HP operando .. Nffl difieutdades. A di.stribuiç.lo de stmentn • adubo, 1 
profundidade de semeedur1 foram ampltmente •t1rfet6nos e. p11ncipelmentt. 
o revolvimento do sok> foi mtnlmo. 

A COTRIJUl, atr•v•s de ,eu Depertamento ttcnteo est6 incentivando• 
conscienti~•ndo ,eus 1uocl~os para que o número de tavouras de plantio dir• 
to se11 aum-,itedo, per■ que todos percebam as v1n11~ns que o Mstema apre­
senta,, princ1pelmente no que se reflfe à conseneçlo do 1010. Se hoje nlo llOS 
preocuparmos çom • conservaçio do solo. as novas Qt4'1Ç;Ões dif1cilm1nte terlo 
conc:hçl5es de tirar da terra o seu sustento. O piando direto• um■ das melhore, 
t6cn1cas de conservac:io do .:,lo. 

O comparecimento de gr1nd1 n(m,•ro de associados • demontt,-.ç.lo. 
mostra seu interesse pelo pl1ntio direto • • sua contcienttzeçlo quanto • n• 
cesstdade da conHrVaç.lo do ,olo, 

Hc. Agr. 01vtld,r A. ANORIGHETTO 

Pãgtna 26 



SOJA 

A cultura dt toj.l no ettedo iniciou h' 60 anos. na regalo das Missões• Alto Uruguai. lnic11tm,n11. 1 f11nalld1• 
d1 do cultivo desse l19umlno11 N restringl1, utilizeçlo para consumo ,m r••s .,.,, su,nos. 

A partir d1 1950 houve um certo interesse p .. o, produtores no cuh,vo de soja. tm funçlo das condiçaN eco­
K>gicas 'ª"°"••i• pau o desenvolvimento da culture • tambtm f,ce à grandes correntl'I de i'!'1gr1nte1, qut efluíram 
pera o tlrrttório riograndense tm busca de uma pohcutture. Iniciou assim o cultivo da legum1nos;a, que em poucos 
ano, peuou I dominar o panorama .g,rlcola d1 regilo, 10,nancfo•M o principal produto 911í,cho de tJC.Pol1aç.io. As­
sim. 1 sucesslo n9)-sojl se tornou o b1n6m10 egrtcole da regilo. exigindo e edoçlo dt novas tknicas, prlnc1p■lmen-. 
te I mec.niraçlo da lavoura. O -,10 p1S10u t Nr 1109ido cada vti mais ..,, funçlo das necessKlades das duH cu hur11. 
condJc,onando • um dag1n1 progressivo oriundo da sua ln11nu mobih:uçlo. 

CONSIDERAÇ0ES GERAIS 

O solo da R egilio - O so­
lo que predomina na região 
pertence ao grupo Larosolo 
Roxo Distrófico, rendo como 
denominação regional Unidade 
de Mapeamenro Santo Angelo. 

Este solo apresenta eleva­
do grau de latolização, que é a 

lavagem de sl/ica e bases dos 
horizontes superficiais para os 
mais profundos, resultando 
uma concentração de Fe e AI 
na camada mais superficial do 

solo. Este processo ocolle em 
clima de alta precipitação e 
temperatura, tornando-o for• 
temente intemperiz~o e alta· 
mente susceptivel à erosão hi• 
drica. 

Fisicamente não apre­
sentam restrições para cultivas, 
porque são profundos, bem 
drenados, friáveis, naõ apresen­
tando limitaçijes para o uso de 
mdquinas e implemenros agrl• 
colas. 

Quimicamente são solos 
dcidos, (decorrente do processo 
de laro/ização) de baixa fertili­
dade natural, sendo Pobres 
principalmente em fósforo,Po· 
tilssio e matéria ol'1}ânica. 

Clima - O clima da re­
qião, segundo o sistema de clas­
sificação de W.Koppen, é sub­
tropical úmido, sem estiagem, 
com temperatura média do 
mls mais quente, superior a 
22" C e a do mls menos quen· 

te é inferior a 1 tJO C e superior 
a 3" C. 

A precipitação, de acor• 
do com os dados colhidos no 
antigo Posto Agropecuário de 
lju1; num período de 25 anos 
apresenta uma mfNiia anual de 
1 642,50 mm, assim distribuí­
da: 
Janeiro . . . ... 
Fevereiro . • .. 

Março .... •.. • 
Abril . •• . , . 

140,78mm 
118,37mm 
124,56mm 
122,99 mm 

Maio .. 
Junho .. 
Julho . 
Agosto ..... . . 
Setembro, .... . 
Outubro .. 
Novembro . .••. 
Dezembro 

98,78mm 
159,35 mm 
118,35 mm 
138,20mm 
186,76mm 
179,58mm 
108,27mm 
146,51 mm 

Relevo - O relevo da re• 
gião é um dos fatores que ma,s 

influenciaram na fq_rm~ào dos 
solos t! car;,cteru;,do por um 
conjunto de elevações arredon 
d{Js e amplas, com decllv1dade 
média de 8 por cento. Esce re· 
levo se torna mais acentuado 
1unto aos rios e arroios, carac 
rerizando a zona colonial onde 
a declividade pode ac,ng,r acé 
25 Por cento. 

Siscema de Produção - O 
crescimento verificado na área 
cultivada com so1a e rrigo a 
part,r de 1969, tem sido acom­
panhado de uma sér,e de nov,1s 
técnicas referentes a novas va­
r,edades, defesa firossan1t;ir,a, 
correção do solo, aumemo da 
fertilidade do solo e com o sur­
gimento de novas mdquinas e 
implementas para mecanização 
da lavoura. 

Desta maneira cem-se 
conseguido aumentar a produ­
ção e produt1v1dade, procuran• 
do satisfazer as necessidades in­
ternas e exportar os exceden­
tes. 

Com a sucessão trigo-so­
ja, face a necessidade de uma 
intensa mobilização do solo, 
sliad, à topografia acentuada e 
ao regime de chuvas, tem con• 
dicionado o aparecimento de 
uma crescente erosão, decor­
rente da falta de um sistema de 
conservação eficiente para con• 
ter o processo erosivo em nos• 
sas lavouras. Este problema po• 
de, em futuro próximo, com­
prometer grande parte dos 
atuais esforços da pesquisa, 
do crédito e da ;,ssistênc,a téc· 
nica na busca da obtenção de 
melhor produtlVldade. 

Essa inten.,;a mobi/1zac,10 
é dl?Corrente das práticas de 
preparo do solo, como lavra• 

ção e gradagens. A ré o presen· 
te momento o preparo do solo 
cem sido encarado Po' um lado 
como uma operação necessilria 
para o desenvolv1menro das 
culruras e. por ourro lado. co­
mo um importante fdtor no 
custo da produção 

O prep;,ro do solo vise 
afolar, compactar ou pulver,• 
zar o solo para que a semente 
encontre cood1ÇÕ!:$ p!Jr.a 9ermI• 
na, e se desenvolver Mas se .i 
medida que se m1ensd1cJ o pre· 
paro do solo damos co11d1ções 
para o aparec,mento "ª erosão, 
concorrendo para o <(/esgaste 
progressivo cfél Cdma<li1 super/,. 
eia/ do solo Com a fmahdade 
de re<lt1z1r ao mm,mo o pref)d· 

ro do solo surgiu o pta,u,o rlt• 
reto 

A seme;idcJTa tl,reca ~ um 
método no qual a seme11ce é 
colocada 110 solo med, .. m re vm 
implemento que iJbre um sulco 
atrdvés da resteva do cu/11vo 
anter,or sufíc,ememenre largo 
e profundo para receber a se 
mente, ildubo e prever suf1 
ciente cobertura para os mes• 
mos, Não é preciso m1JIs opera­
ção algumiJ. Os ,nços são con• 
rrolildos pelo uso cwdadoso 
de herbicidas selecionados. 

As pr,me,ras exper,énc1as 
sobre plantio direto foram rea­
lizadas no ano de 194 1, na lfr 
ração Experimental Rothams• 
cead, na Inglaterra, pelos pes­
quisadores Russel e Oeen (Si/. 
va, I.A.S. da - plantio direco 
da soja no Estado do Rio Gran• 
dedo Su/J. 

A primeira referência so• 
bre cultivo mínimo em nosso 
melo lo, fe11a em 7961, por 
Clibas Vieira e Russel O. Fra­
zier, em Minas Gerais (Vieira, 
Clibas e Frazier, Russ~/ D. 
1961, cultivo mine,ro - novas 
técnicas de agr1cultura tratori• 
zada, Ceres, Vol. XI, ,,O 6}. 

Em 1971 iniciaram os es• 
tudos sobre o sistema no norte 
do PariJná, pelos engenheiros 
agrônomos Milton Ramos e 
Rolf Oerpesch no IPEAME. 

Em 1972 uma equipe da 

Companhia Imperial de lndús· 
trias Ouimicas do Brasil criou 
o Centro de Pesquisas e Desen• 
volvimento de Plantto O ire to, 
em Rolândia, Paraná. A partir 
de 1973 alguns produtores pas­
saram a implantar o sistema em 
suas propriedades. Esse sistema 
apresenta vários fatores que po­
dem ser considerados vantajo• 

sos. tais como. 
Influência Sobre o Solo. 

Estrutura - A estrutura do so· 
fc é formada por agregados das 

part /cuias do solo, o que acar· 
reta melhor pQros1dade, maior 

capacidade de mfiltraçào de 
ilgua e melhor ;,eração. O cons­
tante revolvimento do solo no 
sistema convenc,onal causa a 
desagregação dessas partlculas, 
diminuindo a sua capacidade 
de retenção de água, tendo CO· 

mo consequência o escorrimen• 
10 superficial sob forma de ero• 

são 
A não movimentação do 

solo, a manutenção dos restos 
de cultura, a decomposição dos 
residuos e a maior atividade 
dos microrganismos são fato­

res essenciais na recuperação 

e e~tabilização da estrutura do 
solo. Compactação - O bom 
desenvolvimento da cu/lura de­
pende do aproveitamento da 
umidade e nutrientes do SIOlo 
pelo sistema radiculiJr das plan· 
tas. A compacraçlio do solo 
exercida pelo peso dos equipa· 
mentos, aliada a excessiva mo­
vimentação no prep;Jto conven­
cional, oferecendo resistlncia 
.; penetraçSo das ralzes ou lt· 
mirando a aeração, pode causar 
consideráveis donos à produ• 
ção. 

Erosão e Poluição - O 
escorr,mento da água sob for 
ma de enxurrada ürrasra nu· 
trientes, inseticidas, herbicidas, 
herbicidas e sedimentos do SO· 

lo para os rios e lagos, contri 
buindo para a Poluição ambfen 
tal. 

Em trabalho de avaliação 
de perdas do solo por erosão. 
que estil sendo conduzido no 
Centro de Treinamento Cotri­
ju1 sob a orientação do eng. 
agr Eternar Casso/, do fnstitu· 
to de Pesquisas Agron6micas 
da Secretaria da Agricultura, 
demonstra que com o plantio 
direto se diminuem as perdas 
de solo"°' erosão /tabela 1 ). 

TABELA 1:TRABALHO AVALIAÇÃO PERDAS OE SOLO POR EROSÃO 

SISTEMA OE PLANTIO PERDA 00 SOLO KG/HA PRODUÇÃO KG/HA 

P/anr,o O,reI0 
Conve,,c,onaf 
Solo Descoberto 

400 
1.600 

32.900 

4.671 
3.124 

O ensaio esta sendo con­
duzido em solo representativo 
da região e os resultados da ta• 
bela se referem a cultura da SIJ· 

Ja. As perdas de solo ocorrem 
no periodo de 14/12/76 a 
2/6/77 

lmporránc1a da Cultura 
Vegetal - A cobertura vegetal 
sob o solo dimmu1 o impacto 
da gota d'água sobre o solo, re• 
duzmdo a desagregação das 
pamculas do soló e consequen­
temente ddiculram o processo 
erosivo. 

Conservação da Umidade 
- A camada de palha que fica 
sob a superflcie do solo dim1-
nuI a evaporação e o e$Com­
menro superficial, aumentando 
o teor da umidade, o que favo• 
tece a germinação e desenvol­
vimento da planta 

lnfluDncia Sobre as Cu/• 
ruras: f:poca de Semeadura -
Na região predomina a suces­
são cultural rrigo-soja. Neste 
sistema a 1 ,x,ca mais indicada 
para a semeadura de soja /no· 
vembro). coincide com a ma­
turação e colheita do trigo, 
acarretando sobrecarga dos 
crabalhos de preparo do solo e 
plantio, Ouando ocorrem estía, 
gens nessa época, ecarreta tam• 
bém arraso no plantio, com 
consequente reduçSo nos ren­
dimentos. 

A adoção do sistema de 
plant,o d,reto elimina os traha• 
lhos de preparo do solo, permi 
tindo que a semeaduriJ seja fei­
ta na épQca mais adequada, 
tra~endo ramh~m como outros 

benefícios a incorpQraçâo da 
resreva das culturas anteriores, 
eliminando a queima que favo­
rece a destruição da matéria or· 
gán,ca do solo. Resumindo po­
demos cttar co{TIO vantagens do 
plaotio d,reto o seguinte: 

Redução nos trabalhos 
de preparo do solo; plantio na 
melhor época; melhor germin6' 
ção da semente; melhor conser• 
vação da dgua do solo; redução 
da erosão; redução nas perdas 
de solo e fertilizantes; redução 
dos investimentos em mdqui­
nas; reduç§o nos gastos de 
combustíveis, lubrificanres e 
mão-de-obra; aumento do teor 
de matéfla orgán,ca do solo; 
eliminação da queima da rest~ 
va: melhor trânsito de máqq,~ 
nas sobre o solo, d;minuindo 
a compactação;os rend;mentos 
obtidos no plantio direro têm 
sido semelhantes ao sistema 
de plantio convencional. 

A COTRIJUI em desen• 
volvendo um programa sobre 
plantio direto. O Departamen• 
to Técnico realizou vllrias de­
monstrações para que os asso• 
c,'ados pudessem conhecer com 
mais detalhe esre sistema de 
plantio. T erd à disf)Osição dos 
associados as semeadeiras para 
plantio e rambl!m todos os her• 
bicidas recomendados para o 
controle dos ínços. Os agricul­
tores interessados na adoção 
dessa técnica deverão entrar 
em contato com o Oepro. Téc­
nico mais próximo. onde e,.. 
contrario todas as informações 
e.~ a assisténcia necossJr,a. 
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A CCGL JÁ NO BENEFICIAMENTO 
E INDUSTRIALIZACÃO DO LEITE 

Em ato levado a efeito ao anoitecer de 30 de 
setembro, a Cooperativa Central Gaúcha de Leite 
- CCGL - adquiriu por compra o parque indus 
triai da empresa Carlos Franke S.A. - Cafrasa, 
passando a operar já no dia seguinte, 1 ° de 
outubro, no beneficiamento de leite para consu­
mo direto e industrialização de sub-produtos. No 
mesmo ato, a filial da Cafrasa que operava em 
Santa Maria, também passou a integrar a CCGL. 

A Cooperativa Central Gaúcha de Leite foi 
representada no ato por seu diretor presidente, 
Frederico Gunnar Oürr e vice-presidente, Rubem 
Wolf, que assinaram o termo de compra. Pela 
Cafrasa assinaram a venda a sra. Alciria Franke e 
Carlos Franke Filho, assinando como testemu­
nhas o prefeito municipal, sr. Wilson Maximi­
no Mânica, o presidente da Câmara Municipal, 

IJ 

vereador José Wilson Sandri; o vice presidente da 
COTRIJUI, Arnaldo Oscar Drews e o advogado 
João Glaschester, da Cafrasa. 

Prestigiaram o ato o diretor da Cooperativa 
Regional Triti'cola de Panambi, Karl Walter 
Teng, o inspetor-chefe do DIPOA junto à 
indústria, médico-veterinário, Luiz Santos da 
Silva; o gerente do Banco Nacional de Crédito 
Cooperativo em ljui, Ivan Costa Bidart; o dire 
ter-financeiro da COTRIJUI, Oswaldo Olmiro 
Meotti, entre outros convidados e representantes 
da imprensa. 

Após a assinatura do contrato de compra e 
venda os presentes participaram de um churrasco 
de confraternização na sede da indústria, ofere­
cido pela Carlos Franke S.A. · 

Após o ato de compra da empresa, os 

funcionários foram convidados a participar de 
reunião informal, a íim de conhecerem os novos 
dirigentes da empresa. O jovem Carlos Franke 
Filho, em breves palavras, despediu-se dos 
funcionários, agradecendo-os pela colaboração 
emprestada durante os vários anos que trabalha­
ram juntos e dizendo que os mesmos passariam a 
ter novo empregador. 

O diretor-presidente da CCGL, Frederico 
Gunnar Dürr, deu as boas vindas aos funcioná­
rios, dizendo que os recebia como funcionários 
na expectativa de que participassem do esforço 
da CCGL com o mesmo dinamismo e entusiasmo 
com que se dedicaram a Cafrasa, pois em coope­
rativismo é válida a máxima de que o esforço 
de todos depende do esforço parti cu lar de cada 
um. 

PARANA SEDIA ESTE MÊS O li 
SIMPOSIO NACIONAL DA SOJA 

Entre 18 e 21 do corrente més estará se realizando 
em Curitiba, o li Simpósio Nacional dJJ Soja. sob o pa­
lrocínio da Assembléia Legislutiva do Paraná. A promo­
ção, que foi inspirada no Primeiro Simpósio realizado em 
197S pela Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul, 
tem como presidente da Comiss.'io Diretora o deputado 
J~ Lázaro Dumont. 

Dentre 05 conferencistas constantes do programa 
do Simpósio estão o ministro da Agrkultura, Alysson 
Paulinelli, o governador do Rio Grande do Sul, Sinval 

Guaz.z.elli; o pre:sidente do Banco do Brasil. Carlos 
Rischbieter e o diretor-executivo da Comissão de Finan• 
ciameillõ d!J Produção, Paulo Vianna. 

Explicando os objetivos do Simpósio, disse o de­
putado Lázaro Dumont que o mesmo se justifica em fare 
do momento de indefinição que vive a agricultura brasi• 
leira. Para ele, um Simpósio com o 6m específico de ana• 
lisar toda a problemática da soja justifica-se plenamente . 
E tanto mais se se considerar a rná comercialiUlçíio havi• 
da na última safra e as mewdas de ordem econômica lo• 

madas pelo governo federal no setor agrícola. Ao coosi• 
derar a importància do produto no atual contexto eco• 
11ônúco, o parlamentnr paranaense citou o exemplo do 
Oeste do Paraná, cuja área conheceu um desenvolvimen­
to muito grande nos últimos anos em função de sua pro­
dutividade agrícola e em especial a soja. 

Ressaltou o deputado Láz.aro Dumont que a soja 
está para o Oeste como o café esteve há alguns anos para 
o Norte do Paraná. Por essa rJzão, exemplificou, não se 
pode admitir mais uma poHtica de improvizaçâo. 

FETAG EMPOSSOU NOVA DIRETORIA TRABALHA-SE PARA MELHORAR SEMENTE 
Em solenidade que teve por local o Parque Assis Brasil, no 

município de Esteio, no último d.ia 28, a Federação dos Trabalha· 
dores na Agricultura no Rio Grande do Sul - FETAG - passou a 
ser gerida por nova diretoria. Ficaram a frente do orgão os lideres 
rurais Gelindo Feni, na presidência, tendo como vice o sr. Orgenio 
Rott, natural de ljw. O presidente Gelindo Ferri substituiu a Otá­
vio Klaflte. 

Na saudação aos presentes, onde se destacaram autoridades 
do setor agrícola do Fstado, tendo a frente o secretàrio da Agricul­
tura Getúlio Marcantônio, Gelindo Ferri ressaltou que uma de suas 
metas é o fortalecimento do sindicalismo rural. O novo dirigente 
vai preocupar-se com o incentivo ás pequenas propriedades defen­
dendo a introdução de novas tecnologias como forma de obter 
maiores rendimentos de safra. 

Entende Ferri que ~ mpanhas coroo a do feijão e do milho, 
lançadas pela Secretaria da Agricultura deverão ter respostas favo­
ráveis, pon!m e de op,mão que o governo adote urna política de 
preços mínimos de maior impacto, pois só assim sensibilizará os 
produtores pOS1tivamente . 

A diretoria da FETAG ficou assim consntuida Gelindo Zul­
miro Ferri, presidente, Orgen,o Rott, vice-presidente , Canisio F. 
W=benfelder, seeretàrío-geral. Valmir Antônio Susm, l O secretá· 
rio; Luiz Martins da Rosa, tesoureiro-<J(!ral e Noreno Pellin . 1 ° te • 
soureiro. Suplentes da diretoria Janr Mezacasa , Arator da Rosa 
Cândido, Luiz Ttentin, Jacob Claudtno Rech, Adel,o Bérgamo e 
Heitor Fontes Pinheiro. Conselho fiscal Binicio Fernandes da Sil · 
va, Arlindo Lore02oni e Jose Luiz Frederic!< Franck Suplentes: 
Roque Ferronato, Claudino Gasparetto e João Ernesto Herbert . 
Delegados confederativos (titulares). Gelindo Zulmira Fern e Can, ­
sius Kotz. Suplentes: Sílvio Inacio da Silva e Luiz Martins da Rosa 

Produção de semente de 
trigo foi o tema central da reu• 
nião havida dia 23 de setembro 

passado na sede da AFUCO­

TRJ-IJuí. Dela tomoram parle 
além dos integrantes do Conse­
lho de Produtores de Semente 

da região de ljuf, 05 funcioná­
rios do armazém de sementes 
da unidade sede. Os assuntos 

foram debatidos na parte da 
manhã com a orientação do en• 
genbeiro agrônomo Sidney 
Gervíni de Souza. O encontro 

culnúnou com um churrasco 
servido ao meio-Ola, oferecido 
aos fW1ciooorios que aparecem 
na foto (em cima). Embaixo, o 

grupo de conselheiros represen• 
tativo dos produtores de se­

mentes. 
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CANTIGA DA BABÁ 
Eu queria pentear o menino 
como os anjinhos de caracóis. 
Mas ele quer cortar o cabelo, 
porque é pescador e precisa de anzóis. 

Eu queria calçar o menino 
com umas botinhas de cetim. 
Mas ele diz que agora é sapinho 
e mora nas águas do jardim. 

Eu queria dar ao menino 
umas asinhas de arame e algodão. 
Mas ele diz que não pode ser anjo 
pois todos já sabem que ele é indio e leão. 

(Este menino está sempre brincando, 
dizendo-me coisas assim. 
Mas eu bem sei que ele é um anjo escondido, 
um anjo que troça de mim.) 

Alô criança, tudo bem? 
Hoie resolvi escrever, conversar contigo. Gostaria 

de poder usar as palavras que costumas usar, çom aquele 

ieitinho natural, espontâneo, sem se importar com con­

venções e correções e concordância. O problema é que 

eu sou um adulto, e, não sei quem resolveu fazer a gente 

acri:ditar que o adulto deve falar e ter uns comporta· 

mentas que nós chamamos de padrão. 
Sabes, eu me sinto envergonhada quando te ve;o. 

Quantas coisas eu faço contigo! Eu me alego direitos de 

impor minhas vontades, de achar que só eu é que tenho 

condições de saber o que é bom e ruim para ti. Eu e que 

decido teu futuro, como se tu não tivesses capacidade de 

realizar, descobrir e decidir por ti próprio as coisas que 

gostas ou não. 
Mas, hoie eu vou te contar um segredo, (há adultos 

que temem que este segredo seia desvendado): 

Tu tens condições, tu possuis mais riquezas que eu. 

Tu ainda tens em ti a curiosidade, a fantasia, a esponta­

neidade, o poder de criar, que eu há muito iá perdi. Para 

mim é diflcil admitir que tu és mais gente que eu. E tem 

mais: - Eu só tenho uma chance de ser uma pessoa tran­
quila feliz: deixar despertar em mim a criança adormeci­

da. Garanto, que isto tu não sabias). A criança ;amais 

morre. Nem que o adulto a sufoque, ela permanece em 

todos, esperando que um dia ele tire sua máscara, e viva 
de maneira mais espontânea. 

Tu és criança. E isto é maravilhoso I Quero te 
agradecer, e pedir para não te incomodares se eu fico a 

te admirar e recordar a criança que fui. 

Atenciosamente 

Um A dulto 

0 
~ - ~ 

~ 



No dia 19 de outubro os ijuien­
ses comemoram 87 anos do início da 
Colonização. 

A colonização não foi outra 
causa, no- Rio Grande do Sul, que a 
ocupação das regiões de mato. Esta 
ocupação de início era feita quase 
exclusivamente com imigrantes. 

Mas cedo, dado o pequeno lote 
recebido e à família numerosas os fi­
lhos de imigrantes também continua­
ram a colonização. 

Em 1890, restava por ocupar 
toda mata da Bacia do Rio Uruguai. 
A Delegacia de Terras e Colonização, 
iniciava a ocupação desta mata, en­
carregando ao Engenheiro José Ma­
noel da Siqueira Couto, que era Che­
fe da Comissão de Terras em Silveira 
Martins, de medir lotes coloniais às 
margens do rio ljuí. A 19 de outubro 
de 1890 inaugurava a "Colônia de 
lju í" destribuindo os primeiros lotes, 
a imigrantes que mandara vir de Sil­
veira Martins, sendo na maioria letos. 

Logo depois chegavam os imi­
grantes, que de Porto Alegre vieram 
diretamente à nova Colônia, eram 
na maioria poloneses e Alemães. 

Já, em janeiro de 1891, ljui' era 
eleváda à Sede da Comissão de Terras 
e Colenização transferindo-se para cá 
o Engenheiro Siqueira Couto que em 
maio é substituído pelo Agrimensor 
Ernesto Mutzzell Filho, que por sua 
vez é substituido pelo Agrimensor 
Horácio da Silva Lima, em dezem­
bro de 1892. 

Os imigrantes vinham em pe­
quenos grupos de 100 a 120 pessoas 
cada vez, mas continuamente, crian­
do mesmo problemas para sua colo­
nização imediata, dado o número. 

O recen~eamento de 1897 dava 
para lju( a população de 6.068 hab. 
Os colonos cultivaram sobretudo mi­
lho, trigo e feijão. 

Em janeiro de 1899 a cii..i, : da 
Comissão de Terras de ljuí era as~u-

• • 
mida pelo Engenheiro Augusto Pesta­
na. Em seus 12 anos de administra­
ção procurou desenvolver mais possí­
vel a colônia. Entre outros casos, 
procurou harmonizar desavenças que 
estavam surgindo entre colonos; Co­
mo muitos imigrantes, não se adapta­
vam a vida da colônia (especialmente 
os poloneses. que na pátria eram 
artesões) procurou atrair para ljuí os 
filhos de colonos das "Colônias Ve­
lhas" que já tinham prática na agri­
cultura em nosso Estado; melhorou e 
abriu estradas, distribuiu mudas e 
sementes de variedades novas (como 
de videira. Neste período a população 
cresceu de uns 7 .000 para uns 
25.000 habitantes. 

Empenhou-se para que lju í, fos­
se ligado pela estrada de ferro, cuja 
estação foi aqui inaugurada a 19 de 
outubro de 1911, (quando ljuí com­
pletava 21 anos). A estrada de ferro 
fez com que as terras quadruplicas­
sem o valor. A prodúção dobrou e 
exportação tripicou. 

A maioridade de ljuí foi ofi­
cialmente reconhecida com a cria­
ção do município a 30 de janeiro de 
1912, sendo instalado a 2 de feverei­
ro. Como primeiro intendente·(nome 
que se dava então ao prefeito) foi 
nomeado o próprio Augusto Pestana, 
que, uns meses depois, foi substitui­
do por Antônio Soares de Barros 
(o Coronel Dico). 

ljuí continuou progredindo. Na 
Colônia praticava-se policultura, com 
predominância de produtos exportá­
veis, como: laticínios, erva-mate, 
aguardente, milho e porco, com o 
derivado a banha. 

Na cidade desenvolviam-se nu­
merosas pequenas industrias e um co­
mércio bem va~iado, que chegou a 
tornar-se um centro regional, cuja in­
fluência atingia até Oeste do Paraná. 

A bem da 1,erdade, houve tam­
bém dificuldades. As maiores foram 
enfrentadas pelos agricultores, cujos 

produtos tinham bons preços quando 
a produção era pouca e preços baixos 
quando a produção era boa. E por 
outra parte viam suas terras se esgo­
tando ano por ano, vendo-se obriga­
do a plantar cada vez mais mandioca, 
que passou de 5.000 toneladas em 
1939 para 94.000 em 1950. 

A esta altura a industrialização 
começa trocar o modo de produção 
em toda parte. Há necessidade de 
vender máquinas, implementas, adu­
bos, inseticidas, o governo vê a pers­
pectiva de mais impostos ... o co­
mércio espera maiores lucros. 

Incentiva-se a produção de al­
guns produtos. Os financiamentos 
são féceis. Criou-se as Cooperativas 
para facilitar a comercialização. A 
policultura desaparece para dar lugar 
ao trigo e soja. O boi e arado tam­
bém desapareceram para dar lugar 
aos tratores e automotrizes. 

Para ligar as áreas de produção 
e consumo abriu-se estradas e asfal­
tou-se outras. 

A fisionomia do município de 
lju( se transforma. As Zonas Agríco­
las, cobriu-se de trigo e soja. A meca­
nização libera grande parte da mão 
de obra, que vem concentrar-se na ci­
dade. Aqui as pequenas industrias 
vão desaparecendo, para dar lugar a 
pequenas casas de comércio, que ven­
dem produtos das grandes empresas 
de São Paulo. Mas em expansão es­
tão apenas as empresas ligada~ à agri­
Ct,Jltura: Bancos, Cooperativas, má­
quinas, e implementas agrícolas, adu­
bos, inseticidas e herbicidas e super­
mercados. 

Estamos no "clímax" desse 
processo de transformação, parece­
me cedo para um julgamento: se isto 
é bom ou não. No entanto, como em 
todo os aniversários se faz, almejo 
que esta data se repita sempre para 
ljuí, vendo seus filhos cada vez mais 
felizes. 

Danilo Lazarotto 

• 
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A FELICIDADE 
"Bebe. Sacia tua sede um mo­

mento nas palavras úmidas que es­
crevo para ti". 

Teresinha Turcato. 
Maricota ouvia sempre dizer 

em casa que sua tia não era feliz. 
Aos domingos, iam visitá-la. 
Seu rosto era pálido, seu 

olhar, carregado de tristeza. 
Havia, ao que lhe parecia, um 

poço escuro e fundo através daque­
la face. 

E então Maricota resolveu sair 
e descobrir a felicidade para trazer 
à titia. 

Foiandando,andando. 
Viu um grande rio alegre e sal­

titante, onde canoeiros lançavam li­
nhas, pescando peixes luminosos. 

- Olá, rio, disse Maricota. Pre­
ciso um pouco de tua alegria para 
levar à titia. 

- Está certo. Então, apanhe 
um pouquinho de minha água nu­
ma vasilha transparente, coloque 

nela o peixinho mais colorido que 
encontrar e ponha algumas planti­
nhas no fundo. 

De posse dessas coisas, Mari-
cota agradeceu e se despediu: 

- Adeus, rio. 
- Adeus. 
Lá adiante, Maricota encon­

trou um parque cheio de meninos 
brincando. 

Havia muito sol colorindo as 
faces das crianças, e Maricota res­
ponsabilizou-o por aquela festa. 

- Olá, sol. Pre.ciso levar um 
pouco da alegria deste parque para 
minha tia. Pode me ajudar? 

- Sim. Apanhe aquele palha­
cinho na prateleira do mercador. 
Ele guarda no sorriso a alegria do 
parque. 

Maricota assim o fez, e seguiu 
andando. 

Lá adiante, encontrou um 
velhinho de longas barbas brancas, 
trazendo uma tranqüilidade no ma-

pa da face que parecia estampar a 
própria felicidade. 

- Quem é você? - perguntou 
Maricota. 

- Eu sou o Gênio da Paz. Mi­
nha tarefa é harmonizar os homens 
para. que, diminuindo seus confli­
tos, sejam mais felizes. 

- Então poderá ajudar a titia, 
que não é feliz? 

- Claro, que posso. Leve para 
ela este cartão. 

Maricota, carregando as pre­
ciosas encomendas, retornou à ca­
sa de titia. 

Encontrou-a, como sempre, 
envolta nas nuvens escuras da tris­
teza mais triste. 

Primeiro, deu-lhe o peixinho. 
- Que lindo aquário, minha 

querida! 
E a titia se deteve um momen­

to na doce contemplação do bichi­
nho, que rabanava para um lado 
e outro, cheio de luz. 

As nuvens espessas de sua tris­
teza parece que se tornaram menos 
espessas. 

Depois, Maricota lhe deu o 
palhacinho. 

E uma ternura até ali inexis­
tente aflorou na sombria tarde da­
quele rosto. 

Finalmente, Maricota entre­
gou-lhe o cartão. 

Nele, a titia leu: 
"FORA DE SEU MUNDO 

UM MUNDO ESPERA POR voei;" 
A titia abraçou Maricota, e 

uma lágrima, como um tênue fio de 
esperança, escreveu um traço lumi­
noso em seu sorriso. 

E ela ficou pensando, cheia de 
deslumbramento, que a felicidade, 
às vezes, é feita de um quase nada. 

O importante, é encontrá-la. 
Maria Dinorah 
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Vejam se serãe capazes de celocar número 

dela 5 noe ouadradinhos em branco,de moda 

eemar 9,tanto verticalmente come herizonta~ 
mente 

As coht-0s estão YepresentQndo 
sin<i,s de subtv-Qcõo 
Foco os contos e' en<:onh·e oan0 
do 'i n1'c10 dQ coloni :t<lcõo de Llu1 . 
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OUTUBRO - MES DEDICADO AO PROFESSOR 
AQUI VAI UMA MENSAGEM EM FORMA DE SUGESTÃO 

PARA QUE ELE POSSA TRABALHAR COM SEUS ALUNOS 
DE MANEIRA MAIS AGRADAVEL E DIVERTIDA 

MINISTÉRIO DAS PERGUNTAS CRETINAS 
Millôr Fernandes 

Este Ministério, como o nome indica.não visa responder perguntas, 
mas apenas perguntar respostas. 

- O olho d'água, tem pestana? 
- Golpe de vista provoca hemorragia? 
- As maçãs do rosto têm vitaminas? 
- O ponteiro de futebol também marca horas? 
- O :nata-borrão é assassino? 
- O Pão de Açúcar, se lambe? 
- Miolo de pão, raciocina? 
- A barriga da perna tem umbigo? 
- Deve-se ter vergonha do que se vê a olho nu? 
- Se Pedro Alvares Cabral descobriu o Brasil quem foi que o co-

briu? 
- Um cego pode pagar contas a vista? 
- Pé-de-vento, calça meias? 
- Banana d'água, mata a sede? 
- O calor de uma paixão, dã para cozinhar o jantar? 
- Você conhece o ilustre desconhecido? 
Muitas palavras, na língua portuguesa, possuem mais de um sentido. 
Millôr Fernandes, no texto Ministério das Perguntas Cretinas, apro-

veita-se desse duplo sentido da palavra ao se perguntar: 
"Quando uma mulher tem pé-de-galinha, deve ser posta no galinhei­

ro?" 

Vamos trabalhar com as palavras aproveitando os vários sentidos em 
que elas podem ser empregadas. 

Você encontrará uma relação de palavras. Trabalhe com elas, como 
o fez Millôr Fernandes, construindo uma frase que engloba dois sentidos. 

a) folhas. 

"As folhas do livro caem no outono?" - Millôr • 
b) bico 

e) lua de mel 

d) cachorro quente 

e) costas 

f) cara de pau 

g) pé de moleque 

h) braço 

i) boca da noite 

~~/® 

Ser e rianço. é Qmor sem l,gar poru regras c.orn 

9ue o mundo pretende ornarror e b,rolor o amor-: 

Q uondo a gente $(>.nte, que ria vida ~e estobelec.eu, pre­
ciSQ volto'" o. ser crion~o poro reoprender- o amo.- ''(McinoO.Movque~ 

l'-.tt> Umo menso.<3em de um adulto 9ue per-cebeu o real valor 

~ do cnon~9 Nós ocred,tomos em it . ~~ a_d> 11• 

O!to 0'>ê~~~J.t~ ~_r,,-- ~ ~ dl~~ ~ _l✓TTf)._,~ 
~~ VUQ O ., -~ ~ ~(\ ~ -V. ~C:::::-/ ~ 

• 
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